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Arte imoral 


Para certos cultores do Belo — 
tomada a palavra na sua mais alta 
acepção —, parece um sacrilégio 
falar-se em arte imoral. Com este 
qualificativo — dizem eles — não há 
arte, mas sim pornografia, ou outra 
qualquer representação dissolvente. 
Todavia, o mesmo que, para esses 
cultores, é considerado pura arte 
pode ser apodado por outros de arte 
impura, causadora de perniciosos 
efeitos. Todo es segú el colar del 
cristal con que se mira. 

Pondo de lado dissertações dou- 
trinárias que transporiam os límites 
dum simples artigo de jornal, exem- 
plifiquemos, com um caso muito co- 
nhecido, porque sofreu largo debate, 
no centenário de Eça de Queirós 
(num dos seus mais conhecidos ro- 
mances), todos estão de acordo em 
classificálo como obra-prima, do 
ponto de vista estético; mas alguns, 
senão muitos, destes críticos acham- 
-no detestável, observado, do ponto 
de vista moral. E' um livro licencio- 
so — afirmam eles —, porque o seu 
autor se compraz na descrição de 
quadros obscenos e, para mais, de- 


sorganizadores da família, como éo 
adulténio de Luisa em fundo prin- 
E 


cipal do romance. E' duplamente 

nocivo : porque as imagens são 

de marcante indução e porque reves- 

tem aquela falta conjugal duma vaga 
i As fortes 


sia aventurosa. suges- 
tões desse livro, de aguda vivacidade 
evocativa, é que o tornam deliciosa- 
mente perigoso, fora do escol dos 
artistas 

Se nos espiritos cultos e delica- 


dos despertam admiração pelas qua- 
lidades pictóricas e analíticas do es- 
critor, em muitos leitores — porven- 


tura a maioria — os seus efeitos são, 
sobretudo, de transposição sensual e 
de desnorteamento mental. O livro 
— insistem os que o condenam, no 
campo da moral — é anti-higiéntco : 
é insalubre para os sentidos e para 
a alma da gente moça. que não pos- 
sua uma sólida e apurada formação 
cultural. A sua leitura requer edu- 
cação estética, para se compreender 
e, portanto, gozar a sua beleza in- 
trínseca ; e requer, ao mesmo tempo, 
firmeza espiritual, para não nos dei- 
xarmos inebriar pelos eflúvios roma- 
nescos que do próprio estilo decora- 
tivo se exalam, à volta do drama 
pecaminoso. 

Quantos estão nestas condições 
especiais? Poucos. Calcule-se, portan- 
to, o perigo das suas cenas reserva- 
luxuriosas, expostas com Te- 
quintes de pintura paisagística, aos 
leitores mal preparados para as su- 
gestões da arte pela arte. E' certo 
que tais cenas não se apresentam 
ali sem nenhum rebuço, mas discre- 
tamente veladas: «sobre a nudez 
forte-da verdade, o manto. diáfano 
da fantasiah. No entanto, e por isso 
mesmo, os seus resultados são mais 
funestos, porque, à maneira de ne- 
gaça, se aguça a curiosidade e se 
provoca o desejo do que não se vê e 
adivinha. A arte erótica, quando 
significativa e expressiva — para 
me servir dos termos de Guyan —, 
é mais excitante do que a grosseira 
pornografia, a não ser para os de- 
pravade A diferença é a mesma 
que existe entre o «paraiso» das en- 
trevistas de Luisa e O baixo lupanar. 
Essa arte é um saboroso veneno que 
se infiltra nos sentidos e se instila 
na imaginação. 


através deste prisma, uma 
im é imoral: 
ao livro q 


pressão de que em- 


castigo que 


adúltera. Ê 
Nada disso! — reagem os culto- 
arte pela arte. Eça de Quei- 
o embelezou 3 falta de Luisa, 

apena do os prec 
iterária em 
voga. Dram na imoral, 


é certo, mas o seu valor só se à 
cia pela inteligência da sua reco 
tituição. Para que esta fosse perfei 
ta, desenhada com justeza. pintada 
a Cores naturais e tivesse relevo, mo- 
vimento, vida 
lhança, o escritor esforç 
ximo o seu extraordinário talento 
realista e conseguiu o seu intento, 
com admirável brilho a 
E' esse brilho que embel pelo 
seu claro poder evocativo, a descris 
ção do mal, mas não o mal em si, 
E' a sua configuração flagrante que 
impressiona bem a sensibilidade es- 
téfica do leitor. 

A verdadeira beleza dos quadros 
realistas de Eça de Queirós, está no 
ilusionismo da sua arte, — 
impõe por 
nitida que 
de cenas 

Escusado será dizer que a arte, 
ainda que muito objectiva e impes- 
soal, reflecte sempre, dalgum modo, 
o temperamento do seu autor: tem 
o quer que seja de anímico que en- 
sonha as coisas e Os seres que repre- 
senta. Esse ar de sonho — espiritua- 
lidade do artista — como que subti- 
liza as imagens, sem as deformar. 
tornando-as mais penetrantes, mi 


- vida portuense, 


afeiçoadas, mais receptíveis, Aumen- 
ta o seu efeito de reprodução, ao 
mesmo tempo que o de simpatia, 
sem o qual não pode haver corres- 
pondência sensivel entre a obra de 
arte e o público que a observa. E' o 
que se pode chamar o encantamento 
da arte, o qual se sente mesmo em 
presença do horrível, 

Contemple-se o «Caim de Tei- 
xeira Lopes e sentir-se-á esse encan- 
tamento. ver-se-á como essa escul 
tura primorosa se apodera de nós, 
prendendo-nos na sua corrente afec- 
tiva que o estatuário genial lhe co 
municou para a posteridade. Corren- 
te afectiva, sem dúvida, porque este 
Caim, cópia fiel do Caim da Bíblia, 
é filho dos amores dum Artista e da 
Arte, E, como tal, todos os amantes 
da Beleza o tomam à conta de filho 
adoptivo. Quase se sente vontade de 
beijar o monstro fratricida, pelo bem 
que exprime a sua monstruosidade, 
embora se repulse a monstrra “dade 
em si. A arte pura é assim uma vir- 
gem louca com os defeitos da sua 
virtude, Ora, por virtude dos seus 
defeitos... sublimes julga-se ver en- 
feitada a culpa de Luisa no que é 
sômente, compostura de cenário. Não 
se confunda o entusiasmo que os ar- 
tistas poem na concepção e realiza- 
ção das suas obras, aparentemente 
indecorosas, com a aprovação do 
indecoro. Eles dão-se-lhes em paixão 
idealista. 


lenda daquele escultor que 
morou da estátua, que as suas 
modelaram, em horas de inspi- 
ação ardente, A mulher que alí es- 
tava junto dele, esculpida com tanta 
devoção e tanto carinho, formosa, 
insinuante, sedutora, duma expressão 
humana singular, representava para 
ele o ideal da beleza feminina, que 
o seu coração ambicionava e os seus 
sentidos cobiçavam. Tão correcta de 
feições e de formas tão bem delinea- 
das, não haveria outra no Mundo 
que a suplantasse, nem a igualasse 
sequer. Mas o que mais o impressio- 
nava era a vida que se desprendia 
dessa estátua: dir-seia que não 
era um corpo inerte e frio de museu, 
mas activo e quente, como se aquele 
mármore estivesse penetrado da 
alma do homem que o cinzelou é 
houvesse sido caldeado na sua ima- 
ginação exaltada de amoroso solitá- 
rio. Dava a aparência de carne pal- 
pitante repiada de desejos, sob o 
olhar lúbrico do artista criador. 
Como que estava possuída do instin- 
to do amor, transmitido pelo beijo 
genesiaco da arte. Toda a ansiedade 
do escultor se sentia, se via, ali pre- 
sente, em transubstanciada alucina- 
ção. E, a cada instante, ele esperava 
que aquela vi 
guesse, e caminhasse direita a ele, e 
o arrancasse do seu sonho enlonque- 
cente... e fosse mulher. A ilusão era 
completa. Apaixonou-se por essa ilu- 
são, A' estátua só lhe faltava falar. 
ExpressiVã como era, parecia movel 
os lábios, que, todavia, não emitiam 
som. A arte, que divinizara aquela 
obra-prima, não conseguia, porém 
humanizá-la, até o ponto de lhe da: 
voz que se ouvisse, O milagre não sc 
realizava. A paixão do artista ficava 
assim, insatisfeita. E, um dia, loucc 
de dor, ciumento desvairado, por nãc 
se sentir correspondido, partiu a su 
estátua, despedaçou a sua paixão, 
matou a mulher que ele amava, — 
a sua Arte... que não era imoral, 
apesar da sua nudez. 


Vasques Calafate. 


io de mármore se er- | 


A história curiosa de 


uma interessante criança de paz 


de sete anos de idade 


que tendo nascido sem 


a mão direita 
escreve e borda perfeitamente 


Linda Rosa, entregue aos scus trabalhos, bordando com a mão esquerda 


Estes casos, singulares, quando 


se verificam no “angeiro, correm 
o Mundo di pelas agênci 
tel document 


de Teologia do 


O presidente da Câmara 
Municipal entregou 
ao homenageado a 
«Medalha de Oiro 

da Cidade» 
Foi de festa, a noite de ontem, 
no Seminário de Teologia do Porto. 

Muito do que a cidade tem de mais 


distinto nos diferentes sectores da 
ali se juntou para 


NA SOLENE 
ACADEMIA 


que se realizou, 


ontem, no Seminário 
Porto, para homena- 


gear o rev. cónego dr. Ferreira Pinto, 


foi este professor e reitor daquele estabele- 
cmento de formação sacerdotal condecorado 
com o oficialoto da Oraem de Santiogo e Espada 


prestar homenagem condigna ao ilus- 
tre raitor daquele estabelecimento é 
formação sacerdotal. Verdade “seja 
dita que outros vieram, também, de 


longes terras, para se associar a tão 
justa consagração, Por sua vez, O 
Seminário cobriu-se de galas, na 
da sua biblioteca — relicário do 


pirito que acaba de 
com inestimável ofer! 
go dr. António Fen 


ido 
a do rev. cóne- 
ira Pinto. Pen- 
diam colchas do varandim e, ao cen- 
tro, no alto, o retrato do homena- 


enrique 


(Continua na 6.º página) 


cinematográficos. Ma 
no Porto, ali à beira-ri 
se assinala em toda à 
lidade, 

Uma interessante pequerrucha, 
de sete anos de idade, — Linda Ros 
— nasceu sem a mão direita. Tod 
via, tendo entrado, em Outubro p. p. 
para à escola, já sabe ler com notá- 
vel desembaraço e já escreve cor- 
rectamente o seu nome e qualquer 


ditado, servindo-se da mão esquerda. 
E, como isto não bastas: borda, 
ainda, e borda com a maior perfei- 
ção! 

Linda Rosa, filha única do sr 


Miguel Monteiro Bonifácio, antigo 
agente da P. 1.C, de Gaia, é de 
esposa, a sr* D. Adelaide Silva M 
tins fácio, nasceu em 15 de S 
tembro de 


9, residindo na rua 
dos Guindais, 190-3.º. 
Inteligente, duma grande vivaci- 
dade, cedo começou a inte a 


pelos serviços € 
imitar as crian 
que viam, € - 
vam, Em Outubro p. p. entrou para 
a Escola 

Os p 


s, perante a infelicidade de 


verem mutilada a sua unica filha, 
ao recomendá respectiva pro 
fessora sr* D. Elisa Cília Mendes, 


nenhuma esperança alimentavam da 
pequena Linda Rosa chegar um dia 
a escrever o seu nome. E como po- 
aprender a fazer contas? 
ssível ensiná-la a ler ? 


é 


Os trotados 


Como «O Comércio do Porto» tem 
referido, foram assinados, em Paris, 
os tratados de paz com os países 
satélites do «Eixo». Na sessão inau- 
gural dos trabalhos, realizada no 
Quai d'Orsay, de que a nossa gra- 
vura mostra um aspecto, Georges 
Bldault, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da França, proferiu uma 
calorosa saudação aos representan- 
tes das Nações Unid 


O Ministro 


foi, ontem, 


79 O" sr. ministro do Interior. foi, 
ontem, cumprimentado pela Junta 
Central e comandantes geral, distri- 
tal, de batalhão e de terço da Le- 
gião Portuguesa, vendo-se, entre as 
individualidades que ali comparece- 
ram, para esse efeito, os srs. prof. 
André Navarro, coroneis Craveiro 
| Lopes e Anselmo Vilardebó, coman- 
| dante Henrique Tenreiro, capitães 
António Santos, Pereira da Concei- 
| ção, Silva Pais, Mário Paiva e Rui 
| Horta, drs. Pinto Castelo Branco, 
Bernardo Vilar e Firmino Martins, 
conde de Fontalva, Joaquim Penal- 
va, António Eça de Queirós, Go- 
s de Costa, Pinto Coelho, J. Gor- 
ão, etc. 

Ao apresentar cumprimentos 
presidente da Junta Central, sr. eng 


Pee tetA A aa 
Durante escavações 


feitas em 
Cantuária 
toi encontrada uma caixa 


de dinheiro em prata e 
xelins do reinado de Isabe: 


o 


EUA 


NNXZALLSISISISILIHA 


XX LULHARAD: 


CANTUARIA, 13. — Du- 
W rante as reparações no sótão x 
HW de um prédio em Lullings- 
X tone, no condado de Cantuá- K 
XY ria, foi encontrada uma caixa 
Já com dinheiro em prata o xe: x 
MW lins dos reinados de Isabol, A 
X Jaime | e Carlos |, supondo: K 
W se que esse pequeno tesouro 
YZ. tivesse sido ocultado, quando x 
as tropas de Cromwell esta- x 
K vam prestes a entrar em Can- & 
E tuária, em 1642. K 
u Essas moedas foram entre- A 
A gues ao juiz municipal, que & 


, perante a vivaci- 
dade da pobre pequerrucha, da sua 


(Continua na 4.º página) 


ASSEI, um dia destes, na ponte de 


crepúsculo invadia aquele lar apagado e 


vezes, nos esconsos, para digerir e cant 
cida e frequentada por uma jolda de futr 


coração. Pois o «Carequinha» deixou-se 
certamente, na alma um pedaço de sonh 


glória sublime das alturas 


celas deliciosas, as 
as do seu palácio | 
desabaladas, até ! 


Acabaram-se as 
Humiz vermeli 
encantado, as pândeg: 


A assistência e as pessoas que presidiram à solene academia de homenagem 30 reitor do Seminário de Teologia do Porto 


altas horas. A «Cova Fundas. passou 
na história colmbrã, como a tasta das 
tias Camelas, o João Magrinho e os 
enáculos da Alta, que fizeram a dell- 
cia de multas gerações. O Manuel Nunes 
Claro, bexigoso, alto, com os seus aneis 
nos dedos, grilhão de ouro no colete, 
começou por um casebre de lata e ps 
chas de madeira e, no seu aspecto de | 
ano endinheirado, conquistou a ci- 
dade, com as suas risotas, as suas par- 
udas inocentes, travestido de bébé, pelo 
Carnaval. Era, então, a sua quadra pre 
delecta. Percorria as ruas, todo empoa | 


(Continua na 2º página) 


e saltitavam os pardais. Estava, ali, a razão da minha amargura 
ouvia-se, ali, um rumor festivo de alegria despreocupada e palreira 
leitão assado, vendiam-se vinho e petiscos e a malta académica sumia 


de melancolia e de ternura, embalado pelas guitarradas 
uar bendito das noites, a graça e a clemência dos choupc 


7 depois determinará o destino ;X 
ZW que devem ter. — REUTER. 
z La 
VUAABLEALALAAANAAADR 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


O carequinha 


Santa Clara, Foi até à outra margem 


sem saber porquê, comprimiu-se-me o coração, Olhei, Vi uma casa fechad 
com ar triste de abandono, colada à barreira, como quem tem medo de cair 
Pairava, ali, uma sombra trágica de desgraça, o silêncio escorria das janel 


morto, onde, agora, assobiava o vent 
'quços dias ante 
cheirava 
muitas 


Era a casa do «Carequinha», conhe- 
icas e estudantes à mistura, um recanto 


ar 


poético e doce para esquecer a vida e acordar a saudade que trazemos sempre no 


morrer e lá foi para o «Pio», levando, 
o e de beteza desta paisagem toda feita 
mentes, ndo a 

rezando versos à 


As visitas da «Home 
Fleet» 


Na próxima 
ao Porto o sr. 


egunda-feira chegu 
comandante James 


MeLelland, adido naval inglês em 
Lisboa, que vem a esta cidade para 
regular com as autoridades civis e 
navais os pormenores do programa 
de recepção á ão da «Home 
Fleet» que entra em Leixões no dia 
1 do próximo mês, com demora de 
sete dia: 


A princesa Isabel da Inglaterra 


casará 


Um parente 


LONDRES, 13. — Um parente do 
príncipe F da Grécia, que ain- 
da há pouco manifestava certa an- 
siedade em que a publicidade pre- 
matura pudesse fazer naufragar o 
romance de amor daquele principe 


com a princesa Elizabeth, declarou a 
«United Press» que o noivado será 
anunciado no próximo mês de Junho. 


Na verdade ninguém duvida já 
em Londres que Filipe e nbeth 
casar — agora que a herdeira 
presumptiva do trono, q sua irmã e 
o Reica Rainha vão a caminho da 


sua viagem para a África do Sul, 
bordo do couraçado britânico «Van 


a 


guard». Muita coisa pode acontecer 
durante estes meses que os Windsors 
passam em visita aos seus súbditos 
sul-africanos, é certo, mas a impr 
são que ficou no momento da despe- 
dida é que o noivado será anunciado 
em Junho próximo e os esp e- 
lebrados muito provávelmente em 
Outubro do ano corrente. 

O Rei Jorge VI é um pai exce. 
pcionalmente devotado e uma da 
suas determ era de que os 
amores de E h não seriam ma- 
téria de especulação na sua córte. 

Sabe-se que os desenhadores de 
modas receberam já vários encar- 


As grandes celebrações que es 
ser preparadas, todas elas dei- 
transparecer que se destinam 


1a Rea e e eae: mei e 


do Interior 


cumprimentado 


tão 


am 


pela Legião Portuguesa 


André Navarro, disse, iirigindo-se 


ao sr, m stro do Interior: Cum- 
pro o grato dever de, em nome da 
Legião Portuguesa saudar V. Ex: 
como legionário da primeira hora 
V. Ex?, melhor que ninguém com- 
preende os anseios desses voluntá- 


rios, cujo único desejo é bem servir 
a Pátria, sem jus a qualquer retri- 


»uição, que não seja a plena 
sfação do dever cumprido. Foi a 
jo Portug criada no mo- 


mento em que as 1 as sopran- 
do do Oriente am o 
nossa ado tem- 
pos, de febr fervor 


(Oontinug na secção de LISBOA) 


com o principe Filipe 
da Grécia? 


do príncipe 


declarou 
que o noivado será anunciado 
no próximo mês de Junho 


ao noivado mais do que para soleni- 
zar o 21º aniversário natalício da 
princesa Elizabeth que ocorre em 
Abril próximo, quando a família real 
se encontra ainda ausente. 

Espera-se assim que o mês de Ju- 
nho virá abrir as portas a uma épo- 
ca social a que Londres desde há 
muito não estava habituada. Na al- 
tura do anuncio oficial do noivado 


reunir-se-á na capital britânica boa 
parte da sociedade de todo o Mundo. 
Por essa altura já o principe Filipe, 
cuja naturalização deverá realiza 


-se em Abril, será inglês, e terão ces 
sado já os descontentamentos pelas 
suas ligações com a dinastia grega. 

O fucto continuará de certo a ser 
criticado pelo «Daily Worker» que 
por razões de ordem política se tem 
insurgido contra tal casamento, mas 
tudo leva a crêr que o resto, da Im- 
prensa britânica o aprovará, espe- 
cialmente, tratando-se dum casamen- 
to de amor. Num recente inquérito o 
«Sunday Pictorialy verificou que 64 
por cento dos seus leitores se mos- 
travam a favor de ser permitido à 
princesa Elizabeth escolher o seu 
próprio companheiro, — U.P. 

———— eco 


NA SERRA D 
ESTRELA 


o 
COMEÇOU O DEGELO, DEVIDO 
A CHUVA TORRENCIAL 

Desde ontem que as Penhas da 
Saude estão sob uma forte chuva 
e denso nevoeiro, acentuandq-se 
cada vez mais o degelo. 

Segundo as previsões oficiais, a 
situação mantem-se chuvosa, du- 
rante as 48 horas próximas, não 
permitindo, assim, os desportos do 


Inverno. 
rece 


A visita do subsecre- 
tário das Colónias 
á Guiné 

BUBAQUE (Bijagoz), 12. — Pros- 
seguindo na viagem pela Guiné, o 
eng. Sã Carneiro, subsecretário de 
ado das Colónias, chegou a esta 
localidade, onde foi alvo de várias 
homenagens, tendo assistido a fes- 
tas indigenas organizadas em sua 
honra, entre as quais um batuque 
que principiou à tarde e durará até 
amanhã de manhã. 

Amanhã o membro do Governo 
tará diversas ilhas e na sexta- 
ra iniciará a viagem de regresso 
capital da Colónia, —E. 


Automoveis... gelados 


eus capricho 
silenciosa € 


«peneirar- 
Mas, fanta: 
sivel de gen 


enha as mais 


4 
BASS me 


regamento de automóveis ingleses, 
tanha para a Suécia e entrou no porto 


Quando cai, lá do alto, de mansinho, a 
branda, cobre tudo com o seu manto imaculado. 
curiosas e 


isticas figuras, como se a mão invi- 
e forma 
aos caprichos da neve. Com um car- 


o vapor britânico «Albano», saiu da Gra-Bre- 


de Estocolmo, coberto de neve, com o 


aspecto estranho que pode ver-se. O cordame, as correntes, o convés, tudo ves- 


tido de branco 
carga ficaram, também, ass 


como num barco de noivado. E os automóveis que compunham a 
im transformados, com uma camada de gelo que cobriu 


as carrocerias, os guarda-lamas, os farois, tudo enfim, onde pode depositar-se e 


mo caramelos, 


pender 


Tudo isto deu grande trabalho à tripulação e ao pessoal da descarga que, 
antes de depositar os carros no cais, teve de remover-lhes a capa branca para que 


eles retomassem o seu 


pecto normal. Não deixa de ser interessante o pano- 


ma aqui reproduzido, inédito para nós que mesmo com as recentes e baixas tem- 


a tanto. 


não chegam 


peraturas, 


e quase embandeiramos em arco, quando a 


neve caiu, com relativa abundância, mas passageira e inconsistente. 


Atingido por uma 
faísca 
caiu, em chomos, 


próximo de 
Chung-King 


um avião de 
passageiros 


morrendo onze 
pessoas 


NANQUIM, 13. — Os jornais lo- 
cais informam que nas proximida- 
des de Chung-King se despenhou, 
violentamente, contra o solo, em 
chamas, um avião da Companhia 
Aérea Chinesa, que foi colhido por 
uma violenta tempestade, acompa- 
nhada de grandes trovoadas. Há a 
impressão de que o aparelho foi 
colhido por uma faisca electrica e 
se incendiou em pleno vôo. 

O avião ficou completamente 
destruido e morreram todos os seus 
onze passageiros e tripulantes, cu- 
jos corpos estão carbonizados e irre- 
conheciveis. O anarelho não trans: 
portava nenhuma personalidade ohi- 
nesa de destaque. — UP. 


MAIS TRES PESSOAS MOR- 
TAS NUM DESASTRE DE 


AVIAÇÃO 
PRAGA, 13. Um dos «Dakotasp das 
linhas aéreas checoslovacas, caiu num 


campo situado entre três povoações, in- 
cendiando-se em seguida. Em consequên- 
cia do desastre, morreram o piloto é 
dois tripulantes. O avião estava a pro- 
ceder a um vôo de experiência. — U. P. 


es 


A França 


pôs em devido tempo 
o Governo espanhol 


ao corrente das suas 
intenções relativas a 


Abd-el-Krim 


PARIS, 13. — O informador do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
da França confirmou ter s'do recebi 
da no «Quei d'Orsay» à nota de pro- 
testo do Governo de Espanha contra 
a decisão unilateral do Governo de 
Paris em pôr em liberdade o famoso 
guerrilheiro marroquino Abd-el- 
-Krim e de autorizar a sua residên- 
cia no Sul da França. 

O referido informador declarou 
que o Governo da França pôs em de- 
vido tempo o Governo espanhol ao 
corrente das suas intenções relativas 


*a Abd-el-Krim, não tendo fundamen- 


to, portanto, a acusação do Governo 
espanhol da violação, por parte da 
França, do acordo franco-espanhol 
de 1926 sobre o assunto, — U.P, 


rece 


Não se sabe do 


deputado 


trabalhista 
T. G. THOMAS 


que há quatro dias entrou 
em território ocupado pe- 
las guerrilhas na Thessália 


ATENAS, 13, — Nada mais se 
soube do deputado trabalhista bri- 
tanico, T. G. Thomas, desde que 
— segundo se crê — entrou em ter- 
ritório ocupado pelas guerrilhas, na 
Thessália, há quatro dias. Um fun- 
cionário da embaixada britanica 
disse, esta noite, não saber do para- 
deiro de Thomas. 

O deputado trabalhista, que veio 
para a Grécia o mês passado, prin- 
cipalmente para depôr como teste- 
munha de defesa no julgamento de 
membros de uma organização das 
esquerdas, fôra avisado, há uma 
semana, pela missão militar brita- 
nica, de que não podia garantir a 
sua segurança, se tentasse entrar 
em contacto com as guerrilhas. 
— REUTER. 


rss. 


O movimento 


dos portos portugueses 
nos anos de 1938 a 1945 


O Boletim Mensal do Instituto 


Nacional de Estatística, referente 
ao mês de Novembro de 1946, 


presentemente distribuído, insere um 
trabalho sobre navegação marítima 
nos portos portugueses, abrangendo 
o período de 1938 a 1945, ou seja 
antes e após o último Conflito 
Mundial. 

Acompanhado de vários mapas, 
este estudo não deixa de ser inte- 
ressante dado a conhecer aos nos- 
sos leitores, pelo que transcrevemos 
o relato respectivo, do que foi a 
nossa actividade marítima naquele 
periodo: 

Se observarmos o movimento dos 
nossos portos desde 1938 a 1945, s 
bressai uma baixa muito acentuada, 
que vem aliás confirmar um facto 
bejamente conhecido. Essa queda de- 
ve-se principalmente à navega: 
trangeira e atinge o seu ponto mai 
crítico em 1914, ano em que a ar- 
queação bruta atinge 1.994 mil tone- 
ladas, ou seja 7,6 por cento da regis- 
tada em 1938 õ. mil toneladas). 

A par desta o: ação muito acen- 
tuada vemos uma relativa estabilidade 
no movimento de navios portugueses, 
apenas se desenhando um ligeiro au- 
mento, que no seu máximo apenas 
atinge 68 por cento, correspondente, 
talvez por esforco de compensação, ao 
ano de 1943. 


(Continua na 4.º página) 
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O Consultório do Doutor | Ainda e sempre o milho 


A 
CCCLXXXIV 


A argúcia de certos doentes 


Se há doentes confiantes no que 
lhe dizem os seus médicos assisten- 
tes, outros existem, porém, que des- 
confiados, suspeitosos, apenas fin- 
gem acreditar, procurando por todos 
os processos e meios o modo de des- 
cobrir a verdade e saberem se são, 
ou não, vitimas de qualquer mei 
pie:c.a, da parte daqueles 

A história que se vai ler, e que 
nos foi relatada pelo velho Galeno, 
nosso confidente e amigo, é deveras 
ilucidativa a este respeito. 

Tratava, aquele distinto Clínico, 
um tuberculoso pulmonar, na evolu- 
ção final da sua terrível doença. Ma- 
gro, empobrecido de forças e de car- 
nes, jazia no leito, aguardando o mo- 
mento de Deus o chamar à sua Divi- 
na Presença, acalentado em piedosa 
mentira pela muita paciência e bon- 
dade do seu clínico assistente que O 
ajudava a bem suportar as últimas 
horas a passar neste tormentoso 
Mundo, enganando-o com à próxima 
chegada de umas prometidas me- 
lhoras, dependentes da próxima Pri- 
mavera à vir, e cujo reflorir nunca 
mais aos seus olhos terrenos seria 
dado gozar o delicioso encanto, a 
maravilhosa magia, o assombroso 
espectáculo de tão deleitosa perspec- 
tiva, 

Costumava receber o velho Ga- 
teno, na sua visita diária, a esposa 
do doente, para o informar de ver- 
dade de tudo quanto se tinha passa- 
do nas 24 horas transactas, pois tan- 
to um como outro, bem sabiam que, 
quanto se dizia na frente do infeliz 
doentinho, estava longe da veracida- 
de, pois, a temperatura do desgra- 
cado, os acessos de tosse, a quanti- 
dade dos escarros, Os suores, a diar- 
reia, o apétite, etc. etc. tudo era 
condicionado, mitigado, favorecido 
para todos contribuirem para avolu- 
mar, em atmosfera carinhosa, o sá- 
dio optimismo, absolutamente neces- 
sánio a manter elevado o moral do 
pobre desgraçadinho. 

Uma tarde, porém, a esposa fal- 
tou à costumada recepção € ao ine- 
vitável compte-rendu. Foi a criada 
que introduziu o velho Galeno no 
quarto do doente, e, onde, com gran- 
de admiração deste, a esposa se en- 
contrava sentada, não se levantando 
sequer à sua chegada. Estacada, em 
face ao rosto do marido doente, ali 
se conservava, sem se mexer e sem 
demonstrar o mais ligeiro sinal de 
banal cortezia. 

Admirado, com tais atitudes, es- 
tupefacto, pelo inesperado da situa- 
ção, mais abismado ficou o velho 
Galeno, quando, de chôfre, abrupta- 
mente, o doente o interpelou do se- 
guinte modo, brusco, seco, cortante: 

— Afinal o senhor doutor, nada 
percebe da minha doença, nem do 
meu estado. 


tira, e declarar abruptamente: que 
bem conhecia o estado perdido do 
doentinho, mas que se lho tinha ocul- 
tado era por compaixão e miseri- 
córdia. 

Que pensaria o doente de uma 
tal discrepância de diagnóstico e de 
prognóstico? Deixaria abalar a sua 
reputação, discordando do colega e 
afirmando que era este que estava 
em erro e ele, velho Galeno, dentro 
da verdade? Como suportaria o 
doente tal opinião? Exigiria uma 
conferência com o dito colega? 

Como se poderia ele justificar? 
Bem sabia que a família estava se- 
nhora da verdade e do estado deses- 
perado, perdido, daquele infeliz tu- 
berculoso, A sua consciência a este 
respeito, estava absolutamente tran- 
quila, pois tinha-os posto ao corren- 
te de tudo : diagnóstico, prognóstico 
ineficácia terapêutica, etc., etc. Ti 
nha proposto mesmo, conferências, 
com os mais abalisados tuberculogis- 
tas da Invicta, que tinham sido re- 
cusadas. não só pela confiança no 
velho Galeno depositada. mas igual- 
mente pela sua inutilidade, pois nem 
um só momento duvidayam de tudo 
quanto lhes tinha sido exposto, da 
certeza do diagnóstico, confirmado 
aliás pelos exames laboratoriais, 

Que fazer? Que atitude tomar? 
O tempo urgia, era necessário res- 
ponder ao doente, esconder-lhe, mais 
uma vez ainda, a luta que se trava- 
va No seu espirito. 

E, logo que o doente terminou q 
seu arrazoado ei-lo a explicar a sua 
atitude : 

— Olhe, senhor Fulano, não me 
admira nada de tudo quanto o se- 
nhor acaba de me contar. Médicos 
há muitos e com temperamentos di- 
versos. Uns mais pessimistas, Outros 
mais optimistas. Eu pertenço a esta 
categoria. O outro colega, seu amigo, 
pertence à primeira. E se vejo no 
seu caso uma simples bronquite, que 
o apanhou muito enfraquecido pelas 
gripes sucessivas que o têm apo- 
quentado e que este inverno frio, ri- 
goroso, que temos suportado não tem 
deixado melhorar, nem aliviar, mas 
isto sucederá inevitâvelmente logo 
que o tempo melhore e a Primavera 
surja. O outro colega vê o quadro 
com mais pessimismo, como é pró- 
prio, provavelmente, do seu tempe- 
ramento e daí a impressão de desã- 
nimo que lhe transmitiu, E desenvo!- 
vendo ideias similares, assim conti- 
nuou o velho Galeno a destruir o 
pessimismo que, parecia, se ter apo- 
derado do doente e a insuflar-dhe 
novas doses de sádio optimismo, de 
esperança na cura, de confiança no 
futuro. . 

Mas agora já ele sabia, que esta- 
va a trabalhar em terreno seguro, 
pois a alegria que o velhor Galeno. 
tia nos olhos do doente, de rosto im- 
passível, imóvel, tisgado, traía-o por 
completo, em absoluto, e indicava a 
um observador atento, como ele o 
era, qual o caminho, qual a rota a 
seguir. 

E, durante muito tempo, marte- 
lou a tese optismista que sempre ti- 
nhai sustentado, diante do doente, 
pois pela alegria de olhar do doente, 
já nenhuma, dúvida lhe ficava de 
que este era o verdadeiro e melhor. 
caminho a segui 

Os seus créditos de hábil e sabe- 
dor clínico que fossem para o dia- 
cho... O que era preciso era conti- 
nuar o trabalho de bondade, de co- 
ração, de altruismo, de magnanimi- 
dade, que até ali tinha produzido, e 
por nada deste mundo deixar de con- 
tinuar a impregnar de sádia confian- 
ça em melhoras futuras o espírito 
atribulado daquele infeliz desgraça- 
do a quem tão poucos dias de vida. 
restavam a passar neste Mundo. 

Depois de uma longa peroração 
sobre este tema optimista o doente 
com grande espanto dó velho Gale- 
no, redarguiu : 

— Olhe, doutor, agora vou con- 
fiar-lhe a verdade : tudo isto fo; in- 
ventado por mim, para ver se 0 apa- 
nhava e se o desconcertava, pois sus- 
peitava que me mentia. Desculpe a 
minha mulher o não o ter ido rece- 
ber, como é seu dever e costume, 
mas por minha ordem é que ela es- 
tava ali sentada, e sob a minha rigo- 
rosa observação, pois não queria que 
ela por palavras, gestos, ou sinais 
destruisse o quadro que eu desejava 
pintar. Tal colega nunca existiu, 
nem me visitou, nem me examinou, 
nem emitiu opinião alguma. Tudo 
foi fantasiado por mim. Agora tenha 
absoluta confiança em si, pois vejo 
que se não desconcertou e manteve 
sempre a mesma opinião. Confio em 
que me curarei e dentro em breve, 

— Tableau ! 


— Eu lhe conto, replica o doenti- 
nho, perante o espanto crescente e 
desconcertado do velho e experimen- 
tado clínico. 

Ontem, logo depois da sua saída, 
vejo visitar-me e cumprimentar-me, 
por me saber doente, um velho con- 
discípulo, do bancos da escola pri- 
mária, que em Medicina se formou, 
e, é hoje em dia, seu colega, dlini- 
cando em terras provincianas, Inqui- 
riu do meu estado, informou-se da 
medicação a que estava submetido, 
e a meu pedido procedeu ao exame 
médico. auscultando-me os pulmões 
e o cor8ão. A princípio, não o que- 
ria fazer, por melindre para com o 
colega assistente, mas ante a minha 
afirmativa de que o sr. doutor Se não 
zangaria, depois de muito instado, 
acedeu ao meu pedido e procedeu ao 
dito exame com toda a minúcia e 
toda a cautela. Mas, o que ele me 
disse é que está em pleno desacordo 
com o que o senhor doutor me tem 
afirmado, até agora. 

— Em resumo, disse-me que eu 
estava completamente perdido. Que 
não tinha bronquite alguma, pois o 
que eu estava era tuberculoso e na 
última instância, perdido, sem apela- 
ção, nem agravo. Ora, concluo eu, 
que o senhor doutor, ao afirmar-me 
que eu sofria de uma bronquite não 
compreendia bem a minha doença e 
por conseguinte não me medicou 
como o devia ter feito. 

A' medida que o doente expunha 
com prolixidade o pensamento que, 
reduzidamente, deixamos expresso, 
luta terrível se passava no espirito 
do velho Galeno, e terrivel dúvida se 
estabelecia no seu pensamento. 

Haveria clínico, tão desasisado, 
que pudesse dizer tais afirmações? 
Embora verdadeiras, cheias de 
ctidão e de autenticidade, have- 
ria algum clinico tão descaroável, 
1ão falto de compaixão e de miseri- 
córdia que expusesse tão crúa e frla- 
mente à verdade a este infeliz doen- 
tinho? 

Que atitude deveria ele tomar? 

E, à medida que o doente expu- 
nha o parecer e a opinião do outro 
colega, a luta continuava, a batalha 
demorava, no espirito do velho Ga- 
leno? 

Deveria continuar a sustentar a 
mentira piedosa em cuja atmosfera 
tinha embalado a confiança e o opti- 
mismo do doente” 

Ou, arrepiando caminho: para 
não deixar os seus créditos de hábil 
clínico, mal feridos, deveria explicar, 
crúa cínica, impudicamente, a men- 


4. Martins Barbosa. 
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” TOMOU POSSE 


O NOVO DELEGADO DO PRO- 
CURADOR DA REPUBLICA EM 
SANTAREM 


1º — Tomou hoje posse 
do lugar de do do Procurador da 
Renublica, nesta cldade O sv. dr, ndo 
Augusto Árcela Chaves o qual foi trans- 
ferido da comarca de Pombal. Vinha 
acompanhado do Julz de Direito e das 
principais figuras marcantes de Pombal 
o que prova O alto apreço em que era 
tido, Apresentamos-lhe Os nossos cump 
mentos de bous vindas—€., 


SANTA! 


| 


a tirar de cima dos nossos ombros: 
esta pesada cruz. E' isto o que a 
cada passo se ouve, e nós, pelo que 
temos observado e ainda pela lição 
vinda do passado, estamos também 
no convenaimento de que, se hou- 
vesse mais liberdade para a venda 
do milho; mais facilidades para a sua: 
aquisição, menos burocracia, menos 
guias, e menos papelada, todos esta- 
riam contentes, 

Inspirado nesta política, houve 
por bem o sr. governador do distrito 
de Viana do Castelo criar as Comis- 
sões Concelhias e Paroquiais de 
Abastecimento de Milho, pelo que 
só merece louvores, E estas, que não 
têm vencimentos, mas se guiam pelo 
cumprimento do dever, alguma coisa 
de proveitoso já fizeram — melhoria 
de manifestos — e mais poderão fa- 
zer, mesmo muito mais, se lhes de- 
rem atribuições e faculdades bastans 
tes. Poucas guias: senso prático; co- 
nhecimento das realidades e propó- 
sito deliberado de acudir. com justi- 
ça e com justeza, às necessidades do 
dia a dia do produtor e do consumi- 
dor, bastarão para trazer à alma de 
todos a alegria de bem viver. 


Enquanto que causou o maior 
contentamento, salvo raras exce- 
pções — houve-as sempre — entre 
os produtores e consumidores, a de- 
fesa feita, no Parlamento, por alguns 
deputados, do mercado kivre do mi- 
lho, a doutrina da exposição que os 
jornais dizem ter sido apresentada 
pelos Grémios da Lavoura do Dis- 
trito de Viana do Castelo, tem sido 
motivo de fortes comentários e sen- 
tidos protestos. 

Onde houver um grupo, tal assun- 
to é o motivo de discussão, e não 
raro se depara com o protesto do 
produtor” igual ao do consumidor, 
embora com motivos e fundamentos 
diferentes. Enquanto os produtores 
se manifestam contra a atitude dos 
Grémios, que dizem não traduzir o 
seu pensar e sentir; os consumido- 
res não ocultam as suas apreensões 
ao verem-se privados de pão, embo- 
ra superabundantemente abastecidos 
de guias, E, caso curioso, uns e ou- 
tros repetem: consultem a lavoura 
e consultem o consumidor, e verão 
que uma e outro estão com a dou- 
trina do mercado livre. Está o pro- 
dutor porque, perante as actuais 
determinações superiores, tendo mi- 
lho, je sentindo o dever de satisfazer 
as contribuições e as necessidades da 
sua casa e da sua pequena lavoura, 
só q pode vender, quando o tenha 
manifestado, aos oaganismos com- 
pradores e só quando estes se lem- 
brem de o procurar, desconhecendo, 
por completo, as suas necessidades. 
Está o produtor porque, mesmo quan- 
do tenha moinho seu próprio, ou em 
co-propriedade, para o faninar, pre- 
cisa' de munir-se de uma guia, que 
lhe custa 1$20, quer tenha milho para 
todo o ano. quer só para um ou dois 
meses, Está o produtor. ainda, por- 
que, vendendo o seu milho aq orga- 
nismo comprador, com o encargo de 
o levar ao celeiro, vê que esse mes- 
mo milho é entregue ão moageiro 
com mais a alcavala de $75 em arro- 
ba, para depois o moageiro o entre- 
gar, faninado, ao padeiro, que o ven- 
de em pão intragável, onde o suor do 
amassador é suprido peio excesso de 
água e o centeio substituido pelo 
farelo. 

E, no entanto diz o produtor, se 
nós pudéssemos levar o milho 40 
mercado, .não haveria tantos inter- 
mediários, e 0 consumidor, compran- 
do-nos directamente o milho, levá- 
-lo-ia a farinar onde mais lhe aprou- 
vesse. com mais economia e melhor 
qualidade de farinha, e, depois, pa- 
nificá-lo-ia em sua casa, no seu forno 
doméstico, aproveitando os fareios e 
águas das lavagens das amassaduras 
para os animais, que nos últimos 
tempos se viram privados de criar 
em prejuizo da sua economia. 

Protesta o consumidor porque per- 
de tempo à procura das guias; espe- 
ra, desesperadamente, dias e dias 
pela sua ração de pão e não o tem, 
enquanto que) se pudesse adquirir, 
livremente, o milho nos mercados e 
feiras, tê-lo-ia quando dele precisas- 
se, quando as suas pequenas econo- 
mias lho permitissem, e sempre com 
melhoria de pão e por menor custo. 

Por seu lado, objecta um tercei- 
ro: tudo estaria bem. e assim deve- 
ria ser, mas: entrando o milho em 
mercado livre, entra também em 
franco contrabando, À esta observa 
ção, responde logo outro : contraban- 
do houye sempre. No passado, os pos- 
fog da Guarda Fiscal tinham meno- 
res contingentes, não havia Guarda 
Republicana, e, para impedir q con- 
trabando. nunca foi necessário criar 
a grande. burocracia de agora e su- 


F. Dantas Carneiro 
e 


PROVINCIA 


Preso por passagem 


de notas falsas 


ABRANTES, 12, — No domingo 
passado, no mercado mensal, realiza-, 
do na vizinha vila do Sardoal, foi 
preso pela G, N. R. Carlos Lopes 
Caldeira, casado, de 47 anos, agri- 
cultor, residente no Lugar do Casal 
das Mausas, freguesia de São Vicen- 
te, concelho de Abrantes, o qual ten- 
do comprado queijos, deu para paga-: 
mento, uma nota de 20$00 falsa. Re- 
vistado, foram-lhe encontradas mais! 
notas de 20$00 e 100800, também, 
falsas, respectivamente, das chapas 
6 e 5, todas elas muito imperfeitas, 

O Caldeira parece que-tem sids 
uma vitima dos vigaristas, pois 
por vezes lhe pretenderam vender 
máquinas para fabricar notas tendo 
ficado sem avultadas importâncias, 
Só agora é que conseguiu por pro- 
cessos químicos, fabrirar notas fal 
sas, tendo ido a Coimbra para apren- 
der o fabrico. O falsificador deu en- 
trada na cadeia desta comarca, sen- 
do enviado a juizo. 


Vida Elegante 


O Cm 
*  ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras ; 
D. Maria Luisa Romão Corte Real 
Garcez Palha Pereira de Lacérda, Osório 
de Castro, D. Maria Filomeng de Melo | 
Peixoto de Aragão, D. Luisa Maria Biel 
do Amaral Pyrrait, D. Otília Ramos Pin- 


Zelier, D. Isolina: Augusta Alves Abran-! 
ches, D. Zulmira Lobo da Silveira, D. 
Bratica de Almeida Matos, D. Maria Te- 
resa Manuel do Amaral Berqui e D. Ma- 
ria Emilia Cabral Parreira ' 
Bos senhoresitmlt. fu doctó mo 
+ Conde de Vilas Bons, D. Antônio E, 
seu Macedo de Portugal e Castro, A 

mio Francisco Xavier de Sequeira, An- 
tônio de Araújo Leite de Castró, Mário 
Augusta Correia dê Sampato e Jorge An- 


jeitar o produtor e consumidor a | drade. 
tanta perda de tempo. De resto, o FESTAS ELEGANTES 
milho, pelo seu volume e pelo sou CARNAVAL — No próxtme sabado, 


realiza-se, na Sala Holandesa -do Pala 
cio de Cristal, um «assalto» carnavales- 
co, que promete ser muito concorrido 
e animado, 


peso, não é um artigo fácil de con- 
trabandear, e só em circunstâncias 
muito especiais é que o poderá ser. 
Além disso, se o milho vier livre- 
mente aos mercados e feiras, os pró- 
prios consumidores honestos serão 
os fiscais dos candongueiros ou 
assambarcadores fiscalização esta 
que não podem exercer na vigência 
do actual regime, visto que o can- 
dongueiro ou assambarcador compra 
clandestinamente e clandestinamente 
o transporta, 
Mas, diz aínda outro consumidor 

no actual regime. o milho bom do 
lavrador honesto vai para o celeiro, 


Uma comissão de senhoras da nossa 
melhor sociedade organiza, na 'terca-fet- 
ra, 18, na Sala Holandesa do Palácio, um. 
animado «assalto» de Carnaval. 

O traje será à vontade e o serviço de 
ceia e «buffetr assegurado pelo Restau- 
rante do Palácio de Cristal, em servico 
permanente. 

Fol contratado uma esplêndida or- 
questra — primeira garantia de anime: 
vão e alegria 

Os bilhete 
telefones 4997 


DEM LEIO ESA 


podem ser pedidos pelos 
45, 201 (Foz) w BR3 (F 


onde é misturado com o milho mau Lie 
e mal seco, do produtor desonesto, | FUNDEOU O VAPOR ITALIANO 
e então acontece que esse milho se «MONTELLO» 


deteriora, toma mau gosto, mesmo 
porque não é beneficiado no celeiro, 
como devia ser, e não raro acontece 
termos de comer o pão intragável, E” 
esta, dizem ainda eles, a via doloro- 
sa que produtores e consumidores 
vêm sofrendo desde o horto do la- 
vrador até ao calvário do padeiro, e 
pena é que não apareça um cireneu 


Ontem, de manhã, fundeou na aoeu 
nº 1 do porto de Leixões o vapor ita- 
Nano eMontelios, de 7.170 toneadas, que 
procede de Génova, em lastro, e devo 
demorar naquele porto dois a trós dias, 
afim de ser carregado de cortiça des- 
tinada a Nova lorca 

O «Montello é o segundo navio ita- 
ilano que entrou no porto de Leixões, 
desde que à guerra terminou 


«SELECCIONADAS » 


(EM FRENTE AO 


to Cunha, D. Joana Camila Bobone van |? 


tonlia, dois casacos próprios para > n 

am “doi; mm 4 ' 

a a oo E 
a Blusa 


ANTIGUIDADES 


EXPOSIÇÃO — VENDA 
Venancio Nascimento 


RIVOLI) 


Pela Cidade Diário de Braga 


“Setenta casas de vago 


- Na sessão pública da Municipa- 
lidade portuense, agora efectuada, 
um. vereador, o sr. Luís Pinto Vilela 
tratou, com boa oportunidade, um 


nuem fechadas, a prejudicarem-se, 
norque uma casa fechada, depressa 
se arruína, ganha humidade, bafio, 
tudo quanto lhe possa ser preju- 


assunto verdadeiramente impor-| dicial 
tante, tendo em conta a crise actual As razões déste estranho factu, 
do Jinquilinato. Segundo disse —e| não as conhecemos, mas não nos 


custa acreditar que se filem em 
certas formalidades de ordem buro- 
crútica, daquela burocracia que tem 
sido e continua a ser, pelo visto, o 
maior inimigo do progresso. 

Em certos cas podem ainda 
aceitar-se taty dificuldades, mas nes 
te, à que nos referimos, não são 
admissíveis. Há gente a mais e car 
sas à menos. Há, em contra-partida, 
um grupo de habitações cuja utili- 
zação pode contribuir para redu- 
air, paecialmente, a crise. Porque 
esperam, portanto, para se proceder 
à entrega das casas em condições 
de serem habitadas? Que elas aca- 
bem por inutilizar-se? Eis um 
assunto que, com a sua autoridade 
e reconhecida boa vontade de ser 
útil à cidade, o presidente do nosso 
Município poderá tratar, prestando, 
assim louvabilissimo serviço aos 
seus munícipes 


o facto é autêntico — no Bairro de 
Contumil estão setenta casas por 
habitar. Há mais de um ano que 
estas moradias, prolongamento do 
moderno e airoso aglomerado de 
habitações económicas, encon- 
“tram concluídas, Não obstante, perc 
manecem fechadas e os interes 
sados, que são muitos, continuam, a 
aguardar que elas lhes sejam en- 
trépues para se instalarem e me- 
lhorarem as suas condições de vida. 

No momento actual, o problema 
habitacional, na cidade do Porto, 
chega à agudez, pois não há casas 
de vago e as poucas que aparecem, 
ou são verdadeiros tugúrios, infec- 
tos e anti-higiénicos... ou têm renda 
inacessível, talvez em' desforra de 
outras que são pagas, mensalmente, 
por tuta e meia, Não se com 
preende, portanto, que essas sete 
dezenas de casas estejam prontas 
désde hú mais de um ano e conti- 


ACIDENTE NO TRABALHO 


jospital Geral de Santo Antonio 
rido Alexandre Pinto, dé 65 anos 
ro. da Run dos Mercadores, com 
tura do braco direito, vitima de aci- 
te do trabalho, 


AMEAÇAS DE MORTE 


Judicia- 


ABUSO DE CONFIANÇA 


“O quarda-de segurança m.º 04 apre: 
sentou queixa contra uma pessoa que 
indica acusandoa de não lhe prestar 
vontas dum relógio de pulso que lhe gon- 
flou para proceder à sua venda, : 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
ars.;| António de Jesus Carvalhido, da 
Rua de S. Vitor, contra duas pessoas que 
indica acusando-as de lhe terem furtado 


No 


ADresentou queixa na Policia 
o sr. Joho Esteves Serra « Moura 
da Praça da Bata 


arguindo Jonguim Lulz Martins da 


ria 
empregado do hotel 


tha, 


uma peças de ferramenta da oficina onde | Cunha. da Rua da Senhora das Dores, 
trabalha, no valor de 250500 de o tor ameacado de morte 

+ — Angelo Moutinho Ribeiro, da Tra- 

Vessã do Regado, contra uma pessoa que ATROPELAMENTO 


indica por lhe ter furtado uma medalha 
de-esmalte guarnecida a ouro, no valor 
de 220500 e, ainda, ferramentas de ser- 
ralheiro, no valor de 400500. 


9. do Hospital 
tum individuo 
m fala, cuja (don 


— Georges Balmor, da Rua do Vieira | (ij, PN Ar ço 
Paithênce, 188, de que os gattnos entras | Hon Teaciuia da reglho” marlotal direita, 
ram na sua residencia e furtaram dois | airunelado por um automovel, há cerca 


sobrêtudos, uma gabardine, duas salvas 
de prata, dois chapeus e dois «cache- 
coisa de lã, tudo no valor de 4000800. 


oito di 
Antes de recall em 
areldo, pelo clinico “de 
Oliva Telos, auxiliado pelos entermetros 


PRISÕES Seixas e Barbosa 
Pela PSP. foram presos; QUEM PERDEU? 
José Fernando da Silva Veiga, de 2 


serralhairo, da Rua da Bataria, 
averiguações do furto: de Toupas 
io. valor dé 250800 


Na Policia, secção administrativa. es 
vão devosilados alguns objectos que foram 
achados ma via vública, ontregando-se a 


anos: 
para 
de vostuánio 


—orge da Costa Dias urabalhador, | quem mrovar borteucerihes, os quais fo- 
da Rue de Alferes Malheiro, para avo: | ram contladas A Polícia, ho dia 1º do 
riguações de- fu vest- | corrente, à saber: Uma chapa zincada com 
dencia de D, Ma da fa destinação «Povoas, 1 guarda chuva 
Rua de S Roque da Lam de senhora, 1 porta-moedas, contendo al 


> Maria Alico do Jeshs Alves Son 
dx Viela do Burneo, e Maria Lulsa M 


importaricia em 
al, mropriã pára 


«umas fotografias « ui 
ainhétro. 4 luva de 


tins das Bscadas “do -Barrédo. mor se | homem. 1 sapato 
term envolvido em desordem, agredin: | cabedal propria para 1 
dose mutuament jo bolso. ? chaves 1 argola com 4 chaves 
vo — Maluiet Vieira 'Tolxeina, de 31 anos, | e | enteadeira. e 1 chave. 
trábiihador, sem morada “certa par) O achados em Vila Nova de Gata, 1 re- 
averiguações de furto de massa america- | cibo, pertencente a Antonio Oliveira Ama- 


ma praticado num barco surto em Lel- 


tos ral da Run Oliveira Barros, n.º 32, Gata, 


BJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previduncia- do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
a Rua de 1) de Novembro, estão deposi 


PRISÃO DUM GATUNO CADAS- 
TRADO — A QUEM PERTENCEM 
- AS ROUPAS? 


és findo foi p 


=No sia 27 do E) 


'sbfuno emdastrado Manucl António Ro. | tados alguns objectos que se entregam 1 

o «Neto do Firmino, natural | quem provar pertencenlhes e que foram 
de Famalicão. Xo acto da captura fo | achados nos carros electricos, no «dia 11 
aum-lhe cupreendidos, três lençois, uma | do conrentê a saber: Qi luvas ade 


mm casaco ds senhora, uma 
amarra, uma calça de fazenda, uma 
flantéppa elóctrica, um véjógio de pulso 
om Brinco de prata donra uma « 
«nla de penhor referente -A uia alian 


do ouro: uma moeda francesa de dois | homem. 
Pane é tuna navalha. O go NRO NEGdUio 

ntorro na Policia Judiciário EGÓcIOs 
elo akente, Magno, da 35 secção, con eo n 
eaont ter jdo, ma compania dim outro 
indivíduo, à Senhora da Hora, três dias | mutante renenda o nar He Tânia. 
divido. à Sr ri addan ias | merelânio: eidento no lugar, de Ánta, 
relógio “de” parede, que  empenharam | Gemu lala, api queira 
irma casa prestamista desta cidade, | Doléia dudiciata contra um individuo 

aue indica. de Matosinhos, parque tendo 


AS autoridades prestimen que as rou- 


«pas tenham sido furtadas, em Famalicão, | ASMatado com elo a passagem 


tabalecimento de mercearia e vinhos, en 


p seu es 


* o relógio na Senhora da Hora, não 

fondo aparecido. contudo, os leg'4imos | teeon-Ine como sinal a quantia de esc 

donos a reconhôcer os .artigos que .se | SONO. Suede, porem. que hão podendo 

entregam a quem provar que lhes per-| 9 areuído fazer à assaxem por discor 

foncem, dancia do sentiorio. se recusa à cestitulr- 
Ihe o dipheiro que o participante Me em 

QUEDAS GRAVES tremára 
Em 0 quencha de quedas + Deram DESABAMENTO DUM MURO 
curativo no Hosbital Geral de Santo An E o po e RES 


tonto 
Rita 


bofhibeiros receberam O alarmo de quo, no 
Rua de Benjoia. havia desabado um Inu: 
ro enorand me teria ocorrido algum 
desastre pessosl, Para O Jocal dirigiram 
mos Sapadores Bombelros, Voluntarios 
do Porta e Portuense removeram 
os escombros da via pj proyententes 
do desabamento do muro que servia de 


narbosa. de 65 
as Fontainhas, co 
no frontal e fractura 
lo. Mecolheu à Sala do Observações 
— Arminda de Joss Ferreira, de 50 
anos, domestica, da Rua do Paraí m 
ferimentos no-frontal o dorso do nariz 
Marka Rosa de Jesus, de 00 anos, do- 


ferimen 
do braço 


) 


mono Mota de doque do O ra o | vedação da Quinta do, Cipreiro. pertas 
mese A dna qo SS Vitor ferida no | genta nó ar. Francisco Varela Real, 

— Amtonio Ribeiro Lopes. de 97 anos. o Scorrido não resultou felizmente 
serralhoiro, dn doa de Visconde de Se Gunlouor desastre mesgoal, 
thai, com um ferimento no couro aa À re 
Indo, E 

Drtmoréria de Jesus, do M anos. do Vida Agrícola 


da Rua da Gloria 


com descolamento, 


most 
front 


ferida no 


No uitimo nimoço de contraternies 
cão da Confraria dos Carolas Agricolas 
do Norte, depois da reportagem à Im- 
prensa sobre o almoço anterior fot Ido 
um artigo da autoria do sr. dr. Mário 
Gonçalves Viana intitulado «Messianis- 
mo Econômicos e outro do velho e intu. 
tigável carola agrícola sr. engenheiro 
Armando Xavier da Fonseca, intitulado 
«Catecismo para os sócios dos Grémios 
de Lavouras, Foram ambos muito apre- 
clados. Compareceu ja esta almoço o 
confrade sr. dr. Joaquim Rodrigues dos 
. Santos Junior que deveria fazer uma 

palestta sobre a sua ultima viagem do 
estudos arqueológicos à província de 
Moçambique. Essa pastra ficou, porém, 
adiada para o próximo almoço, em 1 
Março. porque as animadas |convers: 
sobre a batata de semente absorveram 
todo o tempo. 

Dois urandes cultivagores de batata 
de Trás-os-Montes vieram assistir ao 
almoço e ofereceram os seus produtos, 
mas o preço elevado que pediam obetou 
a que se pudessem fazer transacções. 
Todavia, um deles transmitiu muitos 
«nsinamentos uteis. 


GUIMARAES TAMBEM VAI SER 
ABASTECIDA DE CARNE 
CONGELADA 


FEVEREIRO, 13, 
esta cidade, mais um vagão com dez mil 
quilos de carne congelada, de procedên- 
cia argentina. à carne foi recolhida no 
frigorífico municipal, ultimamente bene- 
ficiado com várias reparações. 

Amanhã. sexta feira. seguirão pu 
Guimarães três mil quilos, para aba 
cimento da população daquele importan- 
te centro industrial, assim, 

Dei ca carne, 
nto tempa a ja dos nossos mer- 


hegou, hoje, a 


há 4 
cados. 


DR. HENRIQUE CABRAL 


O ar. dr, Henrique Cabral, governador 
civil demissionário, deste distrito, per- 
correu, hoje, vários concelhos da região, 
tendo apresentado cumprimentos de des: 
pedida e agradecido a colaboração pres- 
tada às respectivas autoridad 


Um grupo de amigos pessoais do sr. 
dr. Henrique Cabral ofereceu-lhe, hoje; 
um Jantar intimo, que se realizou na 
Prata da Apúlia. 

JUNTA DE PROVÍNCIA 
DO MINHO 

Sob a prestdência do sr. dr, Antônio 

da Cunha Matos, reuniu-se q Junta de 


Província do Minho, tendo assistido, tam- 
hém, Os srs. dr, António Cândido Macha- 
do da Silva Dias, vice-presidente; D. 
Maria José Novals, capitão José Marta 
Pereira Leito de Magolhães e Couto é 
Mário Nogueira Gonçalves, vogais 

Pelo chefe da secretaria fol qu m 
acta da reunião anterior. Aprovada é 
assinada, fof dado despacho a diverso 
expediente. Foram julgados, depois, os 
processos de contas da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Fafe, do ano 
de 194, e Orfanato e Oficina de São 
José, de Viana do Castelo, do ano de 
1945. Em segulda, afim de serem relata- 
dos, foi feita a distribuição de vários pro- 
cestos de contas da gerência de institul- 
ções de Assistência, e por último. fot 
presente e conferido o balancete da Te- 
souraria referente à semana finda, e aú 
torizados. pela Junta, diversos pagamen- 
tos. 


ATENEU COMERCIAL 


Abrilhantada por uma orquestra do 
Porto, realizar-se-f, no próximo sábado, 
à noite, no Ateneu Comercial, uma festa 
ae Carnaval. 

Peln senhoras que assistirem à festa 
«arão sorteados artigos de «tollettes. 


CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 


são avisados os socios da Delegação 
da Cruz Vermelha, de que Já estão em 
detribuição os cartões com direito ao 
bónus nas ematintes» do cinema. gen- 
tllmente oferecido peln empresa do Tea- 
xro-Ctrco. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Compreendendo Os relevantes servicos 
prestados pela simpática corporação dos 
Bombeiros Voluntários, o comércio lo- 
cal não tem recusado O seu concurso ao 
«Sorteio de Utilidades; promovido pela 
prestimosa associação, oferecendo alguns 
prémios de valor aprectável, 

A" humanitária associação foram, hoje 
entregues mais os seguintes prémios - do 
sr. João Francisco de Sousa, proprietário 
da Pensão do Paraízo, quatro garrafas de 
vinho do Porto, no valor de BOS00; do 
Bazar Braga, quatro canetas de tinta per- 
manente, no valor de 120800: de Garotos 
Metalúrgicos, Ltd, uma bomba para en- 
cher pneus, no valor de 300500: de Pinto 
& Peixoto, Casa Nova. um frasco de ner- 
fume, no valor de 50800: da «Franjofern, 
de Francisco José Ferreira, uma carteira 
de homem, no valor de 120500; de Mau- 
rícto Queirós. um despertador, no valor 
de 150800; de Matias Assuncão Sousa, 
uma estatueta, no. valor de 80500: dos 
Armazens do Minho, um cobertor de 
algodão. no valor de 70500; da Electro 
América, um candeeiro de mesa, no va: 
lor de 100800, 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribuna! Judicial desta comarca to- 
ram distribuídas as seguintes causas : 
Inventário orfanológico, por óbitu 


= 
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Dos Cold 
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A propósito de géneros e de pre 
ços... — Nova filarmônica— O mau 
tempo 


CALDAS DA RAINHA, 12. — Conti- 
nua a fazer-se sentir neste concelho uma 
mais regular distribuição de géneros ra- 
clonados. O azeite, porém, desde Dezem. 
bro. que não há noticias que se consiga 
pelas vias competentes, de modo que O 
mercado negro é quem triunfa. A quem 
de direito, chamamos a atenção para O 
facto de os vendedores de peixe a pêso: 
não cumprirem com os preços indicados 
na tabela. Como estes estão escritos nu- 
ma ardósia, suspensa na mesa de venda. 
aqueles intencionalmente, com as mãos 
molhadas, vão mexendo sobre os hume- 
tos. apagando-os.. Também pelos ta- 
lhos, n venda de carne segue um pro 
como que so necessita esclarecer. Ape- 
sur de nas tabelas estarem definidas di- 
vershs classes de carnes, quem preten- 
da adquiri-In só tem dois preços. limpa 
ou com 6840, não está certo... 

— Com grande interesse por parte de 
toda a população desta cidade, prosse- 
gue a organização duma nova filarmó 
nica, A regência foi entregue à compe- 
tência artística do capitão chefe de ban- 
da, sr. Armando Escóto. Além de alguns 
elementos que compunham a extinta 
«Concentração Musical», outros novos, 
cheios de boa vontade ingressaram no 
novo nucleo artístico. Que não esmore- 
cam são os votos de todos os caldenses, 

— O prolongado mau tempo que mul- 
to so tem feito sentir nesta região, está 
prejudicando bastante o que se havia 
semeado ou plantado. e atrázando enor- 
memente ns sementeiras de trigo. A po- 
pulação rural vê-se também em sérias 
dificuldades. pelo facto dos trabalhos 
agricolas não se poderem fazer. — €. 


a O 
Casa da Imprensa 


e do Livro 


Sou 
Em segunda convocação, reali- 
zou-se, na sede social da Casa da 


Imprensa e do Livro, a anunciada 
assembléia geral para a eleição 
dos novos corpos gerentes para o 
corrente úno. Para presidentes da 
Assembléia Geral, da Direcção, da 
Comissão de Contas e da Junta de 
Conciliação, foram eleitos, respect!- 
vamente, os srs, dr. Gaspar Baltar, 
prof. dr. Alfredo de Magalhães, Di 


VE a sua máscara, 


a oficial 
situação 
nio de Lima Moreira, filho de Ventura 
da Costa Moreira e de Etelvina Barrote 
de Lima 
desta cidade, cujo seu 
conhecido é na Rua Chã, cujo numero 
se ignora, da freguesia da Sé, também 
desta cidade, 
mente, na secretaria do Batalhão de Mo. 
bilização deste Regimento, 

de 


PETROLEO HAHN 


Domingos Vieira, morador na treguesta 
de Adayre. Cabeça de casal, Maria de 
Jesus Olivelra, da mesma freguesia. Es- 
erivão, dr. Montalvão. 

— Inventário orfanológico, por óbito 
de Emilia Cândida, moradora que foí na 
freguesia de Nogueira. Cabeça de casal, 
José Francisco Ferreira, da mesma fre: 
questa. Escrivão, Rodrigues, 

— Inventário orfanológico, por óbito 
de Maria da Conceição Pereira Gomes, 
marado) que foi na freguesia de Pal 
meira. Cabeça de casal, Maria Pereira 
Mano, da mesma freguesia. Escrivão, 
Borges 

— Inventário vrfanológico, por óbity 
de Laura Fernandes, moradora que fol 
na freguesia de São Vicente. Cabeça de 
casal, Emília Fernandes, da mesma fre- 
ques Escrivão, Rocha. 

— Inventário orfanológico, por óbito 
de José Correia Mendes, morador que 
foi na freguesia de São Lázaro, Cabeça 
de casal, Maria Teixeira Flores, da mes- 
ma freguesia. Escrivão, Cruz. 

— Inventário orfanológico, por óbito 
de Antônic Manuel Antunes, morador que 
fol na freguesia de São Vitor. Cabeça de 
casal, Cândido Augusto Antunes, da mi 
ma freguesia. Escrivão, dr, Montalvão, 

— Inventário orfanológico, por óbito 
de António Gomes da Silva, morador que 
foi na treguesta de Padim da Graça. Ca. 
beça de casal, Jofo Gomes da Silva, aa 
mesma freguesia, Escrivão, Cruz. 

— Inventário orfanológico, por óbito 
de Maria do Nascimento Silva moradora 
que foi na freguesia de São Vicente, Ca; 
heça de casal, Antônio José da Silva. 
Escrivão, Cruz, 

— Acção sumária movida por Manuel 
Machado Guimarães e mulher, contra 
Manuel Antônio Peretra e mulher, todos 
da freguesia de Crespos. Escrivão, Bor- 
ses. 

— Autos de embargo de executado, em 
que é embargada a Fazenda Nacional e 
embargador Custódio Duarte, da fregue- 
«ia de Frossos. Escrivão, Rocha. 


JULGAMENTO 


Pelo crime de furto, responderam, 
hoje, no tribunal desta comarca, José 
Gomes de Oliveira Fernandes, casado, 
jornaletro, da freguesia de Nine, conce. 
lho de Famalicão, e Estêvão Gomes Vi- 
Inça, casado, engraxador, da freguesia de 
Rullhe, desta comarca. Foram absolvidos. 


SERVIÇAL INFIEL 


Pelo sr. José Joaquim de Oliveira 
Quetrós, viajante, residente na Rua de 
São Geraldo, foi apresentada na P.S.P, 
uma queixa contra à serviçal Lucinda da 
Silva, moradora naquela rua, arguindo-a 
de ter furtado, dum cofre a quantia 
de 1.050500, 


PEDIDO DE CAPTURA 


A P.S;P, de Vila Real solicitou à deste 
distrito, a captura de António Ferreira 
de Magalhães, de 23 anos de idade, sol- 
tetro, e de uma mulher, de nome Arman- 
dina, cuja residência se desconhece. 

Aqueia Polícia pede também a apreen- 
são de todos os valores que aqueles te- 
nham em seu poder. 


DELEGAÇÃO DA INTENDENCIA 
GERAL DOS ABASTECIMENTOS 
Estão em distribuição. na Tesouraria 


da Delegação Concelhia da Intendência 
autorizações de compra de sabão, aos 


comerciantes-retalhistas, referentes no 
corrente mês, 
— Para os devidos efeitos, torna-se 


público que termina em 28 do corrente 
a entrega na secretaria de requerimentos 
que tenham de produzir efeito no próxi- 
mo trimestre 


BOLETIM DIARIO 


queira, D. Alice da Conceição Palmeira, 
D. Maria Luísa Monteverde e D. Maria 
Isabel Alves Palha; e os srs. : Carlos Fer- 
veira Cardoso e José Pereira Barbosa da 
Gama Júnio: 

Diversões — Cinema, à noite, no Tei 
tro-Circo, com o filme suíço «A últim: 
esperança». 

Farmácias de serviço — Hoje estão ae 
serviço permanente, as farmácias : «Hof- 
pitals, no Largo de Carlos Amarante; 
«Silva», na Senhora-a-Branca, e «Santos», 
na Rua de São Vicente. — 4, M. 


coimbra vista de dentro 
(Continuação da 1.º página) 


do, caracois louros de bambino, arqui- 
nho na mão, saias curtas, como um 
Pierrot das últimas aventuras de amor. 
A multidão batia palmas e seguia-o, 
porque ninguém já sabe rir e sonhar. 
Pobre «Carequinha» ! Mas, tinha cré- 
dito e era um homem honrado. O seu 
corpo de latagão tinha, lá dentro, uma 
alma rude, mas simples e bondosa, como 
uma pérola incrustada num pedaço de 
argila. As suas mãos largas eram mãos 
prontas a dar, daquelas que não tém 
garras, como as dos agiotas e os abutres, 
moldada em bronze, 
como as dos tipos de certos retábulos. 
imspirava simpatia e tinha a expressão 
ingénua dos estatuários e santeiros das 
capelas da Renascença, Fol dos últimos 
que souberam compreender o espírito 
da nossa terra, naquilo que ela tem de 
mais humano e mais delicado, mais 
vivo e mais puro, sem estudos e sem 
teorias, sem cultura e sem inquietações 
intelectuais, humilde, resignado e justo 
como um Coimbrão da gema, como um 
futrica dos quatro costados, amigo deste 
lar eterno de poetas e de borgas sent- 
mentais, penetrado, até à medula, dos 
ossos dá nostalgia bendita de sorrir e de 
chorar... 
Lá dorme, na Conchada, o infeliz 
«Carequinha». Está o Entrudo à porta. 
E ele já não acorda mais, À estas hor 


quem sabe se estará preparando algum 
suculento pitéu, na esperança de vir 
servi-lo à sua devota freguesia ! 


Que, 


nestes tempos de profunda crise, os 


santos devem lamentar a nossa falta de 
apetite 
de tri 
anjos consigam iludir a vigilânei 
nua dos guardas do Paraíso... — U, 


no céu, talvez que as guias 
to sejam mais acessíveis e Os 
ingé- 


rm 0 


Notícias militares 
Regimento de Infantaria n.º 6 
E' por este melo avisado o aspirante 


miiciano desta unidade, na 
de licenciado, Fernando Ânto- 


da freguesia de Sé, 
uitimo domicíito 


natural 
a comparecer, Imediata- 


para assunto 
serviço. 
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nis de Melo e prof. dr. Américo P 


res de Lima. contra a queda do cabelo 
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VIRÁ PELO MAR 


m por CONCHA LINARGS BECERRA [nd 


— Claro que já terão assinado ! — exclamou Marina, enlevada. — 
E asim que puder ser, levar-me-ão a Madrid para ser vista por um 
médico muito bom !... g 

— Eu tenho que ir também ! — disse, aflita, a sua gémea. 

— Evidentemente, Mercedes ! Morreria se nos separássemos. 

— Também eu! 

Ouviu-se a aldraba da porta da rua e Marina empalideceu. 

— Não é verdade que... parece... N'Aloy ? — tartamudeou, 

Como resposta, Mercedes saíu de roldão, regressando pouco depois 
abraçada a sua irmã mais velha, tão jovial e tão rosada como nunca a 
tinham visto. - 

— N'Aloy ! N'Aloy ! Gran Jeque ! — exclamou Marina. 

N'Aloy correu para ela, cobrindo-lhe o rosto de beijos. Depois 
começou a chorar. Era má ! Era infame ! Tantos e tantos dias sem desejo 
de voltar para junto de seus irmãos! Tantos dias pensando em aban- 
doná-los de novo! Porque, embora durante a viagem no transatlântico 
tentasse convencer Cristian de que deviam conformar-se e separarem-se 
para sempre, no fundo da sua alma sabia bem que não podia fazê-lo. 
Se a separassem de Cristian morreria. E rezou muito, rezou a seus pais 
pedindo-lhes que a ajudassem, que compusessem tudo... 

- Marina largou o Gran Jeque e voltou os olhos para o umbral da 
porta! Dali lhe sorria um jovem alto e louro. 

— O principe dos olhos verdes e dos dois metros de altura..., 
não é? — perguntou, comovida, a menina. — Trouxeste-mo, N'Aloy ? 

— Sim —respondeu a irmã-—Trouxe-to... Ele, por sua vez, traz-te, 
livros, brinquedos... Estão na minha bagagem 

* —E pernas ?. 
*— As pernas... não as encontrômos, Mas encontrá-las-emos, 

= Tse não as encontrares, não te preocupes... O nosso cunhado 
dar-mas. 


— Vallada ? — admirou-se N'Aloy. 

Marina, que fizera sinal a Ostgaard para se aproximar, apertava- 
lhe a mão, contemplando-o, deslumbrada. Era exactamente como o 
pressentira ! 

— Vallada ? — repetiu N'Aloy. 

— Vallada? Não... O pobre não tem dinheiro, Refiro-me ao 
outro cunhado... ao marquês de Arbona... Vai casar com Rosália ! 

Mercedes ofereceu uma cadeira a sua irmã mais velha e outra ao 
tenente que ela contemplava também com um olhar de sonho. Era exac- 
tamente o seu príncipe! Deixou depois de o olhar para ajudar 'a sua 
gémea a contar tudo a N'Aloy. 

— E casam-se.,. — terminou Marina. — A tia Rosália é muito boa 
e beija-me muito. Eu supunha-a alta e imponente, de cabelo negro, mas 
é baixinha e tão loura como eu... Foram assinar a escritura da compra 
das terras... Levaram os pequenos que queriam dar um passeio e que 
terão brincado no quintal do notário enquanto os «mais velhos» nego- 
ceiam... Como Aladar deve estar furioso ! 

N'Aloy córou ligeiramente, recordando-se de Joaquim. Claro que 
já não lhe metia medo. E olhou para Cristian que falava em inglês com 
Mercedes... 

— Sabes que Joaquim já não vive aqui? — acrescentou Marina, 
se adivinhasse os pensamentos da irmã. — Expulsaram-no ! 
— Como ?... 

— Expulsaram-no de Pollensa... a ele e à viúva,. Fizeram-se 
muito amigos : andavam sempre juntos... Há dias ouvi a tia Marmifón 
contar à tia Rosália — são muito amigas e conversam muito — não sei 
que coisas, que eram muito maus e escandalosos e que ninguém mantinha 
relações com eles... Enfim! Não tiveram outro remédio senão ir-sc 
embora ! 

Em baixo, ha-porta do pátio, soou o ruido da chave na fechadura 
e as convêrsas da tribo e dos seus companheiros. De um salto, N'Aloy 
pôs-se de pé e deixou Cristian com as géme 

— E's muito simpático — disse-lhe Marina 
muito-de ti... Donde vens? 

— Da Turquia... — replicou ele. 

—E's marinheiro ? — perguntou Mercedes, olhando para o seu 
correcto fato cinzento que lhe ficava tão bem como o uniforme. 

— Sim... N'Aloy já me contou que vós também o sois... — riu-se 
Cristian. 

— Eu não... — objectou Marina, — Sê-lo-ei 
Agora sou uma espécie de... deusa. formada de um pouco de mar, um 
pouca de ceu-e um pouco de sonho... Quem inventou isto foi o professor, 
o outro cunhado... Tu também vais sê-lo? 


como 


em inglês, — Gosto 


quando me cur; 


— Gostarias ? 

Até eles chegaram as exclamações da familia, misturadas com as 
de N'Aloy. Marina escutou-as antes de responder ; 

— Muito. 

— Ainda que leve tua irmã para a Noruega ? 

Marina titubeou. 

m — replicou por fim. — Ainda que me desgostasse, teria que 
me agradar. E's o Príncipe e tive o Pressentimento de que a levarias, 
Hás-de trazer-ma, não é verdade ? 

— Muitas vezes,., E levar-te-ei connosco... Passearás em iate pelo 
mar que tanto amas... 

— Eu também terei que ir — suplicou Mercedes, — Nunca poderei 
separar-me de Marina... 

— Já o sel... Levarel as duas... 

Como N'Aloy entrasse rodeada pelos seus irmãos, por Marmitón, 
pelo professor e seguida pela marquesa viúva de Arbona e pelo seu 
enteado, Ostgaard saudou-os a todos, Queria sentir-se contente e tran- 
quilo, experimentava certo receio ao ver Glória entre os seus. 
Abandoná-los-ia satisfeita para o seguir a ele, quase um desconhecido ? 

Marmitón improvisou um lanche a que todos fizeram grandes 
honras, Um pouco depois N'Aloy foi chamada àparte pelo professor que 
tinha estado a conversar em alemão com Cristian, 

— Ouve uma coisa, Gran Jeque., — disse-lhe suavemente. — 
Agrada-me esse rapaz. apesar de ser estrangeiro... Ama-lo'? 

— Sim... — respondeu. 

— Vais casar com ele ? : 

N'Aloy empalideceu 

— Creio que... não poderei, Vallada, Já sabes o que prometi.. 

A cara do professor pôs-se grave, 

— Queria falar-te nisso, N'Aloy, Fui teu tutor, sinto por todos 
vós um carinho profundo.. Devo dizer-te que tua mãe teve comigo uma 
larga conversa à propósito da tua promessa... Porque te conhecia, sabia 
que ias cumpri-la à letra. 

— Cumpri-la-ei.. ainda que morra de pena. 

Vallada bateu-lhe na mão com suavidade. 

=— Terás sofrido muito, pequena... Mas acabou-se.., Juro-te que 
tua mãe me pediu que se algum. dia acontecesse isso, te aconselhasse a 
casares e a seguir o teu marido se o considerasse digno de ti... 

N'Aloy apoiou-se num canto da mesa. Tremia. 

— Juro-to, almirante 
Acredito em ti, professor. 

Após uma pausa, Vallada acrescentou : 
— Vai com cle para a Noruega 
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— Ele pensa ser adido naval em Espanhi 
— Melhor ainda... Mas se isso não puder ser, vai com ele para a 


- sua pátria... Já soubeste pelas pequenas, que decerto to terão contado, 


que o marquês vai casar com Rosália... Eles e vossas duas tias, além dos 
pequenos, ficarão aqui no solar... Eu levo Beatriz para a casita do cami- 
nho do farol onde tentarei fazê-la feliz, e posso levar também as gémeas... 

— Eu levarei «Fogaratay — manifestou N'Aloy, — E' meu filhinho 
e a ninguém posso cedê-lo até que tenhÃ idade para entrar na Escola 
Naval, como seus irmãos... Quanto aos demais, nós os repartiremos 
equitativamente... E no Natal todos nos reuniremos no solar, na minha 
nau da terra... Porque tenho outra : a minha nau do mar, o meu «Cru- 
zador do Amora... 

Abeirou-se deles Rosália que disse a sua irmã ; 

— Muito bem, menina N'Aloy ! Roubou-me o tenente «Grunhido» | 

N'Aloy pôs-se a rir. 

— Perfeitamente, menina Rosália! E você roubou-me o marquês 
de Arbona ! 

Soou uma exclamação de Marina : 

— Barco à vista! 

E como sempre, todos correram para a janela. 

— De guerra ! — indicou Luis, assestando o binóculo, 

— E espanhol ! — acrescentou Alberto, 

Toda a tripulação da nau da terra se perfilou zomo de costume, 
contemplada com assombro pelos marqueses de Arbona, Cristian, que 
havia ficado atrás com N'Aloy e, dominando com a sua estatura todo o 
Eita não se admirou, pois conhecia pela jovem todos os costumes 

a tribo. ' 

-— Cristian... — murmurou N'Aloy, dando a mão esquerda ao 
«viking», pois a direita tinha-a na fronte para saudar o barco de guerra 
espanhol, — Fazemos sempre o mesmo... De igual modo procedemos 
quando chegou o «Kongsberg», traz endo-me o Príncipe do nossc Pres- 
sentimento... 

Cristian Ostgaard apertou a mão que se lhe entregava e, incli- 
nando-se, perguntou-lhe em voz baixa; 

— Que pressentes agora, N'Aloy ? 

O almirante N'Aloy esqueceu a sua categoria importante para 
responder com doçura : = 

— Que irei contigo, tenente... 


FIM, 


NOTA — Este folhetim val ser publicado 
em livro pela «Livraria Civi!isaçãos, 


O Comercio do Porto 


Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1947 3. 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


QUESTÃO DO, DESARMA- 
MENTO 


Como era natural e de esperar, 
dividiram-se as opiniões no Conse- 
lho de Segurança da O. N. U., sobre 
os métodos a seguir, na discussão 
e resolução dos complexos e magnos 
problemas do desarmamento. Uns 
pretendiam que uma unica comissão 
tratasse e deliberasse sobre todos os 
meios de fazer a guerra, inclusivé a 
famigerada bomba atómica. Outros, 
preferiam que se especializassem os 
trabalhos. Continuaria em activi- 
dade a comissão já em exercício so- 
bre a energia atómica. Seria no- 
meada outra comissão que tomaria 
a seu cargo todo o instrumental 
bélico conhecido antes da bomba 
atómica. Foi este ultimo critério que 
prevaleceu. A Russia e a Polónia 
abstiveram-se de votar. A primeira, 
adoptando esta atitude, não teve que 
exercer o seu direito de veto. As- 
sim se chegou a uma conclusão viá- 
vel e prática, que era o que mais 
interessava ao Mundo inteiro. Me- 
rece destaque especial a proposta 
de Cadogan, delegado britânico, para 
que se crie a polícia internacional 
contra a guerra. 


CRISE DO COMBUSTÍVEL 


O Inverno inclemente que des- 
abou sobre a Inglaterra veio reve- 
Jar, patentear como era contingente 
e vulnerável a antiga organização 
económica do país. Grande parte da 
sua actividade produtora depende, 
directamente, da quantidade maior 
ou menor do carvão extraído das 
minas e distribuído, em especial, 
ás fábricas geradoras, de electrici- 
dade. Durante anos e anos, os pro- 
prietários e gerentes dessas minas 
preocuparam-se muito mais com os 
dividendos a colher delas do que 
com as melhorias a introduzir, na 
sua maquinaria extractiva e no seu 
apetrechamento progressivo. Descu- 
raram, também, o problema da mão 
de obra, não tornando mais suave, 
atractiva e bem paga a laboração 
mineira, Os neyões sucessivos e im- 
placáveis vieram pôr a nu a necessi- 
dade impreterivel de colocar acima 
dos interesses particulares os inte- 
resses gerais da nação. 


PALAVRAS SALUTARES 


Pronunciow-as Benês, presidente 
da república da Checoslováquia. 
Considera improvável nova guerra. 
Não crê nela. Nenhum dos «três 
grandes», Grã-Bretanha, Estados 
Unidos e Rússia, teria vantagens em 
desncadeá-la. Qualquer deles sofre- 
ria muito com nova conflagração 
universal. A maneira de ver de Be- 
nês ajusta-se, perfeitamente, ao que 
aqui, se tem escrito, repetidas vezes. 
São inimigos de todos os povos e, 
portanto, da espécie humana todos 


tores das maiores calamidades aque- 
les que fomentarem intrigas e di 
sões em blocos rivais e antagónicos. 
A paz é e tem sido sempre obra de 
concórdia, cooperação e compromisso 
em que todos têm de abdicar e ceder, 
o mais possivel, dos seus pontos de 
vista particulares. 


Ignotus. 
Foi decidido detini- 
tivamente 
que o general 


Marshall 


represente os Estados Unidos 
na proxima tonterencia 
de Moscovo 


WASHINGTON, — O secretá- 
tio de Estado, Marshall, anunciou, 
oficialmente, que tomará parte nos 
trabalhos da Conferência de Mos 
covo, marcada para 10 de Março 
próximo, e que será acompanhado 
pelo mesmo grupo de técnicos e 
consultores, que acompanhou o se- 
cretário de Estado, Byrnes, a Paris 
e Nova lorca, com excepção dos 
senadores Vandenbergh e Connally, 
que ficam retidos nos Estados Uni- 
dos por motivos imperiosos de inte- 
resse nacional. 

Acrescentou que se trata de um 
grupo de verdadeiros veteranos em 
assuntos “internacionais, que muito 
o auxiliará a resolver e a enfrentar 
os complicados problemas interna- 
cionais que vão ser discutidos em 
Moscovo. — UP. 


As cáusuios do tratado 
de poz com a Itália 


foram redigidas, apenas, 
com o objectivo de 


pacificar a Rússia 


— disse Wanni 


Montana 


BOSTON, 13. — Wanni Montana, 
director dos Serviços da Imprensa 
do Conselho italo-americano de Tra- 
palho, classificou o tratado de paz 
da Itália de «monstruosidade», sob 
o ponto de vista de justiça e que 
viola claramente os princípios essen- 
ciais, pelos quais as nações se bate- 
deiramente democráticas se bate- 
ram durante a guerra. 

Montana afirmou que as eláusu- 
tas do tratado de paz italiano foram 
redigidas apenas com o objectivo 
de pacificar a Rússia, e acrescentou: 
«Se o Senado dos Estados Unidos 
ratificar o tratado de paz com a 
Itália, deve introduzir uma resolu- 
ção, dando ao Departamento de Es- 
tado os seguintes poderes: 

1.º — Apoisr a imediata admissão 
da Itália no seio da «O.N.U.»; 2.º — 
Favorecer a revisão das cláusuli 
territoriais e económicas do trata 
de paz italiano; 3.º — Favorecer a 
participação da Itália na adminis- 
tração da Líbia, Somália e Eritreia; 
4º— Evitar que a Marinha de Guer- 
ra italiana seja dividida entre os 
vencedores, visto constituir uma fla- 

rante violação dos acordos que 

aviam sido prêviamente feitos.'— 

U. P. 


Os barcos ingleses 


e que estiveram retidos 
no Norte por muitos dias 


PEN q IE NDASHaÃEs 


avançam através do mar 


ag.tadissimo 


com cêrca de duzentas mil 
toneladas 
daquele combustivel 


para as geradoras de electricidade 


LONDRES, 13 — As embarcações que transportam o car- 
vão e que estiveram retidas no Norte por muitos dias devido às 
tempestades, avançam hoje através do mar tempestuoso para o 
Sul, transportando cerca de 200.000 toneladas de carvão para 
geradoras de electricidade que têm o combustivel completamente 
esgotado. Os primeiros navios passaram Tilbury Fort, no Tamisa, 
pouco depois da madrugada de hoje e logo atracaram junto dos 
armazens enquanto os estivadores se preparavam para proceder 
rapidamente à descarga. O carvão que chega agora, com aquele 
que foi poupado com a redução de energia de há 4 dias, pode per- 
mitir que as geradoras comecem q reunir de novo as reservas 
indispensáveis de combustivel na hipótese de um regresso de 
nevoeiros e ventos ciclónicos nos portos do Norte da Inglaterra. 
As quatro principais linhas férreas do país estão já livres para o 
tráfego. Só são permitidos, entretanto, os comboios indispensáveis 
de passageiros para que os comboios de carvão possam avançar 
mais rápidamente das minas para as zonas que carecem de com- 


bustivel. 


CHEGARAM A LONDRES DEZAS- 
SETE COMBOIOS DE CARVÃO 


Uma linha da zona ocidental da 
Inglaterra teve, hoje, uma activida- 
de intensa. Chegaram a Londres, vin- 
dos do Sul de Gales 17 comboios de 
carvão. Seguiram outros 23 comboios 
para outras zonas também com falta 
absoluta de combustível. 

A partir de hoje devem fazer-se 
maiores economias de combustível 
visto que o Governo tomou novas me- 
didas de emergência para fazer face 
à crise: — Córte de energia para as 
casas de habitação de metade da In- 
glaterra e do País de Gales para todo 
o país, incluindo a Escócia, € a amea- 
ça de pesadas multas ou prisão para 
aqueles que se aproveitem das difi- 
culdades técnicas para não cumprir 
as medidas de restrição. Mas com o 
consumo normal de carvão por se 


ês mana nas estações geradoras de ele 


ctricidade de cêrca de meio milhão 
de toneladas reduzido ao mínimo, 
ainda a crise deste Inverno continua 
a ser aguda, Desde os gabinetes dos 
ministros até aos lares mais humil- 
des, toda a Inglaterra está sofrendo 
de frio, 

Ernest Bevin, ministro dos Es- 
trangairos, referiu-se, hoje, à histó- 
ria da visita que recebeu, ontem, de 
um político proeminente cujo nome 
não revelou. 

Depois de terem conversado du- 
rante alguns minutos, o rosto do vi- 
sitante tomou uma expressão de an- 
siedade, Subitamente. ergueu-se e 
disse: 

— Perdõe-me, sr. ministro, mas 
eu tenho de partir imediatamente 
antes que morra de frio nesta sala 


CONTINUA A FUGA DOS HABI- 

TANTES DAS ALDEIAS QUE ES- 

TIVERAM JSOLADAS DEPOIS 
DOS NEVÕES 


A fuga dos habitantes das aldeias 
que estiveram isoladas depois dos 
nevões de mais de 15 dias, continua 
a intensificar-se visto que os esfor- 
ços para lhes fornecer alimentos têm 
falhado. O projecto de lançar em pa- 
raquedas 10 toneladas de géneros 
alimentícios a 11 aldeias de Staffor- 
dshire teve de ser abandonado devi 
do ao mau tempo e às condições que 
hoje ainda são piores. Paraquedistas 
transportando aparelhos portáteis de 
«radar» serão lançados para que pos- 
sam facilitar o trabalho dos aviadores 
incumbidos de fazerem chegar géne- 
ros alimentícios às aldeias isoladas, 
mantendo Os aviões acima das nu- 
vens. Se este plano der bom resulta- 
do 14 aviões serão empregados em 
lançar géneros a camponeses que há 
11 dias não recebem socorros, — 
Reuter. 


Morreram seis pessoas 
que tripul am um 
avião que I=vava so- 
corros ás Ideias 

isoladas 


MANCHESTER, 13, — Um dos 
aviões da R. A. F. que levavam so- 
corros às aldeias isoladas pelos ne- 
vôes, em Staffordshire, precipitou- 
-se, hoje, no solo, tendo-se perdido 
seis vidas. Um homem ficou ferido. 

avião caiu a três quilómetros 
da aldeia de Butterton, para onde 
se dirigiu afim de lançar géneros 
alimentícios. O Ministério da Ae- 
ronautica anuncia que era um 
avião «Halifax». Consta que se deu 
uma explosão no aparelho. 

Muitas pessoas precipitaram-se 
para o local, tendo encontrado as 
caixas com géneros alimentícios 
ainda ligadas a paraquedas de côr 
verde. — REUTER. 


A temperatura, em Ber- 
lim, foi, ontem, de vinte 
je dois graus negativos, 
ie, em Paris, a neve 
cobriu a cidade 


LONDRES, 13, — Todas as infor- 
mações que chegam a Londres in- 
dicam que a continua vaga de frio 
da Grã-Bretanha estende-se para 
muitos países do continente euro- 
peu. ' 

Segundo as ultimas noti 
cebidas pela «Reuter», registou-se a 
temperatura de 22º negativos na 
manhã de hoje, em Berlim; de 18º 
graus negativos em Munique, de 14º 
negativos em Hamburgo, na Rena: 
nia e no Sohleswig-Holstein, en- 


quanto em Fransa o termómetro 
baixou ligeiramente em relação á 
temperatura de ontem. A neve 
cobriu esta manhã a cidade de Pa- 
ris, que também foi varrida por um 
vento forte. 

O Catgat, que separa a Dina- 

marca da Suécia, e os golfos da 
Finlandia, de Riga e de Bótnia, es- 
tão gelados. 
Quebra-gelos estão trabalhando 
no Reno para evitar a formação de 
grandes blocos que possam pôr em 
risco os pegões da ponte de Wesel, 
a unica ponte que existe actual- 
meunte entre Colónia e a fronteira 
holandesa, — REUTER. 


O Presidente Truman 


ORDENOU QUE TODO O CARVÃO 
DISPONIVEL SEJA ENVIADO 
— PARA A INGLATERRA | 


WASHINGTON, 14 — O presidente Tru- 
rdenou que todo- O carvão norte 
ricano disponível seja Imediatamente 
enviado par laterra, afim de auxt- 
situação em 
causa daquele 


combustivel, 
[ruman determinou tambem que todos 
os barcos carvoeiros n Icanos 
que se encontrem mo m 

e outros pá 
imediatamente 
terra. afim de desembarcarem all aquele 
combustível, — U. P, 


UMA DECLARAÇÃO DESESPE- 


RADA DO MINISTRO DA 
INDUSTRIA DO EIRE 


IDUBLIN, 19 - O Etre está à lutar 
com uma cri mbustivels relativa- 
mento quase t e como a da Grã 
Bretanha, com o Deor ano porque tem 
passado desde «o 47 negros ha 100 anos. 
Não dispomos de carvão e confiando in 
teiramente na turfa 


6 meses do 
pssivel ex. 
s laretr 


cada em 


mbem provo 
DÃO, à não ser que possa Importar 
trizo em fins de Maio. As sementeiras 
não se podem fazer por os campos es- 
tarem tão molhados, que nem os cavalos 
podem trabalhar —Reutor 


Artistas de Holiywood 


disforçodos com trajos 
orientais 


fizeram uma hoa 
“partida”! 


aos frequentodores de 
um cube 


da cidade do cinema 


HOLLYWOOD, 13, — Os frequentado- 
res dum clube nocturno andaram de rax- 
tos na salão de dança semeado de «estrê- 
las» do famoso Clube de Ciros, uma des- 
tas noites, em busca de joias de valor 
incalculável que, por acaso, se espalha- 
ram e foram abandonadas pelo princive 
da coróa da Arábia Saudita. 

Os grandes nomes desta colónia do cl- 
nema que não tomam assento de costas 
para ninguém que se apresente resplan- 
decente de brilhantes, ficaram embasba- 
cados, como se fossem simples gente do 
campo, quando o príncipe Saud AL Saudi 
entrou no restaurante, acompanhado dum 
séquito resplandecente de capas bordadas 
a ouro e sobre à cabeça armações de 
tim branco. 

Durante toda a tarde, actores e actrl- 
zes estiveram encantados, ao mesmo tem- 
po que os criados andavam em roda viva 
em atenta serventia da mesa do grupo 
real, 

Os fotógrafos saltitavam dum para o 
outro lado e os caçadores de autógrafos 
nestravam sem saber se ousar aproximar- 
«se do príncipe, de feições escuras, sere- 
no ,escondendo-se por detrás de um nar 
de “culos escuros. 

Um silêncio cafu sobre o clube noc- 
turno quando o grupo árabe se levantou 
para partir. Os subordinados afastaram- 
-se para um lado e o príncipe avançou, 
vagarosamente entre as mesas para a por- 
ta. De repente, do interlor das suas ves- 
timentas, caiu uma cascata de jolas — 
diamantes, esmeraldas e rubis — disper- 
«ando-se em todas as direcções, pelo chão, 
pur debatro das mesas e das cadeiras. 
O príncipe parou e póde ver apenas as 
costas de vários homens mergulhando por 
debaixo das mesas, Fez um ligeiro gesto 
com a mão e dirigiu-se para a saída. 

«Aposto que valem dez mil dólar 
aisse um rapaz com ar feliz. «Até me 
custa ter de estar à espera para as levar 
ao joalheiror. 

Uma desilusão os esperava, porém — é 
que o príncipe Saud Al Saúdt! não era 
senão Moran, que quis provar aos habt- 
tantes da cidade do cinema que podem 
ver enganados por qualquer que se apre- 
sente elegantemente vestido. 

As joias eram simples pedaços de vt- 
aro colorido. 

'O séquito de Moram tncluta os actores 
Pat Desmond e Jack Bodell, que aluga- 
am indumentárias árabes. — U.P. 


O termo sem resultado da 


que transportam carvão Conferência da Palestina 


foi um desapontamento para 


os árabes 


que nutriam grandes esperanças de que o seu 
Caso seria favoravelmente considerado pela 
Grã-Bretanha 


LONDRES, 13 — O dr. Fadhil Jamali, ministro dos Negócios Estrangeiros 
do Iraque e chefe da delegação do Iraque à Conferência da Palestina, disse, hoje, 
à «Reuter», que o termo sem resultado da conferência tora um desapontamento 
para os árabes, que nutriam grandes esperanças de que O seu caso seria favorá- 


velmente considerado pela Grã-Bretanha 


«lsso significa que regressamos agora 


au ponto de partida e, se a questão fôr levada às Nações Unidas, as declarações 


árabes tornaram claro : que reservam o 


direito de discutir de novo o seu caso 


«ab Initio» e serão retiradas as concessões que fizeram durante a conferência». 
Jamali disse que os delegados árabes esperavam partir para os seus respectivos 


países no princípio da próxima semana. 


A conferência «não foi uma perda de 


tempo» disse Jamali. «Teve valor, por não deixar dúvidas na mente britânica 


sobre a atitude dos árabes e o facto de 


que se mantêm firmes quanto aos seus 


direitos. Isto por si só é um resultado muito importante». Jamali declarou que os 
resultados da conferência seriam transmitidos ao Conselho da Liga Árabe no prin- 


cipio do próximo mês, — REUTER. 


SERA, HOJE, ESTUDADA EM 

LONDRES A FORMA PELA QUAL 

O CASO DA PALESTINA HA-DE 
SER SUBMETIDO A O. N. U. 


LONDRES, 13. — De Douglas Brown: 
Confirma-se, hoje, em Londres que à 
decisão de amanhã do conselho de mi. 
nistros sobre a Palestina, será defini 
va quanto ao que diz respeito á Ingl 
terra. O gabinete não voltará a reuni 
-se para tratar do assunto. Trata-s 
agora de estudar simplesmente à forma 
pela qual o caso da Palestina deverá ser 
submetido 4 organização das nações uni- 
das, e se as tropas britanicas devem 
retirar-se imediatamente ou apenas do 
caso ser entregue à «ONU», E provável 
que Ernest Bevin recomende a manu- 
tenção das tropas britanicas até que a 
organização das nações unidas tome 
uma decisão, não tendo quaisquer objec- 
ções a apresentar a que essa decisão se 
demore até á reunião em Setembro da 
assembleia geral. O ultimo plano brita- 
nico é agora considerado como liqui- 
dado, visto que é impráticável sem a 
cooperação, tanto dos judeus como dos 
árabes, que recusam essa cooperação 
Julga-se improvável que o Governo bi 
tanico venha a reconhecer qualquer a 
ternativa a esse plano á organização d! 
nações unidas, embora apresente as d 
ficuldades que até agora todos os planos 


têm encontrado da parte dos Interessa- 
dos, A decisão de amanhã será anun- 
ciada aos delegados árabes numa confe- 
rência formal e, simultaneamente, aos 
chefes da agência judaica em Londres 
— REUTER. 


AS DISCUSSÕES FINAIS DA 
AGÊNCIA JUDAICA COM 
BEVIN 


LONDRES, 13, — Fol a vez da agência 
hebraica realizar as discussões finais com 
o Secretário dos Estrangeiros, Ernest be 
vin, o O secretário colonial, Grecch Jo- 
nes, antes de amanhã se dissolver a Con- 
ferêncio da Palestina, 

Reuntram-se no Ministério das Coló- 
nias e, como na sessão mais formal de 
ontem 'com os árabes, houve apenas ve- 
las para completar a fraca luz do dia, 
A reunião durou apenas uma hora. Nada 
de novo houve a dizer. Os dirigentes he- 
braícos, chefiados por' David Ben Gu- 
rlon, repetiram os seus antigos argumen- 
tos é, por fim, concordaram em apresen- 
tá-los na forma final, por escrito. Bevin 
diese que apresentaria esse documento 
na reunião de amanhã no gabinete, ju 
tamente com o seu próprio relato de t 
das as reuniões com os judeus. A opl- 
nião do gabinete será depois transmitida 
à agência hebraica, por escrito. — REU- 
TER. 


O projecto d 
ova Constituição italiana 


que está a ser discutido pelo 
Assembleia Constituinte 


é considerado como ficando a meio 


cominho entre as constituições francesa 
A E ho data apito 


e q da Rússia soviética 


EE too, 


ROMA,-13 (De John Talbot, correspondente especial da «Reuter») — O 
projecto da nova Constituição da Itália, que está sendo actualmente discutido 
pela Assembleia Constituinte, é geralmente considerado aqui como ficando a meio 
caminho entre a recente Constituição francesa e a da Rússia Soviética. O novo 
Parlamento, nos termos da Constituição em projecto, será formado por duas câma- 
ras: Câmara dos Deputados e Senado, que em certos casos funcionarão em con- 


junto formando a Assembleia Naciorial. A Câmara dos 


Deputados será eleita por 


sufrágio universal, havendo um deputado por cada 80.000 habitantes. São ilegi- 
veis todos os que tenham mais de 25 anos, Todos os cidadãos com mais de 35 
anos podem apresentar a sua candidatura a senador desde que pertençam a certas 


categorias, tais como terem sido condecorados por actos de cora 


em na última 


guerra, terem sido chefes de bandos de patriotas durante a resistência, membros 
do Governo, deputados, professores universitários ou magistrados, 


AS LEIS, 
CIRCUNSTANCIAS, PODERÃO 
SER SUBMETIDAS A UM 

PLEBISCITO POPULAR 


Um terço dos senadores será elei- 
to pelos conselhos regionais e os ou- 
tros dois terços por sufrágio directo 
universal. As funções legislativas são 
exercidas em conjunto pelas duas 
Câmaras, mas quaisquer projectos de 
leis podem ser apresentados pelo 
povo desde que sejam assinados pelo 
minimo de 50.000 cidadãos recensea- 
dos. Em certas circunstâncias, as 
leis podem ser submetidas a im ple- 
biscito popular devendo sempre pro- 
ceder-se assim quando haja desacor- 
do entre as duas Câmaras. 

O Presidente da República deve- 
rá ter mais de 45 anos, estar no ple- 
no uso dos seus direitos civis e poli- 
ticos, Será eleito pela maioria abso- 
luta da Assembleia Nacional consti- 
tuída por ambas as Câmaras com a 
participação dos presidentes dos con- 
selhos regionais e um membro esco- 
lhido de cada um desses conselhos, O 
Presidente pode ser julgado pela 
Assembleia Nacional desde que so- 
bre ele pese a acusação de ter prati- 
cado um acto de alta traição ou de 
ter violado a Constituição da Re- 
pública. Um voto em contrário a uma 
proposta em qualquer das Câmaras 
não implica necessáriamente a de- 
missão do Governo. Esta só pode ser 
imposta por uma moção de descon- 
fiança em qualquer das Câmaras, 
apresentada com a assinatura de 
pelo menos uma quarta parte dos 
deputados ou senadores. 


PROPÕE-SE O ESTABELECI- 
MENTO DE UM TRIBUNAL 
CONSTITUCIONAL 


Se o Governo não pretender de- 
mitir-se em consequência dum voto 
de não-confiança em qualquer das 
Câmaras deve convocar a Assem- 
bleia Nacional — ambas as Câma- 
— para discutir a situação. Pre- 
vê-se a constitui de uma Junta 
Nacional Económica como organis- 
mo consultivo do Parlamento e do 
Governo. 

O projecto da Constituição sugere 
o estabelecimento de 22 regiões au- 
tónomas, cada uma delas com con- 
selho regional, eleito nos mesmos 
termos em que se procede à escolha 
dos deputados. Propõe-se também o 
estabelecimento dum tribunal cons- 
titucional destinado a julgar da cons- 
titucionalidade das leis e resolver to- 
dos os conflitos entre os diferentes 
poderes Jo Estado e julgar os presi- 
dente do "onselho e ministros acusa- 
dos de transgredirtm as normas 
constitucionais. 

O projecto de Constituição fecha 
com uma cláusula proibindo a reor- 
ganizeção do partido fascista. — 
Reuter. 


Dr. Araújo Teixeira 
RETOMOU A CLINICA 


EM DETERMINADASO 


A América do Norte 
não desarmará 


uniloteralmente 


enquanto a Russia e 
as demais nações 


não procederem, tambem, 
09 seu desormamento 


— disse Marshall, secre- 
tário de Estado 


WASHINGTON, 13 — Marshall, 
Secretário de ado, referindo-se, 
ontem, à noite, divergên: ex: 
tentes entre os Estados Un 
Rússia acerca da questão do d 
mamento, voltou a acentuar duma 
maneira categórica e firme que a 
América do Norte não desarir 
unilateralmente e que só procederá 
ao desarmamento das suas forç 
militares quando a União Soviética 
e as demais nações tenham feito o 
mesmo. Deu a entender que os efec- 
tivos das forças de Terra, Mar e Ar 
dos Estados Unidos não sofrerão 
mais reduções, pois o pais deve «: 
tar preparado não só para a defe. 
do próprio solo nacional, como tam- 
hém para cumprir os compromissos 
contraídos com a Organização das 
Nações Unidas. 

O Secretário de Estado afirmou 
também que os Estados Unidos não 
se afastarão do seu ponto de vista 
de que a fiscalização internacional 
de energia atómica deve estar se- 
parada da questão geral de de- 
sarmamento. Disse esperar que a 
Rússia venha. também a partilhar 
do ponto de vista americano, que 


já é apoiado pela Inglat e 
França, além de outros países, — 
U. P. 


» 


Uma ideia luminosa 
de Ferd'nand 


4 


O Conselho de 
Seguronça dos 


Noções Unidas 


continuou a discutir 
o problema do desar- 
mamento e da ener- 
gia aiómica 


LAKE SUCCESS, 13— Na reu- 
nião de ontem do Conselho de Se- 
gurança, Gromiko propôs a seguinte 
emenda à moção apresentada pelos 
Estados Unidos; «Os resultados do 
trabalho desta Comissão (do Desar- 
mamento) € igualmente o resultado 
do trabalho da Comissão de Energia 
Atómica devem ser a base das me- 
didas a elaborar para a regulamen- 
tação geral e redução dos arma- 
mentos». 

O Conselho passou depois à 
votação das diferentes partes da 
moção americana que propõe que 
as funções da Comissão de Energia 
Atómica sejam separadas das da 
Comissão do Desarmamento. 

A emenda da Austrália, para 
que a jurisdição da Comissão do 
Desarmamento não viesse prejudi- 
car a da Comissão da Energia Ató- 
mica foi vencida por 5 votos con- 
tra 2. 

A Síria apoiou a Austrália, ao 
passo que a União Soviética, Poló- 
nia, França e Colombia se absti- 
veram. 

A emenda russa foi rejeitada por 
8 contra 2, tendo votado por ela a 
União Soviética e a Polônia e ten- 
do-se abstido a Austrália, 

O parágrafo em disputa na mo- 
ção separa claramente as funções 
da Comissão do Desarmamento e da 
Comissão da Energia Atómica e foi 
aprovado por votos contra 0, ten- 
do-se abstido a União Soviética e a 
Polónia, 

O Conselho de Segurança adiou 
os seus trabalhos para as 20 horas 
de hoje. — REUTER. 


Num recontro 


entre a polícia 
e membros da 
Liga Muçuimana 


na India 


foram utilizados lanças, 
machados, aduelas 
e goses locrimogénios 


LAHORE, 13. — Lanças, macha- 
dos, aduelas e gáses Iacrimogénios 


“"|tre a polícia e membros da Liga 


Muçulmana que protestavam contra 
o decreto de segurança pública do 
Governo do Punjab que proíbe cor- 
tejos. 

Em Sarghoda, 160 quilómetros a 
Noroeste de Lahore, cavaleiros ar- 
mados de lanças e machados, que 
se encontravam à frente de um cor- 
tejo muçulmano que tentou romper 
o cordão da polícia, foram dispersos 
pelas forças policiais. Foi empre- 
gado gás lacrimogénio para disper- 
sar a multidão em frente duma 
estação da polícia em Amritsar, fi- 
cando feridas várias pessoas e sen- 
do presas duas. Na próxima cidade 
de Lahore foram presos 80 chefes 
de um cortejo da Liga Muçulmana. 
— REUTER. 

a 


O Governo da 
Indochina 


não assegurou 


a execução dos acor- 
dos estabelecidos 


— declarou Paul Rama- 
dier, primeiro ministro 
irancês 


PARIS, 13, — O Primeiro mínis- 
tro, Paul Ramadier, declarou, hoje, 
que o Governo francês nada tem 
que ver, com as justificações, quan- 
to ao regime estabelecido pelo Go- 
verno do dr. Ho Chi Minh, na Indo- 
china, 

Ramadier acrescentou: «Esse Go- 
verno não assegurou a execução dos 
acordos estabelecidos». 

O primeiro ministro francês disse 
aos jornalistas que a França dese- 
java <a liberdade para as populações 
anamitas, dentro da comunidade da 
união francesas. 

O Governo não recebeu qualquer 
comunicação de Ho Chi Minh. O pri- 
meiro ministro disse ainda que a si- 
tuação militar geral da Indochina 
era «francamente favorável para as 
tropas francesas», e concluiu: «Obti- 
vemos êxitos importantes em Hue 
— cidade costeira, a 370 milhas ao 
Noroeste de Saigon e as tropas 
francesas ocuparam a cidade inteira 
e em alguns pontos penetraram para 
além los limites da cidade, Uma co- 
luna «m operações na província de 
Laos quase que atingiu Hue, espe- 
rando-se que faça junção com as 
tropas que libertaram a cidade. 
Posso afirmar que Hanol, a prin- 
cipal cidade ao Norte da Indochina, 
está quase completamente limpa de 
elementos perturbadores». — REU- 
TER. 


Os representantes dos quatro 
ministros dos Negócios Estrangeiros 


discutiram, ontem, 


AS CLAUSULAS DE PAZ 


COM A AUSTRIA 


LONDRES, 


13 (De Elizabeth Barker) — Os representantes dos quatro 


ministros dos Negócios Estrangeiros, encarregados da redacção do tratado de paz 
com a Austria, discutiram, hoje, os restantes artigos do projecto apresentado pela 
sub-comissão política incumbida do respectivo capítulo desse tratado, Concor- 


dou-se que as cláusulas nas quais estão 


incluídas certas frases, ácerca das quais 


se não chegou a acordo, sejam submetidas ao Conselho dos Ministros dos Negá- 
cios Estrangeiros para decisão final. Os quatro representantes voltaram à sua dis- 
cussão anterior, sobre o artigo relativo à proibição do «Anschluss». No segundo 
parágrafo desse artigo não se chegou a acordo quanto à disputada frase apresen- 


tada pela delegação soviética e aprovada 


pelos delegados britânico e francês, mas 


fortemente criticada pelos representantes dos Estados Unidos, banindo qualquer 


propaganda pan-germénica em qualquer forma e em qualquer momento» 


por isso, decidido deixar o assunto para 
Estrangeiros. 


UMA OBJECÇÃO DO DELEGADO 
SOVIETICO 


Seguiu-se uma longa discussão 
acerca do artigo do relatório da 
sub-comissão politica sobre a dis- 
solução dos organismos fascistas. 
O delegado soviético deseja incluir 
no projecto do artigo duas trases 
utilizando a palavra «fascista» acer- 
ca da dissolução dos «restos do 
regime fascista» assim como de ou- 
tras organizações empenhadas em 
propaganda hostil às nações uni- 
das». Lord Hood, delegado britânico, 
manifestou a opinião de que essas 
trases eram desnecessárias. O gene- 
ral Mark Clark, delegado dos Esta- 
dos Unidos, manifestou a opinião de 
que se devia manter a frase acerca 
da «propaganda hóstil às nações 
unidas». Disse que na Austria po- 
deria haver critica à proibição de 
actividades politicas e que nos Esta- 
dos Unidos todos os partidos eram 
permitidos. Recordou à sua sugestão 
para se aplicarem as ideias de Liber- 
dade de palavra e de democracia 
dos Estados Unidos na Austria. Re- 
solveu-se deixar este artigo para ser 
o assunto decidido peio conselho 
dos ministros dos estrangeiros. 


AS LEIS PROMULGADAS DU- 
RANTE A OCUPAÇÃO DOS 
ALIADOS 


Os representantes das quatro 
grandes potências passaram a dis- 
cutir o artigo exigindo que a Áus 
tria mantenha em vigor certas I 
promulgadas durante a ocupação 
dos aliados, leis essas tendo como 
objectivo salvaguardar os direitos 
humanos, e as instituições democrá- 
ticas e dissolver todas as organiza- 
ções de carácter «nazi». Os delega- 
dos britânico e norte-americano 
disseram que a redacção do delegado 
russo deste artigo parecia exigir do 
governo austriaco que mantivesse 
em vigor todas as leis promulgadas 
desde 1 de Maio de 1945. Lord Hood 
declarou pensar que cabia ao estado. 
soberano austriaco legislar da me- 
lhor forma para a preservação dos 
principios estabelecidos. Por pro- 
posta de Hood este artigo voltou 
para a comissão politica, a fim de 
ser modificada a redacção. O ponto 


a nacionalidade. O 


delegado russo pretende evitar que 
qualquer alemão se naturalize aus- 
triaco, O ponto de vista dos outros 
aelegados é que apenas os alemães 
estiverem filiados no partido «nazi» 
não devem ser naturalizados aus- 
triacos. Os representantes das qua- 
tro potencias decidiram ouvir o de- 
legado austríaco acerca das isenções 
do governo do seu pais sobre 0 
assunto. Por proposta de Hood esse 
artigo baixou à sub-comissão poli- 
tica. A discussão do trabalho da 
sub-comissão militar, cujo relatório 
já estã concluido, foi adiado para 
sábado, — REUTER. 


O DELEGADO DA DINAMARCA 
PROPÕE O RESTABELECIMENTO 
DA ECONOMIA ALEMA 


LONDRES. 13 as propostas 
ntadas, esta tarde, pelo Conde de 
Reventlow, ministro dinamarquês em 


Londres, quando apresentou um suple 
mento do memorando do seu governo, 
na reunião dos delegados dos ministros 
dos negocios estrangeiros para tratar com 
a Alemanha, encontra-se o restabelect- 
mento da economia alemã e a creação 
de condições satisfatorias economicas e 
sociais para a vida do povo alemão, Es- 
se memorando, que foi apresentado à 
Conferencia na semana passada. apresen- 
Lou como reclamação especifica da Di- 
namarca o direito de livro escolha do 
Dovo do sul de Schleswig (onde existe 
uma minoria dinamarquesa), de ter um 
governo separado do Schleswig. diferente 
do da Holskein, e a repatriação imedinta 
dos refugiados alemães que se encontram 
na Dinamarca. O conde de Reventlow 
acentuando hole a importancia que à 
Alemanha teve no campo economico da 


Dinamarca. disse; «E' sem duvida no ip- 
teresse de todos os países visinhos da 
Alemanha o restabelecimento da econo- 


mia alemã. para que ela possa contri- 
duir para a prosperidade da Europa. Os 
países em que à Luerra alemã causou 
perdas Imensas estão Interessados, não só 


em receber as devidas reparações. na 
produção corrente alemã, mas tambem 
m, poderem recomecar à troca de mer 


cadorias com a Alemanha, Tratando do 
problema da democratização da Alema 
nha. o representante dinamarquês disse: 
«Consideramos da malor importancia que 
dnrante os proximos anos so fomentem 
as mglhores condições políticas. para de- 
senvolvimesto de uma forte democracia 
dentro do espirito do povo alemão e que 
essa democracia possa conduzir as ener- 
vias naturais e habilidade dessa nação 
trabalhadora. pelo caminho que leve à 
felicidade da Europa 


O PROBLEMA DOS REFUGIADOS 
ALEMAES QUE SE ENCONTRAM 
NA DINAMARCA 


O melhor auxilio que sé pode prestar 
aos nefonsores da democracia da Alema- 
nha é concede; ao povo alemão a possl- 
hilidade. de crear para st condições sa- 
tisfatorias de vida social economica. 

Revetindo mais uma vez o pedido da 
»namarca para que seja dada a posst- 
“llidade de escolha ao Sul de Schleswig, 
“eventlow disse: «E! desejo do governo 
rmamarquês que seja possível uma com- 

“ticão nacional. entre os dinamarqueses 

os alemães no sul do Schleswix, sem 
us hafa qualquer indevida interteren 
ta de fora. e de maneira geral que uns 
= outros se possam desenvolver livre- 
mentes Defendendo uma imediata solução 
do mroblema do repatriação dos refu- 
viados alemães que se encontram na Di- 
namarca, sem se esperar pelo estabeleci- 
menta das condições de naz com a Ale- 
manha. acrescentou: «O problema é nes: 


Fai, 
o Conselho dos Ministros dos Negócios 


te momento. em primeiro lugar, >, so 
bretudo. entre à Dinamarca € as quatro 
potencias ocupantes da Alemanha; e o go 
'quês vê-se obrigado a de 
insistir que este proble- 

tdo agora». Expondo 
reparação da Dina- 
ntanto dinamarquês su- 
razoavel que à Alema- 


marca 
Eerlu que seria 


nha vagasse una contribuição pelo tra- 
balho forçado infligido à dinamarqueses, 
sos quais, com grande sofrimento, foram 


levados a trabalhar na industria alemã, 
com prision; 
ses ocupados 

Tratando da 
euir na prepa: 
Alemanha, Reventlow disse: «Entre 08 
muitos problemas que exigem investiga- 
cão e decisão, há alguns para compeensão 
€ juizo dos quais a Dinamarca e outros 
países aliados. especialmente aqueles que 
são visinhos da Alemanha, estão especial. 
mente Dem preparados. Se em qualquer 
ocasião se crearem comissões especiais, 
recomendariamos que aqueles paises alia- 
dos que tem um interesse especial nosso 
problema o estão especialmente bem pres 
parados para ajuizar deles, tenham a 
possibilidade de tomar parte nessas in- 
vestizacões e deliberações — Reuter, ? 


A segunda diminu'ção 
de cinco por cento 


nos preços 
em França 


será imposta na 
primeira semana 
de Março 


PARIS, 13. — O presidente do 
Conselho de ministros do Governo 
francês, Paul Ramadier, anunciou, 
hoje, na sua primeira conferência 
semanal, à Imprensa, que a segunda 
diminuição de 5 % nos preços seria 
imposta «provavelmente» durante & 
primeira semana do mês de Março. 

Essa nova reeducação dos preços 
restabelece o plano inicial de dimi- 
nuição do custo da vida estabelecido 
por Léon Blum, quando foi presi- 
dente do Conselho de ministros. 

Tratando do problema da alimen- 
tação, o primeiro ministro afirmou 
que o Governo, seguindo um plano 
pré-estabelecido, conseguiu trazer 

ar cam ara os estal 
PEimantos as dE Criuição tias aos 
res cidades, em que a escassês se 
fazia sentir mais agudamente, 

Estavam-se fazendo negociações, 
disse ele, sobre as disputas dos sa- 
lários e vencimentos, de maneira 
geral, mas não se podiam ainda 
publicar os resultados obtidos. — 
REUTER. 


Condenação de um 


criminoso 


LONDRES, 13. — Rowiand Westbrobk 
foi hoje condenado a onze anos de tra- 
balhos forçados. Não foi considerado 
uipado de assassinatos, mas sim de 

ncamento de Acoisiis Abott, avia- 
11 da RAF, natural da Jamaica, que 

o à morrer em consequência das 
pancadas que recebeu num café de 
Londres, na véspera do Natal, 

Westbrook foi perseguido depois do 
crime pela polícia e atingiu com um 
tiro de pistola um dos agentes. 

O reu admitiu que alvejara o polícia 
no intuito de evitar a prisão, Westbroo! 
tem uma longa carreira de crimes. 
— REUTER. 


A ARGENTINA 


ADQUIRIU AOS INGLESES A 
PROPRIEDADE DAS VIAS 
FERREAS ARGENTINAS 


BUENOS AIRES, 13. — Anunctou-se, 
oficialmente, esta noite, que a Argentina 
adquiriu as' vias férreas argentinas de 
propriedade britânica por 1355 milhões 
de libras. Comprou, também, as empre- 
sas auxiliares das vias férreas por 14,5 
milhões de libras. A venda realizar-se-a 
a partir da data de 1 de Julho de 1946 
e será concluída quando o actual acordo 
for ractificado por ambas as partes. 


REUTER. wo 
OS QUE MORREM 


DR. DOUGLAS SLADEN 


BRIGHTON (SUSSEX), 13. — O ho- 
mem que compiiou o primeiro anuário 
biográfico da Inglaterra, conhecido por 
«Whos Who», na sua forma actual, fa- 
teceu ontem, à noite, em Hove, pró- 
ximo de Brighton, depois de ter feito 
91 anos. 

Trata-se do dr. Douglas Sladen, ro- 
mancista, biográfico, poeta, viajante ín- 
cansável e desportista, A ideia de 
publicar o «Whos Who surgiu-lhe no 
fim do século passado, durante uma 
viagem aos Estados Unidos em que ca- 
recia de informações acerca de várias 
pessoas, 

Em 1897 o «Whos Who» era apenas 
uma curta lista de nomes, mas quando 
Siaden tomou conta da publicação intro- 
duziu pequenas biografias com detalhes 
interessantes, que tornavam o livro re- 
creativo. — REUTER., 


ca 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


+ EX.* GOSTA DE UM BOM 
CIGARRO AROMATICO 2... 


FUME «MAPLETON» 


DE NOVO NO MERCADO 
Agentes : 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 
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SENSACIONAL!!! 
Coliseu do Porto 


O Carnaval que mais atracções reune e como 
de costume, o melhor de Portugal!!! 


HOJE, ás 9,30 da NOITE 


2.º, Grandioso e Surpreendente Espectáculo, 
Dinamico, Alegre e Artístico 


ARCO IRIS no COLISEU 


Que ontem alcançou extra- RREENENNa! 

ordinário sucesso ! Sempre 

artistas novos em números 
sempre diferentes ! 


“'s 4 ca riarae e 9 e 30 aa none 
MARGIE HARI e GAILE 5108M no interessante filme de grande sucesso 


Sedução de Tahiti 


E o empolgante time 
O segredo do condenado 
Progrema tumes aibuqueraue 


2.º tera: Uma mulher e sete milhões, com DENNIS O' KEEFE 
e HELEN WALKER 


Programa Sonoro tilme 


Tel. 2458 aAa's v e 30 da n.ite 


Tel. 1748 
CLAUDETTE COLBERT e DON AMECHE na encantadora comédia de enorme êxito : 


ELAS NA INTIMIDADE 


(«Guest Wife») 
A singular aventura de um homem que emprestou a esposa a um 
amigo para o livrar de apuros! 
Programa Sonoro Filme 
Amanhã, Sábado — Primelto dos 4 sensacionais espectáculos ue Carnaval 
Ba no Salão Nobre 
2º teira: Ser ou não ser, com CAROLE LOMBARD e 


Programa Soncro tilme 


com WILLIAM GARGAN 
e ANNE NAGEL 


[Cd 


Jack BENY 


JÚLIO DENIZ Tel. 9559 


AS «IRMÁS ANDREWS» em 


RAIN KH A DA ALuGRIA 
UM FILME DE ESTUANTE ALEGRIA 
m Robert Paige — Grace McDonald e Buddy Rich e a sua orquestra 


CEEE ESTE 
A'S 9,30 A e 
3 [0] É N (0) R M E É X I T (0) Distribuição — FILMES ALBUQUERQUE, LTD. 
NO B venda na c de cristais VENEZA, r/c do edificio arranha-ceus 


EM PONTO 
CARNAVAL -— Espectáculos com Cinema, Variedades c Baite 


Uma interessante fa = 
criança 
ITRINDADE OLIMPIA 


(Continuação da 1. página) 
CORNEL WILDE-MERLE OBERON-—PAUL MUNI 
NO MAIOR SUCESSO DA TEMPORADA 


CHOPIN IMORTAL 


A's 21,30 


streia em Portuga! 


Sá ad! Bandeira 


[pravea”, LAURA ALVE ALVES | so AMARANTE] 
] MARIA SIDONIO | 


| ALBERTO RIBEIRO | 
SOARES CORREIA 


vontade de aprender, prometeu pres- 
tar-lhe toda a atenção. E a pequena 
Linda Rosa em pouco tempo se re- 
velava como a melhor aluna da Es- 
cola, pela facilidade com que apren- 
dia, pela sua aplicação ao estudo. 
Com louvável paciência, a pro- 
fessora tratou de a educar no sen- 


NA P STA 


montada ao centro da sala, apre- 


sentação DAS GRANDES 
ATRACÇÕES INTERNACIONAIS 
Os 4 LAILLIERES 


famosos excêntricos musicais 
do Hippodrome, de Londres 


Os 4 OLIVERAS 
Os IRMÃOS MARX do Music- 
Hall, formidáveis barristas cómi- 
cos, do «Scala», de Copenhague 
KIKI 


um fenómeno em jogos malaba- 
res sobre monacicio, do Olimpia, 
de Barcelona 


ROSS E MARION 


estupendas danças clássicas 


MARGOT & CHIWERTO 
«vedetas» de baile, do Pasa- 
toga», de Madrid 


COoDY e TONETTI 


irresistíveis palhaços 


THE 4 ROELING STARS 


formosas patinadoras do Circo 
Knie, da Suiça 


TRIO LOZANO 


gentilissimas acobratas de 
fantasa, do «Price», de Madrid 
OS 7 CASABLANCA 
e AS 10 MARY «GIRLS», 


sob a direcção do grande 
bailarino LUÍS TORR 


JACK BOY LISA 


a grande novidade cómica 
do Hippodrome, de Londres 


TRIO RIMA 


bailes típicos espanhois 


IRMÃS MARQUES 


famosas trapezistas 


ANITA KOENIG 


prodig.osa bailarina-contorcio- 
nista, do «Albeniz», de Madrid 


ERASTO 


primoroso bailarino português 


«BALLET» JAVA 


4 bailarinas e 4 bailarinos 


IRMÃOS CAMPOS 


hilariantes palhaços 


A GRANDE COMPANHIA 
BLAS WILSON 


com os seus números de 
variedades 


BLAS WILSON, 
bailes com 20 bailarinas 
Irresistiveis FAZ-TUDOS : 

Ermilita e Georgito ! 

7 — ORQUESTRAS — 7 
Blas Wilson, Los Noctivagos, 
Palácio, Triniá, Almeidita, 
Mary Celi e Uma Típica ! 

Direcção artística de 
JOSÉ FIGUEIROA 


Preços para o espectáculo 
de HOJE, à noite: 


Camarotes e frisas de 1.º, esc. 

110500; Camarotes e frisas de 

2», 50500; Tribunas desde 

15$00; Plateias desde 17550; 

Balcão, 15500; Galeria, 7550; e 

GERAL, 5$00 (Todos os impostos 
incluidos) 


AMANHÃ: — Brilhante 


«Matinée», às 4 horas 
com surpreendente programa 
Nas 4 noites de Carnaval 
bailes na Pista c nos Salões 
com Orquestras Privativas 


NA SEGUNDA - FEIRA, GRAN- 
DIOSA «MATINÉE» INFANTIL, 
espectáculo e baile, com a coope- 
ração dos Grandes Armazens do 
Chiado. Prémios oferecidos pelo 
CHIADO e pela Empresa do 
COLISEU. Brindes às crianças 
fantasiadas ! 


AMANHA, À NOITE, BAILE. 
NO SALÃO DE FESTAS 


155 artistas e professores 
de orquestra ! 


Um formidável conjunto 

de admiráveis elementos 

como nunca se viu num 
espectáculo !... 


Feéricas Iluminações ! 

50.000 lâmpadas ! 
E depois disto tudo, nada 
preciso acrescentar, porque o 
blico já sabe que é mesmo ass 
O Carnaval do COLISEU não é 
um espectáculo para justificar 
aumento de preço, E' um espec- 
táculo que justifica largamente 

esse aumento 


tido de utilizar a mão esquerda na 
“rita e nas contas. E, hoje, Linda 
não sente, a bem dizer, a falta 
mão direita. Na Escola — atir- 
ma-o a professora — é a única aluna 
que não dá trabalho a ensinar. Anda 
adiantada, no livro de leitura, uma 
porção de páginas, em relação às 
outras crianças da mesma classe. E, 
desde a aberwura das aulas até à 
data já conquistou alguns prémios. 

Mas não é sómente para a Jei- 
tura e escrita que à interessante ga- 
rota apresenta singulares aptidões, 
tanto mais dignas de referência 
quanto maiores as dificuldades que 
tem de vencer; também para os tra- 
balhos manuais, especiaimente para 
os de mais delicada execução, como 
os bordados, mostra, ela, a mais evi- 
dente e comprovada inclinação. Uma 
sua vizinha, a menina Laura Pereira 
Remão, que é exímia na execução 
de lavores Temininos, descobrindo 
na pequena Linda Rosa essa voca- 
ção, não hesitou em ensi: 
encaminhá-la nos trabalhos. Da 
aplicação na aprendizagem há nu- 
merosos e eloquêntes testemunhos 
numa vasta colecção de toaihas, 
guardanapos, «napperons», centros 
de mesa, etc., primorosamente bor- 
dados com diferents pontos e estilos, 
de desenhos impecáveis e harmo- 
niosas combinações de cores, 

Observamos esses trabalhos e, ni 
nossa presença, a pequena Linda 
Rosa executou outros e com uma 
destreza e uma facilidade inacredi- 
táveis, tratando-se duma mutilada 
que apenas utiliza a mão esquerda, 
servindo-se sómente do ante-braço 
direito como apoio. 

Seus pais, reconfortados no seu 
degosto por tão invulgares aptidões, 
referiram-nos, ainda, para compro- 
vação dos excepcionais dotes de inte- 
ligência de Linda Rosa, que, não 
obstante os seus sete anos, confiam 
inteiramente nela quando têm neces- 
sidade de a mandarem ao mercado 
da Ribeira comprar qua!squer géne- 
ros. Se se trata de adquirir peixe, 
nem a mas ladina peixeira será ca- 
paz de a ludibriar, dando-lhe «gato 
por lebre». Ela sabe, já, distinguir o 
peixe fresco e de boa qualidade, 
sabe avaliar o seu justo preço e, 
ainda que lhe confiem cem escudos 
para o pagamento de diferentes com- 
pras, ela sempre presta as contas 
mais exactas, rigorosamente descri- 
minadas, sem nunca se equivocar 
nos trocos, nem se deixar prejudicar 
no recebimento das demasias. 

Por tudo isto, e porque é uma 
criança sociável, afável e que não 
desmerece do nome que os padri- 
nhos lhe deram, toda a vizinhança 
sente por ela a maior ternura, do 
mesmo modo que na Escola de S. 
Nicolau, onde disfruta de todo o ca- 
rinho e na qual a respectiva pro- 
fessora tem para ela desvelos de 


r da sua infeli- 
, O orgulho dos pais, da 


cidade, 
sua bm e da sua mestra de 
lavores, 

Quando a procuramos e à ou 
mos não o fizemos sem certo rec: 


o 
de vermos confirmadas as in- 
formações até nós chegadas, Toda- 
via, a realidade dos factos ultrapas- 
so E a nossa admiração subiu 
de ponto, ainda, quando perante uma 
dúvida posta sobre a facilidade da 
escrita, Linda Rosa, perante nós, es- 
creveu com notável prontidão, num 
vo perfeito, sem um único erro, 
sem uma hesitação, este cumpri- 
mento galante, de certo modo reve- 
lador da mais precoce intenção psi 
«Viva O Comercio do 


a qt E 
o carro da linha 20. 


DEIXARA, DESDE AMANHA, 
DE DAR A VOLTA A PRAÇA 
DA LIBERDADE 


A partir de amanhã, o carro da 
linha 20 (Constituição) deixará de 
dar a volta á Praça da Liberdade, 
descendo, por isso, a Rua dos Clé 
rígos, fazendo a paregem na zona 
do carro da linha 4, e seguindo 
pela Rua de Santo Antónis 

e 0 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram : do Porto para Lisboa, a sr.* 
D. Alice Alves; de Matosinhos para 
Abrunhosa, o sr. dr. Rodrigo Araújo 
Freitas; de Lamego para Paredes. o sr. 
Adalberto Moreira Lopes de Vasconcelos 
Araújo; de Ferreira para Podense (Ma- 
cedo de Cavaleiros), a sr: D. Ernestina 
de Figueiredo Valdrez; e de Mondim de 
Basto para Vidago, O sr. prof. Espírito 
Santo. 

— Regressaram ao Porto: de Cotas, 
a sr* D. Maria Filomena Queirós de Sou- 
sa; e de Ponte do Lima. o sr. Luís Vitor 
Nogueira de Faria, 


CARLoS ALVES 


tos portugueses 
(Continuação da 1.º página) 


Não é, pois, de surpreender a per- 
turbarão” causada ao comércio pela 
deficiência da navegação estrangeira, 
embora os numeros acima dêm lugar 
a supor a baixa sob esse aspecto mais 
acentuada do que na realidade foi 
Com efeito, os navios de maior tonela- 
gem eram goralmente navios de pas- 
Sageiros, cujo, quaso totsl desapareci- 
mento fez baixar muito a tonclagem 
dos navios entrados sem afectar pela 
mesma forma a capacidade de trans- 
porto de mercadorias. Não existem 
elementos permitam distinguir 
essas duas espécies de navios, mas in- 
directamente pode chegar-se a essa 
conclusão se tivermos em conta que a 
tonelagem baixou muito mais que o 
numero de navios e que, por conse- 
guinte, a tonelagem média do navio 
desceu também muito. 

Se considerarmos que nos anos de 
mais acentuada crise, por exemplo 
1941 a 1944, a tonelagem média se 
aproxima da tonelagem média do na- 
vio de carga e sc tivermos em conta 
que os navios de passageiros eram 
muito menos frequentes, podemos obter 
um numero que nos dê uma noção da 
tonelagem dos navios de carga, multi- 
plicando o numero de navios por essa 
arqueação média. Como os navios de 
passagéiros são contados como de car- 
ga, o erro deverá alnda ser por ex- 
cesso, e não por falta. Assim mesmo 
verifica-se que a queda da tonela, 
destinada a transporte de mercadorias, 
apesar de muito forte, não é tão gran: 
de como os numeros à primeira vista 
podem fazer crér. 

O tim da guerra trouxe 
mento imediato da navegação estran- 
geira, pois c ano de 1945 acusa já 
um aumento de 72 por cento no nu- 
mero de navios e de 28 por cento na 
tonelagem em relação ao período 
1841-1944. E esse movimento ascenden- 
te acentua-se, como é natural, em 
1946, com um aumento respectiva- 
mente de 48 por cento e 81 por cento 
em relação ao semestre anterior. 

O nivel da tonelagem média man- 
tem-se ainda muito baixo, descendo 
mesmo em relação a 1945. Esta baixa 
mostra que perdura a ausência de 
grandes navios de passageiros o ex- 
Plica-se por um acréscimo da nave- 
gação costeira estrangeira ou de mui- 
o pequen 
mitava q 
panha 

A ser assim é de esperar que a 
normalização dos transportes de mer 
cndorias se dê muito mal, 
te que o dos transporte 
geiros, 

Convém notar em todo o caso, que, 
apesar do aumento indicado, o ano de 
146 deverá ficar ainda aquém do de 
1940. que foi já um ano Completo de 
guerra, o aínda em 40 por cento da 
média "do numero corrigido de 1938, 
isto é, da metade da tonclagem pre- 
sumivêl de barcos de carga em 1938, 


um au 


onelagem que a guerra ll 
o exclusivamente à Es- 


rápidamen- 
de passa- 


No final da guerra, anterior o re- 
gresso à normalidade fez-se mala rá- 
pidamente, pois no ano de 1920, cor- 


atin- 


respondente a 1946, a tonelage 
ge já 61 por cento da registada em 
1912 6 o numero de navios 71 por cen 
to. Ora no ano mais critico (1917) 
essas percentagens haviam descido 
respectivamente, a 9 por cento e 2) 
por cento, que não se afasta grande- 
mente do ano de menor movimento 
da ultima guerra, ou seja 1943, 

O esforço da marinha mercante na- 
clonal no sentido de compensar o de- 
ficit dn navegação estrangeira pouco 
sobressai, como se disso através do 
movimento de navios entrados. 

Outra não podia ser com efeito a 
marcha da sério, pois que, não tendo 
aumentado a tonolngem disponível, 
esse esforço não podia deixar de Ínci- 
dir num melhor aproveitamento da ca- 
pacidade de carga. de cada navio e do 
sacrifício de algumas carreiras em be- 
net clo de outras. 

Com efeito, a uma tonelagem sensi- 
velmento igual de navios entrados cor- 
responde um aumento apreciável da 
carga desembarcada. 

aumento da carga procedente do 
estrangeiro é, como se verifica, muito 
acentuado, embora não se possa ava- 
Mar exactamento a percentagem por 
faltarom elementos anteriores À guerra 

Esse desenvolvimento dos trans- 
portes do estrangeiro não fol conse- 
guido sem afectar os transportes an- 
tre portos portugueses. Com efeito, 
apenas nos anos do 1943 e 1944 a sé: 
rlo relativa à navegação entre o Im- 
pítio, 3 metrópole npresentava uma 
ligeira baixa. À navegação com os 
Agores e Madeira, pelo contrário, teve 
dé ser em parte sacrificada As neces- 
sidades da navegação internacional 
especialmente em 1943 e 1944, como 
areca inferir-se das séries represen- 

ativas do movimento dos portos das 
ilhas. 

A baixa indicada não pode contudo 
justificar por si só o aumento da car- 
xa desembarcada, sendo esso o motivo 
por que atrás se disse que deve ter-se 
obtido um maior aproveitamento da 
capacidade de carga disponível. 

No 1.º semestre de 1946, em relação 
ao 1.º semestro de 1945, verifica-se 
uma baixa de 82 mil toneladas, cor- 
respondente a 23 por cento no movi- 
mento de navios entrados na metró- 
pole procedentes do estrangeiro, que 
corresponde na sua maior parte (69 
mil toneladas) a uma deslocação para 
as carreiras do Império, que desta 

a apresentam um acréscimo de 
44 por cento.» 


A 


CARIDADE +; 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


A, M. Fonseca e filhas, em sufrágio da alma de Guilherme Pereira 


Guimarães, sendo : 30$00 para o Lar 
o Asilo dos Vêlhinhos das Irmázinhas 


do Comércio, 30$00 para 
dos Pobres, 25500 para o 


Instituto de Regeneração de Gaia e 15500 para postas prote- 


gidos por «O Comércio do Porto» *... . 
De Carlos e Noémia, em sufrágio da alma do seu | amigo Guilherme 


Pereira Guimarães, sendo 25$00 para 6 Lar do Comércio e 25$00 


A os nossos pobres 


De ). A. Magalhães da Cunha, em “sufrágio da alma do sr | Guilherme 
Pereira Guimarães, para pobres nossos protegidos ... 


De duas anónimas, em sufrágio da alma 
as Creches de S. Vicente de Paula .. 


A transportar .., «e. 


duma pessoa querida, para 


"16578535 


SALUQUIA RENTINI 


[TIRO-LIRO | 


O ÊXITO DOS ÊXITOS 


É 


MARIA EMA 
CARLOS BARROS 


CISFESSRaea 
NUM GRANDE ELENCU AMANHÃ, SÁBADO, 
NA REVISTA As 4 horas 
GRANDIOSA «MATINEE» 
que o 


RÁDIO CLUBE INFANTIL 
organiza e dedica aos 
seus associados 


UMA TARDE DE FRANCA 


AMANHA, às 21 e meia horas 


Devido ao grande sucesso obtido com a 
consagrada «vedeta» da canção nacional 


ERCILIA COSTA 


a Sae resolveu contratar esta artista para, num vartado programa de 
sados e canções. colaborar nos 4 próximos dias de Camaval que, com Neca 
Rafael, acompanhados por Armando de Oliveira e Hermínio de Almeida, 
completam este excelente conjunto — No «ecran», o filme tecnícolor 


” E 
Serenata Boémia 
com CARMEN MIRANDA e DON AMECHE 


BAILES DE CARNAVAL, até de madrugada 
Inter] 


Nos intervalos : 


Biuhetes à venda para toda a semana 
e para Domingo e Terça-feira de CARNAVAL 


ESTREIA DA 


CARLOS ALBERTO 


Tel, 4540 A's 330 6 91/4 


COMEDIA 


O GRANDE PRÉMIO com Phil Baker 
PIOR QUE UMA FERA com Jack Benny e Priscilla Lane 


MUSICAL 


Es 

Hode—a's 21,30 

Segundo e Ultimo Espec- 
táculo dos geniais 


Teatro RIVOLI 


ALEGRIA — SURPRESAS TELEF. 2788 e 2789 
uu Ballets des Champs Elysées 
ESSES K pn 
procedentes do Teatro Nacional de S. Carlos, de Lisboa 
o PONTE - RIO TINTO TELEF, e que ontem assinalaram um notabiliíssimo 
O movimento dos pau y ade to acontecimento artístico 


Programa desta noite: «La ftencée do Diable», «Le lac des 
cyqnes>, «Jeu de cartes» c «Bal des blanchisseuses» 
110140010000000008, 


Palavras? Não! 
Factos? Sim! 
E é com factos que 0 


Carnaval 


CINE-TEATRO DE GAIA 


TELEFONE 3737 


Hoje não há espectáculo para se proceder ao arranjo 
da Casa para as FESTAS DO CARNAVAL 


AMANHÃ, pelas 21,30 horas 


Estreia do hilariante filme 


«O GRAN )E HERO!» 


com o famoso artista GEORGE FORMBY 


BAILES NOS INTERVALOS E DEPOIS DE TERMINADA 
A EXIBIÇÃO DO FILME ATÉ DE MADRUGADA EM 
TODOS OS PAVIMENTOS E NO SALÃO DE FESTAS 


Varledades coma cooperação do consagrado 


Canfor ALBERTO RIBEIRO 


em interessantes canções e por deferência da Empresa Piero Benardon 
e ainda VÁRIOS ARTISTAS NACIONAIS a ESTRANGEIROS 
ARTISTAS DA RÁDIO 
2 — ORQUESTRAS — Portuguesa e Portucale 
SERVIÇO ESPECIAL DE RESTAURANTE 


Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda, à Praça da Batalha e nas bilhoteiras 
deste Cine-Teatro 


à festa de despedida dos finalist 


Um aspecto da assistênci 


No Escóia do Magistério Primário 


À festa de despedida dos 
alunos finalistas 


Decorreu com muita alegria e cons 


tituiu mais uma interessante festa de | trio composto pelas alunas Elvira “Tel- | não é dos mais adequados para traçar 
confraternização, a homenagem ontem | xeira, Maria Isabel Mesquita da Silva | UM quadro de todos os elementos assen- 
prestada pelos alunos do primeiro ano | e Maria da Graça Monteiro de Sousa | clals que devem concorrer para a for- 


da Escoia do Magistério Primário nos também, 
seus co.egas finalistas. Festa de despe- 
dida, celebrou-se ela em ambiente de 
franca e intima cordealidade que ser- 
vindo para o estreitamento dos laços 
de amicade entre 06 novos e os futuros 
professores, reafirmou, também, mais 
uma vez, O espírito que all reina e em 
que é formada a mocidade, permitindo- 
-lhe encarar a vida com o mais saudá- 
vei optimismo. 

De manhã, no salão nobre, reallzou- 
-se uma sessão solene, em que colabo- 
rou, aliás brilhantemente, o orfeão, 
a regência do distinto prore 


muito apiaudidas, 

Na terceira párto, 
ções e recitativos, fiz 
o malor é: a 


Pereira 
o fado «Tragódia 
nho 


Miranda 
ciais ovações 


Ivone 


vidro», «Mercado Persan, «Corri 
Algarves e «Sombreros y Ma 

Depois do aluno do 17 
nando Sampaio, dizer a.guma: 
em nome 


que entregou ao director da Escola 
A sessão foi encerrada pelo sr 
Correia de 3 


comédia em 1 
espertam, que a assistênci 
diu com entusiasmo, seguindo-se 


da Escola 


canções populares por um bem afinado 


em diversas can- 
am-se ouvir, com 
as Laura da Con- 


Fernanda Duarte, Clo- 
daria Albertina Pinheiro, 
Maria de Lourdes, Mar- 
, Irene Sal Prazeres é 
Tiveram espe- 
dum 
do 


dos seus colegas, expressand 


Hustre director daqueje 


do Rivoli 


se tem sabido impôr ao público do Porto] 
Este ano, como sempre, os seus 


Espectáculos 


e os seus 


BAILES 


darão que fa:ar a toda a gente! 
ARTE E HUMOURISMO nos mais diferentes 
números de Variedades | 
O SÉRIO E O CÓMICO num conjunto sensacional ! 


QUATRO NOITES DE ALEGRIA 


em que os foliões poderão divertir-se e dançar até alta madrugada, 
ao som de excelentes orquestras-jazz « em todos os pavi- 
mentos do Teatro 


NA 2.º FEIRA, 17: O CARNAVAL DAS CRANÇAS numa 
Grandiosa «Matinée> que é dedicada à População 


Infantil do Porto 
Valiosos prémios e lindos brindes de consolação! 


Riso à farta com os palhaços VILAR & NINO, nos 
seus hilariantes intermédios! 
Uma tarde cheia de graça e de encanto! 
BILHETES À VENDA 


cididos. 


lhes pede a entrega total do seu espí 
ro, dum espírito, verdadelrament 


nova vida. 
E concluindo : 
a vocaciona!, 


* 
+ prosseguiu 


a testa de con- 


ue decorreu com grande 
prolongou até ao principl 
——— — — mese 


O TEMPORAL 


O rio Sousa e os ribeiros seus 
afluentes registam uma das 
maiores cheias dos ultimos anos 


CETE, 13. — Há muito que o volume 
de água do rio Sousa e dos seus afluen- 
tes era bastante grande, chegando quase 
suas margens. Hoje, porém 
ntínua chuva que tem caído, 
o referido rio e todos os ribeiros seus 
afluentes registam uma das maiores 
cheias dos ultimos anos. 
Os trabalhos de reconstrução da pon- 
te das Areias estão interrompidos de- 
vído à cheia. — C. 


— 0 << 
As agremiações popu- 
lares da Foz 
VÃO ADQUIRIR UMA BOIA 


As agremiações populares da Foz, 
numa edificante manifestação de solida- 
riedade, resolveram encetar diligências 
junto das entidades competentes, no sen- 
tido de tomarem providências quanto 4 
necessária criação de um serviço espe- 


do Magistério Primário do Porto 


modelar estabelecimento de ensino que, 
proferiu um curto, mas muito expres- 
sivo discurso, afirmando ; 

— Simultaneamente de encerramento 
dos trabalhos lectivos do 2º anos e de 
homenagem aos sous companheiros que. 
dentro em breve, virão constituir mais 


uma geração de educadores formada 
pela Escola do Magistério do Porto, 
congratulo-me com tal facto, fazendo 


votos para que o seu final de curso 
venha à ser coroado de absoluto êxito. 

Esta festa é dos alunos do 1º anos, 
daqueles que ainda permanecem na 
cola, para os seus colegas que, em bre- 
ve, possivelmente, a trão deixar. Como 
director e como professor não podia 
eximír-me a este acto, Se o momento 


<2.: 


mação dum verdndelro professor (o que 
aliás já fol feito) não quero detxar, 
agora Que vão partir, de lhes relembrar 
que qualquer carreira seguida por quem 
quer que seja é constituída por duas 
determinantes que, umas vezes, se equi- 
libram outras se 'desnívelam. São elas 
o carácter vocacional e o carácter pro- 
tisstonal, 

Só será digna aquela carreira da 
qual os seus membros tenham feito 
verdadeira vocação. Aqueles que 9 
sformarem apenas numa profissão, 
terão adquirido somente um melo 
ja mas nunca um meto de dar vida. 


indicação da leitura, tlexões 


À VENDA 


agro. Interpretada pel: aos finalistas os melhores votos de fe: Ora a carreira de Educador que põe 
da Luz Rodrigues, Maris licidades, a aluna do 2º ano, Martia | em jogo os destinos da própria huma-| 4 EM TODAS AS LIVRARIAS 
dos Anjos, Maria He ena Pata jeu o «testamento» dos finalista: dade, joga (?) não com uma parte 
Choi apresentando as respectivas insign da vida mas sim com toda a vida. 


Quem escolheu esta carreira é por 
que possue a consciência do alto grau 
de responsabilidade que ein exige e que, 


ar. 


por vezes, faz nté hesitar os mats de- 


Por imo ao partirem não ache! pala- 
vra mais adequada do que esta que 


missionário, agora que é necessário vi- 
verem em permanente vocação a sua 


—O Professor é um clvilizador. Dá 
vida e só o pode fazer quando q impele 
poderosa e ver- 


F. XAVIER ROBERTO e LUÍS DE SOUSA 
Prontuário da Língua Portuguesa 


EDIÇÃO — 
conforme a nova ortografia preconizada pela 
Convenção Ortográfica Luso « Brasileira 

(Dec, n.º 35,228 de 8-12-45) 

Obra utilíssima, de consulta fácil e rápida — Os principais 

problemas da linguagem tratados com clareza ao alcance 

de todos. TEM 2 VOCABULARIOS: onomástico e comum com a 


O TRABALHO MAIS COMPLETO, APARECIDO 
ATÉ HOJE, SOBRE A MODERNA ORTOGRAFIA 


368 páginas — 


RR RD RR 


Ao Palácio 
Ão Palácio 


Ao Palácio 


É O GRITO POPULAR 
DE TODO O PORTO 


Ao avisinhar do Carnaval! 
4 Bailes para foda a gente 
e para fodas as classes 
2 BANDAS DE MUSICA 2 
1 GRUPO DE JAZZ 


Iluminações e decorações 
cheias de vida e de 
bom gosto 


Nota—Os bilhetes de DAMA 
a mais curiosa e ani- 
mada tradição do Pa- 
lácio, começam a dis- 
tribuir-se hoje. 


clal de socorros junto da barra do Dou: 
ro, afim de proceder. sempre que al 
haja acidentes, ramento de  náu- 


Nelas agremiações vão 
uma bôla, que será confiada á 
Pl dea que viva junto da RR E 
úiâicas 


e 6 


O estado das culturas 
em 31 de Janeiro 


Foi presentemente distribuida a 
folha relativa ao estado das cultu- 
ras, em 31 de Janeiro findo. Repro- 
duzimos desse trabalho : 

«Dum modo geral pode dizer-se 
que o tempo durante o més de Janeiro 
decorreu faverávelmente a quase todas 
às eulturas. 

As terras encontravam-se em boa 
sazão tendo permitido o seu labor em 
boas condições, salvo na ultima década 
do mês em que a abundancia da chuva, 
por vezes, dificultou a eua continuação. 

As baixas temperaturas registadas, 
acompanhadas de bastante geada e neve 
foram favoráveis a um bom afilhamen- 
to Em gontra-partida as 
forragens foram bastante atingidas po! 
este tempo, apresentando-se com fraco 
desenvolvimento e «crestadasa. 

As sementeiras outono-invernais, en- 
contram-se práticamente concluídas, re- 


das searas 


ferindo-se já a presente «folha» às áreas 
prováveis por estas ocupadas. Nas Te- 
giões mais abrigadas das geadas, partl- 


cularmente na XII Região — Setubal, 
continuaram-se as sementeiras de batata 
temporá. 

À apanha da azeitona encontra-se no 
fim, havendo apenas no Norte do Paít 
um'ou outro oliva! onde ainda não 
nha sido colhida, estando também quase 
concluida a tarefa dos lagares, 

Salvo raras excepções a funda tem 
sido má e a qualidade do azeite, con- 
forme já nos temos referido em infor- 
mações anteriores, é bastante inferior 
ao habitual, havendo regiões do Sul 
onde acusou acidez extraordinâriamente 
elevada, 

Não existem grandes variações nai 
áreas cultivadas, mantendo-se sensiv 
mente iguais às do ano anterior. 

Aquela que sofreu oscilação mais 
apreciável foi a da cevada — cerca de 


mais 8%, — o que se atribut ao aumen- 
to registado no Alentejo (XII Brigada 
— Evora — com mais 20 % e na XIV 
Brigada — Beja — com mais 15 %), 
Contribuiu para este facto a pouca 
abundancia de adubos fosfatados e 


ainda porque a cultura deste cereal, 
presentemente, afigura-se ao lavrador 
mais remuneradora que a do trigo, 

Na 1 Região (Braga) houve um de- 
créscimo na área semeada de centeio 
— 10% — o que ee atribui à falta de 
semente por parte desta ter sido utili- 
tada na alimentação, 

Quanto à produção de azeite a nossa 
estimativa — baseada nas Informações 
fornecidas pelos Chefes das Brigadas 
Técnicas da Direcção Geral dos Servi- 
ços Agrícolas — indica que houve um 
aumento ligeiramente superior a 20 %, 
em relação à ultima colheita, compu- 
tando-se o total em cerca de 540 mil 
hectolitros. Em relação à média das 
produções do ultimo decénio esta cifra 
lgnífica 88 


DESSE da Ad Ro 
* ACABA DE APARECER: 
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| 


O.º MILHAR) 


e significado dos homótonos, 


ESC. 20$00 


PEDIDOS À 


EDITORIAL-SÊCULO 
LISBOA-PORTO 


À SPP RR RR RR ooo io Rohe Rei o, 


B Comercio do Bortr 


Sexta-feira, 14 de 


Fevereiro de 1947 5 


O Oliveirense e o seu campo de jogos 


O Oliveirense é, entre os clubes desportivos da província, um dos mais dis- 
tinguidos, Víve em ambiente simpático, resultante do muito esforço a que a sua 
existência obriga. Graças ao conjunto de boas-vontades, de dedicações e, mesmo, 
de sacrifícios de quantos militam sob a sua bandeira, numa expressão notável de 
sentimento bairrista, a colectividade tem vincado lugar e tem singrado, em luta 
permanente, mas sempre vitoriosa. A posição a que se elevou no futebol avelrense, 
confirma, om plenitude, excelente espírito de iniciativa. 


Mas, tudo tem, na vida, as suas 


horas amargas e o Oliveirense acaba de 


sofrer tremendo golpe, Não diremos que lhe ameaça a existência, mas não duvida- 


mos que sc lhe faltar, neste momento apurado, 


o auzilto indispensáu 


, terá de res 


sentir-se de tão grande infelicidade, Os ultimos temporais provocaram enxurradas 
« infiltrações no estádio Carlos Osório, ainda há pouco inaugurado. Parte do muro 
de suporte desabou e nota derrocada acabou de provocar o desmoronamento, quase 
total, do paredão que serviu para alargamento do campo de futebol, de tal forma 
que este ficou impraticável, destruido em mais de uma quarta parte, Gastaram-se, 
neste paredão, perto de 100 mil escudos, quantia importante. 

Necessita o Oliveirense da colaboração das entidades dirigentes do Des- 
porto, és quais val dirigir-se, Certos estamos de que o seu apélo será escutado e 
que a obru de reconstrução será, também, devidamente amparado, Bem merece à 
clube, pelos muitos serviços prestados ao futebol, acolhimento amplo e favorável, 
para triunfar nesta crise, tão grave, quanto inesperada, 


——— raso <—— 


FUTEBOL 


Ce esmo, a 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA KI DIVISÃO 


F, O. de Gaia-Avintes 


Para prosseguímento do campeonato 
nacional da Il Divisão, jogam, ho do- 
míngo, às 19 horas, no campo «João de 
Deus». as categorias de honra do Gata € 


do Avinte: 

Dada a rivalidade c a boa forma dos 
dois conjuntos é de prever um encontro 
emocionante, presenciado por numerosos 
adeptos, 


JOGOS INTER-UIDADES 


. Um convite à Associação 
de Futebol do Porto 


Recebeu, Já, directamente da origem, 
a direccão da Associação de Futebol do 
Porto. um convite para efectivação de 
um fogo em Amsterdão, com a sua equi- 
Da representativa 

A Associação val estudar devidamente 
o assunto, 


CAMPEONATO DA Il DIVISÃO 
DA A, F, AVEIRO 


Não se efectuam jogos no domingo 


Avelro, 
no do: 


A Associação de Futebol de 
não efectua joxos da 2.º Divisão, 
míngo. ( 


JOGOS PARTICULARES 


Paraíso 8, C. da Foz-Dinamo 
do Ramalde, 4-1 


Em Jogo particular, a equipa do Pa- 
also 8, O, da Foz ganhou ao grupo do 
Dinamo do Ramalde por 41. 

Jogaram pelo Paraiso: 

Moreira; Miguel, Augusto: Chico, Ma- 
elra e Inacio; Ferreira, Cortiço, Neca, 
e Moleiro IL 


Um campeonato popular organizado 
pela Casa do Galato 


GETE, 13 — Promovido pela Casa do 
Galato, que oferece uma taça ao campeão 
final está à disputar-se um campeonato 
a rfiiebol, entre. os varlos Rrupos destas 


londezas. 
RR Ba, infclou-se sa o air no 
EM PAREDES, Gi os Nto Alvares de 
Recareí 03, 


. “NO Campo dos ualatoss: Pa- 
co de Sousa-União de Cete 52. «Em Re- 
carel: Galatos-Sport Clube de Castromtl 
(Sobretra) 24. 

Oom estes resultados a posição dos 
erupos é assim: 

Nuno Alvares de Recarei—Galitos 
Paço de Sousa-Galatos—Cete e Castro- 
mil 

E' director do torneto o professor da 
Casa do Galato, sr, Arlindo Melo Car- 
valho Araujo. Tudo tem decorrido com 
ordem. pelo que se espera uma boa fl- 
nalidade desta iniciativa, que trás van- 
tagens para uquela Instituição c passa 
tempo agradavel para os Jogadores « afl- 


clonados —F. R. 
Freamunde-Varzim 
FREAMUNDE, 12 = Reallvase, no do 
mingo, no campo do «Carvalhal», desta 


vila, Delas 15 horas, um encontro entre 
os arunos de honra do Sport Clube de 
Freamundo e Varzim Sport Clube, 

Há grande interesse por este encontro, 
aavido ao valor dos dois clubos, da 3º 
Divisão —(A, T.) 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O Atlótico de Bilbau, ficou distan- 
ciado um ponto do Barcelona 


Com o empate do Valencia, o Atlético 
de Madrid, ficou com a mesma pontuação 
do Barcelona — 25-25 (44-29 e 40-28). 

Ficou o Atlético de Bilbau com vanta- 
gem apenas de um ponto. 

Na 2º Liga, o Tarragona 
«cabeça» da classificação geral 


está na 
com dois 


pontos sobre o Alcoyano, As classifica- 
ções das duas Divisões : 


y 
Jd V. E D. 
A, Bilbau Wiz 2 5 
Barcelona, on 3 5 
A. de Madrid... 10 10 5 4 
Valência 19 10 2 1 
Sevilha .. 1 9 4 6 
Real Madrid... 19 B 5 6 
Sabadell .o 19 7 6 6 
Celt: w 748 
Oviedo 1W 6 6 7 
Gijon emo 185 73.59 
Corunha”. 19 5 5.9 
Espanhol “ii. 19 6 112 
Murcia 4 510 
Castellon BEL 
poi 
FAR GRA P. 
Tarragona cu 19 13 1 Eu 
Alcoyano 19 10 5 4 25 
Real Sociedade 19 11 2 6 u 
Maiorca «9 MU — 8 22 
Hercules 19 10 1 8 a 
Cordova «mo 19 7/5 7 331 19 
Granada 19 8 3 8 25.37 19 
Levante 9 8 29 18 
Betis OCDE n 
Malaga W 5 6 8 16 
Saragoça 19 7210 16 
FAN Pepe 15 
W 4 6 9 4 
Ferrol W 5.3 1 


NOTAS VARIAM 


ai efectuar-se o Congresso 
da Federação? 


Fala-se, com multa insistenc! 
do Congresso dj 


no proximo mes, 


O presidente da O. D. de Arbitros 
de Aveiro, via para a Figueira 
da Foz 


Com a sua transferencia de servico 
profissional, Artur Moreira, Jogador e di. 
rizente da «velha guarda». val fixar re» 
sidencia na Figueira da Foz. 


Um técnico que se afastou... 


Deixou à orlentação tecnica, por mo- 
tivo de doenca, do União Desportiva Oll- 
veirenso. João Carlos de Magalhães. 
qnê male Importantes do distrito da Avel: 
las mais importantes do distrito de Avel 

eixa de ter um” valioso colaborador.” 


outro que retoma o seu lugar 


Henrique Moretra, fica a substituir 
João Carlos de Magalhães, prestando à 
sua colaboração ao clube, 

Um árbitro da O, D. de Braga, 

suspenso 


Fot suspenso pela 
de Braga, o filiado 
Rodrigues, 

A Associação de Futebol do Porto, 
castiga 


Comissão Distrital 
antonto de Jesus 


Puntu a Associação de Futebol do 
Porto, 12 jogadores 

Fernando da Silva Portela, do S, C, 
Rio Tinto, suspenso por dois jogos ofi= 
cials; Abel da Silva Bizarro, do G. Des- 
portivo da Cuf, suspenso por dois Jogos 
oficiais; Abílio Fernando Pinto Henri- 
ques, do F. C. de Gala, suspenso por seis 
jogos oficiais; Edmundo José Sonres M 
ques suspenso por seis jovos oficiais; AL 
bino da Silva Monteiro, Delfim Gomes 
Paredes e Alberto Maria Beira Correia, 
todos do €, Desportivo do Candal, com, 
repreensão registada; António Martins de 
Castro, do F. C. Rebordões, suspenso por 
seis Jogos oficinis; José Maria Rosa An- 
elo, do Académico F. C, suspenso por 
bois jogos oficiais; Fernando Manuel Mes- 
quita Pinheiro, do Boavista F.C. sus. 
penso por dois jogos oficiais; José Do- 
mingos Gonçalves Oliveira, do S, C. 
Colmbrões, suspenso por dois jogos ofl- 


ciais; Joaquim Pereira Dins, do C. F, de 
Valadares, suspenso por dois Jogos ofi- 
clais. 


ma a 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Comentários à segunda jornada 


da segunda volta do Campeonato 


Dos cinco encontros que compunham 
a 2º jornada da 2º Volta do Campeo- 
nato Corporativo de Futebol, apenas so 
xealizaram quatro. Nestes obtiveram-se, 
nada menos de % golos, oque continua a 
dar media bastante elevada. Para a me- 
ala obtida nesta Jornada, muito contri- 
Dulu o resultado verificado no campo de 
Soares dos Reis c obtido pela equipa da 
Esmaltagem, de Espinho, uma das mais 
valorosas concorrentes ao torneio, 

Na genorglidade, a Jornada decorreu 
do iodo agradavel. E melhor teria de 
corrido se 0 encontio Valento Costa-Cera 
mica se tem efectuado. Como fá dissemo: 
esto jogo não se disputou pelo facto do 
campo não estar convententemente mar- 
cado a disso só podem utribulrse culpas 
ao Valente Costa. E” bem clara a let: «O 
clube proprietario do terreno é 1esponsa- 
vel pela marcação conveniente do sectau- 
gulo do Jogo». 

O resultado mais surpreendente toi o 
obtido pela Fosforeira, ante o leaders 
da sua serio, que, deste modo, continua 
a comprometer as suas aspirações, A vqui 
Da baixou 9 nivel de exibição nesta 
Volta do torneio, enquanto outras pubi- 
z 


lofe alguns apontamentos sobre os 
Jogos. 


Esmaltagem-Fosforeira, 11-0 


ESMALTAGEM: Fortuna: 
vo; Pinheiro, Santos e Luiz Pinto: Oruz, 
Silva, Lopes, Miguel e Almeida. 

LEGIÃO: — Teixeira; Mansilha c Cos- 
ta; Franelsco, Santos e Ribelrinho: Eduar- 
do, Manuel, Mansilha 11, Anjos e Lopes. 

vitoria Certa. ainda que folgada, do 
vencedor, que patenteou nítida subida 
de forma, e a despeito de ter alinhado 
sem dois elementos castigados pela F, 
N, A. T, Os vencidos lutaram com afinco 
vara obstar a um resultado mator, tendo. 
ae distinguido Mansilha T, quer a defes 
quer à guarda-redes, 

Arbitragem autoritária, mas pouco cer- 
ta tecnicamente. 


Manuel Pereira Juntor-Fosforeira, 2-2 


Campo: Canidelo, Arbitro: Amadeu Joa- 
guim Pinto e Pinho, em substituição do 
sr. Celostino da Costa Barbosa. Ao Inter. 
valo: 24, 

PEREIRA JUNIOR; Damas: Silva e OJ- 
vetra: Pinto, Mela Volta e Leite; Neves, 
Ligeiro. Russo Oliveira « Pinto, 

FOSFOREIRA — Mata; Balona e Cor- 
rela; Macedo, Ferreira e Carneiro: Girl. 
des. Silva, Ferreira. Joaquim c Duarte, 

De salfentar o resultado obtido pelo 
gisitante. que ao interyalo perdia por 
20. 8 que nos ultimos minutos teve oca- 
slões varias de marcar, 

Arbitragem excelente. 


Carvalhinho-Alea, 4-1 


Campo: Valadares. Arbitro. Daniel Pe. 


reira, em substituição do indicado pela 
Comissão Distrital Ào Intervalo; 10, 

CARVALHINHO: Tortbio, Sousa e MU 
alo; Adegas, Figueiredo u Carreira; Pin 
to Francisco, Franco, Silva e Santos 

ALEA; Jesus, Soaros « Neves; Andrade” 
silva o Guimarães: Valdemar, Vieira, Sil- 
va  Teixura e Maranhão, 

Vitoria Justa. ainda que mais dificul- 
tada no 4.º tempo « excelente arbitra- 
gem, a 


Textil-Ranito, 342 


Infesta; arbitro; Francisco de 
em subsutuição do indicado pe- 
que não compareceu; do 


Campo: 
Almeida 
la Comissão, 
intervalo; 1-1. 


TEXTIL: Barata: Baptista o Luzia; Gar. 
rido Martins e Santos: Jesus, Ferrera 
Nunes, Vasco e Noemio, 


RANITO; 
Oliveira, Leltão o Teixcita; 
Magalhães, Agular e José. 

A vitoria da Textil aceita-se 
buco. Excelente a arbitragem. 


Monteiro; Campos o Fe) 
Pinto, St) 


sem ver 


Valente Costa-Electro Goramica 


NÃO se disputou este encontro por mo- 
tivos Já apontados 


A próxima Jornada engloba Jogos de 


No sabado disputa-se a 9.º jornada da 

* volta, que engloba alguns encontros 
de erande Intereses. Assim no Bessa, 
jogarão as equipas da Atlas e da Texul 
e. em Augusto Leça, Ranito-Salgueiros 
Ceramica-Carvalhinho Alea-Leglão e Es 
maltagem-Fosforeira, na outra zona, reu. 
nem condições de akrado, pois dos resul- 
tados destes Jogos muito dependerá a, 
classificação. 


COLUMBOFILISMO 


Um pombo perdido 


Desapareceu do pombal do sr. Joa- 
juim Gomes de Oliveira, da Rua de 
osta Cabral, 36, telefone 8258, um 
pombo de côr tinto-vermelho, com a 

anilha n.º 658.423. 


1 
Festivais desportivos 
Clube Desportivo de Portugal 


Uma comissão de festas, organiza, 
nos dias 15, 16, 17 e 18, na sede do 
clube, festas carnavalescas dedicadas 
aos áócios e suas famílias, as quais 
serão abrilhantadas por uma orquestra. 


i 


VELA 


Os novos barcos da classe «Firefly» 


Na reunião da IYRV, em Londres 
foram apurados barcos ol mpicos 
«Star» 6 o «Firefly». Como não posaul 
mi ultima classe, a Federação 
Portuguesa de Vela promoveu imedia- 
tas diligências no sentido de Incluir q 
Firefly» nas nossi 
Assim, vão ser adquiridos em 
glaterra, dez novos barcos que são 
monotipos «monoplacex ou «biplaces e 
ue devem ser distribuidos da seguinte 
forma: quatro para os clubes de Lis- 
boa, três para a Mocidade Portugue 


In- 


o três para a Associação Desporti 
da Brigada Naval 

E' possível que se adquiram ainda 
mais «Firoflyse: três para o Porto e 
três para o Algarve, 

Dado quo nenhuma exporiência te- 
mos nestã nova classe e para tornar 


Pp: el uma boa classificação nos pró- 
ximos Jogos Olimpicos, organizat-se-h 
durante a um torneio 


Rr época 
de preparação, num total de dez rega- 
tas de selecção e aols do classificação 

na! 
Além do aumento da frota portu- 
com a introduçi oa 
dois 


está assegurada a 
velejadores portugueses 
olmpicas com «Stars» 
uniças classes admitidas. 


OQUEI EM CAMPO 


O Alma Portuense F. O, vai orga- 
nizar uma equipa 


participação dos 
nas - regatas 
e «Plretiys», 


Esta colectividade da Ramada Alta, 
pronta a desenvolver todas as modall- 
dades, vai organizar uma equipa de 
oquel em campo, para disputar na 
próxima época o campeonato regional. 


Rj 
CICLISMO 
A Volta de França custará 
22 milhões de francos 


Val realizar-se, como já noticiamos, 
a Volta de França, organizada pela 
empresa do Parc des Princes, Esta 
prova é disputada pela primeira vez, 
depois de sete anos de interrupção, O 
financiamento será assegurado de 
acordo com as condições apresentadas 
pela Federação Nacional da Imprensa 
A Volta está orcada em 22 milhões dé 
francos, Doze milhões serão pagos pe- 
jas receitas nas etapas e os dez res- 
tantes serão entregues pelos jornais 
parislensos o regionais interessados, 

A Volta à França será corrida dé 
25 de Junho a 20 de Julho de 1947 e, 
contrárinmente aos anos anteriores 
comecará pelo Lesto para terminar 
pelo Oeste. A primeira etapa será Pa- 
ris-Roubalx, Os corredores seguirão 
depois o seguinte Itinorário : “Reims, 
Luxemburgo, Estrasburgo, Besançon, 
Genéve, Grenoble, Briancon, Digne, 
Monte-Carlo, Marselha, Bézicra, Car. 
cassone, Toulouse, Pau, Bordeus, Van- 
nes, Saint-Brieuc, Mans e Paris. 


D ecção Geral dos 


Desportos 


Um esclarecimento Acêrca de atletas 
qualificados por dois clubes 


A Direcção Geral dos Desporto: 


para 


melhor esclarccimento, acerca de 
tas qualificados por dois clubes, deter. 
minoir ; 

«Que qualquer aitóta pode representar 
na mesma óyxea mais de uma colectl 
vidade desde que o faça um modalida- 
des diterentes, Isto é, mão poderá est 


necrito ou rúpresontar dois clubes dife. 
cóntes na mesma modalidade e na mes- 
ma época, 

Que nénhum atléta poderá alinhar no 
mesmo dia cm provas de modalidades 
diferentes. salvo autorização expressa da 
Direcção Geral, 


O e o ato “e 


ia 
do que um desafio oficial será atribui- 
da uma falta de comparência ão úlimo 
encontro disputado pelo Jogador Pepe 
tente e à este aplicada a pena de um 
ano de suspensão, 

Excopla-so os casos em quo o Joga 
dor ocupou, nos dois encontros, O lugar 
de guarda-redes 

os encontros de caracter extra ofl- 
cial ao clube que tiver utilizado um 
Jogador em mais de um desaflo, no mes. 
mo dia. sera aplicada a multa do 500800 
& 2000800, sofrendo o Jogador n pena de 
um 9no de suspensão, 

Exceptuam-se os casos em que o joga: 
dor desempenhou en ambos os encon- 
tros 9 lugar de guarda-redes 

Ao alléta que tendo praticado qual 
quer modalidade desportiva e no mes 
mo dia, Jogou oflelalmente futebol. qual. 
quer que seja o seu lugar dentro da 
equipa, mesmo coma gardamvides, sorá 
apltcada à pena de suspensão por um 
nno e O clube que o tiver utilizado so. 
frerá a perda dos pontos obudos desse 


encontro. 

No caso ge se tratar de um encontro 
de caracter particular a penalidado na 
Derdia dos pontos será substituida pela 
multa do 500500 O00S0O, empre com 
a euspansão Pr um ano 

Os clubes sempre nos ses 
ntlótas conhecimento do disposto nesta 
clrculars 


PESCA DESPORTIVA 


Actividades da presente época, 
a justificarem a orlação das 
Associações Regkonais 


A actividade dos pescadores despor- 
tivos continua em ritmo crescento, 
como no pode verificar pela quanti- 
dado de concursos Já anunciados: em 
Sintra (rio Colares), efectuou-se no 
passado domingo a primeira prova da 
competição organizada pelo Sport U, 
Sintrense; no princípio du Primavor 
o Clube Desportivo de Portugal Je 
a efeito a sua primeira prova, em Ca- 
cia; em Malo, cabo a vez no Clube 
do ca de Portugal 
de Vila Pran- 


de F, Opei nquense; na é 
ca balnear, realiz o Concurso 
Figueira da Foz, organizado pela Jun» 
ta de Turismo local, 


Não se esqueça que não terminou 
ainda o Concurso de Cascals, que deve 


ter esta “ápoca, nova “edição: o Clube 
Desportivo de Portugal não ixará de 
e Loixões; e o do 


Fepetir o Concurso 
Rio Mondego, em Colmbra, deve voltar 
n ofectuar-se. 

E! pena, todavia, que estes esto) 
ços continuem isolados, não se procu- 
rando us vantagens que A sum junção 
traria à modalidude, Não se compree 
do o motivo porque os verdadeiros 
pescadores desportivos se não agru- 
pam em colectividades próprias ou não 
aderem às que já existem, de forma a 


facilitarem a organização das Asa 
clarões Regionais is, da Fode- 
ração. Tem-se vis volta dus 
organizações da Pesca surgem sempre 
as maiores facilidades, A Adminjatr 


ção dos Portos do Douro e Leixões co- 
locou-se inteiramente no lado do Dez- 
portivo de Portugal, quando este or- 
anizou o concurso do ano puesad 

'unta de Turismo de Cascal 
hou a prova do C, À, P, P., é 
construir escad Pp 
queiros; o 5. patrocina as pro- 


vas que se estão à efectuar em Sin- 
tra; o concurso da Figuelra é, como 
E organizado pela própria 
unt rismo. - 
Se Isto so verifica onquanto se tr 
balha isoladamente o que não suc 
derá quando as actividades das 


o: 
cadores desportivos estiverem tevia . 
inente coordenadas? 

No Porto, temos o Desportivo di 
Portugal, o Clube Portuense de Ama- 
dores de Pesca, o G. D, do Cinema 
Julio Diniz e o F, C, do Porto, com 
respectivas secçõés já criadas; o Vila- 
novense organiza presentemente a sua, 

No Sul, 0 C, À, P, de Portugal, 6 
8. U. Sintrense, o G. A, P. de Sintra, 
08. L. e Benfica, o Lingás e o Dra: 
mático de Cascais 'estão em actividade 
ou a caminho del: 

Tudo Índica que a tarefa é fácil, 
Talvez questão, apenas, de começar... 


ess 

No passado domingo efectuousao, 
em Sintra, a primeira prova do con- 
curso de pesca organizado pelo 8, U. 
Sintrense, sob o patrocínio do 8, N, 1. 
e do «Jornal de Sintra», Apesar 'do 
mau tempo, cem concorrentes se apre- 
sentaram. 

As classificações ficaram assim es- 


tabelecidas; 

Individual — 1,0, Artur Rodrigues 
(C. A. P. P.), 52 Pontos 2.º, Leonardo 
Ferro (8. U. 8). 50; Arnaido San- 
tos (8, U. 8), 38; 4º, Jorge Brum do 
Canto (C. A, P. P.), 32: 5.º, Manuel 
G. Oliveira (8. U. 9 Pontos, 

Colectiva — 1.9, S, U. 8. 118 ponto- 
29, G, A. P, de Portugal. 105 pon- 
8, . A, P, de Sintra, 58 pontos, 

A dequnda prova efectua-se no dia 
23 e a ela devem concorrer alguns re- 
DE SRA anISA do Desportivo de Portu- 
gal, 


PINGUE-PONGUE 


O Sporting é o segundo de Lisboa 
no Campeonato Nacional 


Porty 


para 


(2) 


(8) 
1:18 


Folo 


( 
pode 


217, 
Costa 
ET) 
18) 

ara 
no 8) 
04, 


Uma 


Com vista aos clubes f 


missão 


Combatentes», 


cou em 


o 
no 


ga 


lugar, 


apurado, 
Nacional, 


o A vitória 


Jog: 


Sampaio 


16 e 21-19; no segundo, Carlos 


ganhou 
21-18; 


a Jullo 
no 


Conta ( 


o torcelro, 


21; no quarto, Ju 
bateu” Mário Suntos ( 
21.8 e 21-18: no 

(8) ganhou a 
por 21-15 e 21 1 


Fornano 


Manuel 


Gago 
diva (8) venceu Formando Costa (C), 
Bib e 


quinto, 
no sexto, 


tor sido o decisivo, Gago da 
va (S) voncou Manuel Neves (C.), por 


Empatado na pontuação com a equi 
pa do Grupo Dramático e Escolar <Os 
Sporting Clube de 

Jogo de anteontem, 


fi- 
portanto, 
do Spoi 


Neves 
(3), 


Co). por 


da 


lo Costa 
SJ, POr 
Carlos 
Conta 

ue 
lr 


do 


210 21-19; no sétimo, Fernando 


(0) bateu 
o lar, 
venceu 
e 217, 


Sani 
Car 
es ( 


Mário 
oitavo 
N 


no 
Manuel 


toi, 


or 
2a. Bi 


orting, 
Pl el, 40d, 403 


tom, por 
lon” Folo 
Cj. por 


A marcha do encontro, em relação 
anto, n soguinto: 


e 53, 


nota da Comissão Adminis- 
trativa da Associação 


do 
A: 


o Administrativa di 


os, a Cor 
ssociação 


Portuense, determinou o seguinte ; 


Dias de reunião o 


secret 


aria — A Secretaria 


funcionamento da 
est aberta 


para expediente e atender os delegados, 
das 21,90 às 23 horas, às segundas-feiras; 
e, para dias de reunião, hs quintas-fei- 
ras, atendendo-se os delegados até às 22 


hori 
dessa 


Fil 


Ca 


erição 


e 


Lic 


a cota de filiação, a qu 
tuada até ao dia 21 do corrente 


de 
para 


para assuntos 


hora em diante, a 


Para Inscrições, funcionará às segunda: 
quarta 


quintas e sextas-feira, 
ação — Encontra-se em q) 
| deve 


mpeonato regional — In 
esta prova é necessário, | 
de qualquer categoria, u 


mo de dois jogadores devidamente Iici 
clados e inseritos. Os ofícios a enviar 
em duplicado, mencionando em que 
exorias inscrevem Os seus jogadores. 


enclamento de jogadores — 


ju 


urgência; 


e, 


direcçã 


agamento 
sor etec- 


Crição — 
ra a ins. 
im m 


Pedo-se 


a melhor atenção dos clubes para o se- 
gulnte : para à inscrição de jogadores é 
necessário apresentar, devidamente preen- 
chido, o boletim de Inscrição (impresso 
fornecido pela F. P, T; Mj 
| com três fotografias tipo passe para os 


ntamento 


Jogadores que pela primeira vez vão ser 
Inscritos na Federação, e duas 


Já 


elação, 


porta 
Im 

dos, 

gados 


elucidi 
é de 
aas5o; 
2ssom 


2asso 
2os0o 


inscritos. 
pressa o bilhete de Identidade respectivo. 
O ofício, em duplicado, mencionará todos 
os pedidos de licença 4 entregar na asso- 


Por 


ativo, por equigas, de pin 
Inscreveram-so na prime 
ria o 8, de Seguros, À. C R. do C. 
do Bacalhau e à F .do Carvalhinho, 
Na segunda categoria 
inscrições do S. do Seguros, Cerâmica, 
Afurada e C. T. T. 
O torneio de segundas categorias 
começa no dia 20 


Deve acompanhar 


em 
inscrita. 

ressos — 
ncontram-se h disposição 
dos clubes, todos os impri 


jação dos clube; 
45800. 
categorias 
2.º, 30800; 
Divisão — 1. 
e 4, 22850, 


divisão honr 
 MSSO e 4 


e 4º, 20800. 


e 4º, 17550. 


veriti 


leste mês 


primeiras no dia 24. 
O calendário de Jogos é o seguinte 


14 CATEGORIA : 


Nos dias acima 


30900; 2.º, 27850; 3. 


para os 
este im- 


Arbitros — Até à nomeação da Comis- 
são Regional de Arbitros, os clubes deve- 
rão indicar um árbitro por 


da cate- 
indica. 
dos dele- 
0805 Nes 


cessários, ao preço de 800 cada, 
Taras de filiação e Inscrição 
a cota de filiação 


Para 


14 


25800, 


2 Divisão — 1.º, 21880; 2º, 29800; 3º, 
Promoção — 14, 25800; 2, 20850; 3º, 
Cartão de jogador, 4800, Inscrição de 


Jogador, 1430. Por cada jogador inscrito 
no campeonato, mais 1850, 


Desporto Corporativo 
Pingue-Pongue — Começa n dis- 


oaram-so 


eo do 


Dia 24 — Bacalhau-Carvalhinho, 
Dia 26 — Bacalhau-Seguros. 
Dia 3 de Março — Carvalhinho-Se- 


guros 


Dia 20 — Afurada-Cerâmica o 


” 
VR 
7 


A 


Dia 21 


Dia 
-Afurada. 


Os 


sas da F. N. 


2 e 
sem q 
A 


que concorrem os campede! 


2* CATEGORIA : 


«Seguros. 
— Corâmica-C, 
afurada. 


T 
Seguros-Cerâmi 


encontros dleputam-sa 
e princi 
mela horas nos dias 
ualquer tolerância. 


inal do Campeonato 7 


a. 


c 
T. e Se 
jon o € 


nas me- 
plnm ds 


indicados, 


clonal, a 
de todos 


os distritos, realiza-se nesta cidade, em 
Março. 


Ciclismo — Já se registaram algu- 
mas Inscrições para o Campeonato 


Pei 
das np 
despe 
Camp 
a ren 


Corporativo 
lo múmero de 
pode-se calcular o 
rtou a noteia da realizi 
monato Corporativo de 
lizar brevemente A fin 


inscrições recebi- 
intarense 


que 
ação do 


Ciclismo, 


al desta 


competição será feita em Lisbon é na- 


la pai 
Porto, 


A delegação da F 5 
disputar 


de bai 
u 
mo. 


rticiparã o campeão diu 


eretas do 


Campeonatos Corporativos 


ano os tor 
ebol e voleibol 


sq) 


"fará 


elos disteitais 
Está aborta 
inscrição na sedo daquele orkiu 


NOVAS DIRECÇÕES 


A da Associação de Voleibol 


Em assemblei 


lados, 
tos d 
1947 


Clube 
Corre 
feão 
reira 


Direcção 


do Porto 


geral dos 
+ foram eleitos 0! 
esta Associação para O 


mblela Gera! 


do Porto); Secrel 
ia Pinto (Grupo De pos 
da Madalen: 2º, 

Torres (Leça 
residente, 


ubes fl 


corpos geren- 


ano de 


Presidente, Li- 
F. Clube); vi- 


tivo Or- 


fbino Fer 
Futebol Clube). 


António 


Machado Nascimento (Sport Clube do 


Porto 


eiro, 


(Clube do Bairro de 


guie, 


o Porto, 


Clube 
MM 


vares) 
(Sportin) 


Co 


1); Secretário, Luis Vie 


o Universitário do Porto); 
Spranger 
Roque); 


Frederico Mesquita 


qui! 
Augusto M Vilela (Fui 
do Porto): Suplentes 
oura (Ala Leglonári 
e Francisco Fesnand 
Clube de Espinho) 
— Presidei 


nselho Fiscal 


as (Cen- 
Tosou- 


pa 


tobol C. 


e Adriano Carvalho (Sport 
oureno 


uno Al- 
o Pinto 


nte, Or- 


lando Ramos (Leixões Sport Clube); 


Secretário, 


13 da 
lém « 
Co 


Alvaro Cordeiro, 
Areo; 
Sport Clube Senhor 


nselho Técni 


Atlético 


Substituto, Angelo Be- 
da Hora). 
— Presidente, Hi- 


gro Pires (Associação Académica de 
spin. 


ho); Secretário, Antóni 


jo Pina 


Santos (Centro Universitário do Por- 
to); Relator, Teófilo de Sousa (Spor- 
ting Clube de Espinho). * 


Os corpos gerentes da Associação 


de Lisbon 


Na reunião dos clubes, “oram elet- 
tos os corpos gerentes da Associação 
de, Natação de Lisbon, pelA seguinte 
orde 


val 
los 


1º Ss 


e Dafundo: 
meida Carvalho 
Direcção — Presidente, 


emblela Geral 


antos 
ecrotário, 


2. 
(Cimento 


A President 
João Cardoso de Oliveira (Clube 


Miguel (5, vice-presi- 
a E 
és 6 Da 
itor Rodrl Franco 
da CU. 2.» Secretário, Alberto 
Correia (Belenenses); Tesouroiro, Car- 
los Poreira da Silva (Alhandra); Vo- 
João José Santos Rosa (Porto 
Lisboa) 's José Seguro Rodrigues 
| (Estoril Praia); Suplentes, Joaquim 
Nunes (Alhandra) o Vitor Camarinhas 


(Paço de Arcos) 


(Ea dente, 
ongelho Fiscal = Presidente fra 


quim 


cretário, 


lenen 
Pinto 


Marques (Algés e Di 
ge Pereira de Bi 
mes): e Relator, Joné 


(Estoril Praia). 


Joa- 


Iva “(Be- 
Antunes 


Alma Portuense Futebol Clube 


Presidida pelo sr. Constantino Mo- 


reira, 


secretariado pelos srs. 


Manuel 


VIANA DO CASTELO. 13 
T OLUBE VIANENSE — Dentro 
do 5, G. Vianense, acaba de constituir: 
-se, lima comissão de alguns sócios mais 
dedicados com O fim de dar ao velho 
clube directrizes mais ousadas nabtli- 
tando-o, ao lsmo tempo, com recursos 
financeiros necessários para valor zar O 
seu grupo de futebal, Esse grupo de so: 
cos pretende fazer compreender à ot: 
ande que o facto de o Vinnense possulr 
min bom grupo de futebol é do máximo 
interesso Colectivo é que, por Isso, todos 
devem pór o máximo empenho em con 
segublo 


Para lá, à comissão referida trabalha 
no: sentido. de obter mais algumas cen 
tenas de sócios para O clubo ao mesmo 
vempo que consegulu a imsorição como 
sóntos colectivos, entidades pomerelais € 
industriais da cldade, A Intetativa duese 
erupo de sócios tem tido o mais 1:50 
pero acolhimento « Conta-se Já por mu 
tas deganas o numero de sócios que sm 
dols alas apenas Já se obtiveram 

Auigurun se, dest unodo, grandes pro. 
gressos no grupo de honra daquete clu 
ba é estamos cortos de, dentro em poucos 
alas. podermos dar uma boa noticia 
aos vinhenses 

GRUPO DE CAMPOS MONTELKO — 
xo salão de festas do Hospício de Noss 
Senhora dá Unridado, fatsed, boje à 
noite, a lei O meu Artar 
É um homes mais que aque. 
do WPUDO coin breve Jevarh à cena 06 
teatro daquela casa de Deneficencia, om 
«erões «ediandos bemfeitores, 
Para spectá esta tambem à 
ser escrita uma m UM dOto. 


que glra em volta da vida da Praça da 


Republica, desta cidade, 
anos, O élenco feminino do grupo est: 
Já devidam, 

lentes elementos, 


nos ultimos 30 


nte reorganizado com exce- 


De Matosinhos -Leixies CARNAVAL 


Ainda o caso do individuo que foi 
encontrado queimado em S, Tiago 


de Custoias 


A propósito daquele 
faleceu, em consequência de queimadu 
ras, no Hospital da Santa Casa da Mise 
ricórdia de Matosinhos, recebemos do sr, 


individuo que 


No Teatro Sá da Bandeira — Es 
pectáculo para as crianças 


A pequenada do Porto val ter ama: 
nhã, no Teatro de Sa da Bandelra. & 
4 hóras da tarde, o seu verdadeiro es 
pectácuto de Carnaval, num Interessante 
programa organizado pelo Radio Clube 
Infantil. 
ipenhada por 


artistas. de palma 


é E 7 a ». alguns deles bem conhecido: 
STECIMENTO PUBLICO — Da de-| Manuel da Silva Mendes, morador em | € j y 
tegação concelhia da Intendencia Geral |S. Tiago de Custolas, uma carta de que | dlfavés do microfone. subira à cena 2 
dos Abastecimentos informam-nos de que | extramos as seguintes passagens : Cano O LR arc LOS TUNA TDI 
foram atribuitos, para abastecimento do | | «O infeliz apareceu caído na valeta | fÁMO em, cenicas pardass. originar, de 
concelho de Viana, trinta mil quilos de fda estrada, à uns três metros da minha | E: leccidde, Maria Almira. Resende Dia 
milho continental. forneciao. pelo Vizinho | casa, cérca das 19,5 horas, do dia 2 do | S, AlMSriO Mourão. replecta dos mais + 
Concelho da Ponte do” Lima correntes eu estava no meu quarto, | MAOS Nuneros de arte e bom À 

Segundo, tambem, nos informam da- |quando ouvi gemer, pelo que, minha | ajpuis DiNoeiras do teatro estão ainda, 
quela deleE no fa à ser distrl- | mulher primeiro e eu, a seguir, VIEMOS | sais Uai pão ui Para esto espre 
duidos, numa mercearia desta cidade Já janela, deparando-se-nos, então, o | (MUio: INC cr quão Tee (E, Dime ser 
Os géneros para doentes referentes 10 | Joaquim Coelho com as roupas a arder, | para os «inlidos e para o piblica am 
corronte mos. A distribuição será feita mas já com a assistência do sr. Antó-:) Bora 
até ao dia 90 E mio Soares de Almeida, que procura: No São João. e 

BAILES DE CARNAVAL — Um grupo | apagar as chamas (esclarece-se que o Ê 
de sócios da Assoctação dos Bombeiros | sr. Almeida passou no local de bicicles a 
Voluntários promove. para a noite dolta); corri, então, a auxiliar 0 sr. Al- | yogotino Senicio Ger Grndval no (São 
dia 15 do corrente. mais uma Dalle da | meida, mas quando cheguei já aquele | J24º-Cins nromote ser dos mais ant 
ed) Tina apagado O fogo Rael ei aquele | dos do Porto. Os espectáculos carnav 

Ko Clube Fluvial, tambem, se meat: |tamente, os vizinhos mais próximos, en- | tradição portuenses” reuném “sempre 43 
tarão. nos alt 19, to 17.€ 18 Dalles o | quanto o sr. Almeida foi avisar os pais | incinores tam! ' 
matindess de Carhav do infeliz e, depois, procurei o teletone, S 

ESA RESP SA ASSEMBLEIA “VIA: | do intel e » | — Sábado, ás 9 e JU da noite, etectua-se 
NENSE — Não 6 da nossa autoria UMA | dor picados a gizentos metros, mas O | o primeiro espectáculo de Carnaval. H 
NEN cu O qi MOS LONA LIDA Da on não estava em, casg, pelo baile no salão nobre, animado por 
sobre uma festa a realizar na A DER QCG SUR pouco InaEr ar emenjento OrqUARtTa, 

Uria E PE Er fonar, para à corporação dos 

RO E OE TRIToS NRO SORO SAE ÃO 1 Voluntários de Matosinhos- No 'Bollosu dio Porto 
mMtimamente “muito prejudicado, “pelo [Sit q pimbaláneia chegou Fápida: | prosseguem, hoje, à noite, ds espec- 
mau tempo e pela agitação do mar. na | j Ste e entretanto, eu. à vista de várias | ráculos de Carnaval, iniciados, ontem, 
barra bri feliz ; com grande sucesso. Amanhã, espectá- 

Ontom, somente entrou o lugreanotor Aa Te cobrir o infeliz: mal a am- À culos e bailes na pista, nos salões e no 
Rul Abertos, vindo de Leixões ia chegou, os bombeiros aproxi- | salão de festas, 
carga do cal e sal o navio sueco Sicg: | maram-se e um deles perguntou se) “O Vo Cogunda-feira, de tarde, bri 
britts com destiuo 4 Inglaterra, com | estava vivo ou morto e, depois, quando | ihante espectáculo e baile infantil, com 
varga diversa, estava para partir, perguntou se alguém | a cooperação dos Grandes Armazens do 

Hoje, a Daria esteve fochada, — 8, C |º acompanhava ; eu, ainda pedi à mãe. | Chiado, para a cleição dos «Principes de 


A A SS SS A A SU E TI Pt 


Marques Moreira o José Jung, reall- 
zou-se, ontem, a assembleia geral or- 
dinária do Alma Portuense, para apro- 
vação dos actos da gerência de 1946. 

O relatório e contas foi aprovado, 
por unanimidade, sendo eleitos os no: 
Vos corpos gerentes: 

Assemblela geral — Presidente, Ma- 
nuel da Silva Pinto Moreira; se. 
cretário, Jorge Velga Campos. Furtado 
Antas; 2º secrotário, Adalberto Bar- 
roso Pereira e Silva, 

Direcção — Prosidente, 
Pinto Melo Alvim; vice, 
mes da Silva; 1.º secretário, 


Antônio Sá 
Delfim Go- 
Silvestre 


Moreira Vilar; 2º secretário, Conatan- 
tino Mendos Moreira; tesoureiro, Ma- 
nuel Henriques Mendes Moreira; vo- 
als: Manue) Baltazar Marques da 


“ruz e Alfredo Sousa Brito. 


Foram eleitos os corpos gerentes 
da Associação de Basquetebol 
de Aveiro 


Em assembleia geral, foram eleitos 
os corpos gerentes desta associação, 
com a seguinte ordem: 


Assembleia geral — Presidente, Al: 
berto Couto (U, D, Oliveltense; 1. 
secretário, Mário Duarte Ramos (A. A, 


de Espinho); 2º secretário, Mário Ni» 
colau de Castro (A. D. RanpanO sa 
Direcção — Presidente, Manuel M 
do Castro (Beira-Mar); vice, Carlos 
Jullo Matos (Desportivo Alelula); te- 
soureiro, Florentino N, Maia (Clube 
dos Galitos); 1.º a O ARANEIÇO 
Ramalho (Sangalhos , CM 2 q 
cretário, Amilcar Torres (G, D. do Es- 
queira). 
E Conselho fiscal — Presidente, Raul 
Sonres Nobre (GC. D. de Batarreja); 
vogala; Fordinand Ferreira (Esgueira) 
e Agilio Pádua (Beira-Mar). 
Cônsolho técnico — Levi A, Neves 
(Sangalhos D, C.); António Maria Bor- 
rego (Clube dos Galitos); o Manuel 
Olveira S,º silva (Desp. de Aleluia). 


União Desportiva Oliveirense 


Foram 
rentes d 


eleitos para os corpos ge- 
ta colectividade, os seguintes 


elementos: 
Assembleia geral — Presidente, dr. 
Artur Correia Barbosa; vice, Aurélio 


da Silva de Pinho o Costa; 1, secro- 
tário, Alberto Alegria Martins; 2 se- 
eretário, Amandio Pereira Lucas, 
Direcção — Presidonto, dr. Jonquim 
Tavares de Matos; vice- Alberto Joa- 
uim da Costa Couto; secretário goral, 


putar-se, no dia 20, 0 Campeonato | Delfim Serra; 1º secretário José Ma- 

7 É retário, ntónio de 

Oporto, por Gigas | 18 a di 

dbelro; 1.º vogal, Carlos Os RELA 

a sede da F, No A, roniizous e Bal; Carlos Quis! 3 

seita E ro 18“ Rbineiraionteo odolto, Albu- 

gndo daquele, organiamo, nom O a Aménio José Pinto 6 Do: 
Ercorteio para o Campeonato Corpo: ) FA Martins, Antônio Y 


Conselho fiscul — Presidente, Julião 
Gonçalves; relator, António Lopes de 
Rezendo; vogal, Joho da Costa Santos; 
suplente, Afonso da Silva Castro, 


Foram, já, eleitos os novos corpos 
gerentes do Sport O. do Porto 


Presidida pelo sr. dr. Aurélio Proen- 
ca, efoctuou-se a assembleia geral do 
Sport Clube do Porto, para apreciação 
do relatório e contas da gerência ante- 
rlor. 

Procedeu-se depois, & 
corpos gerentes para” o 


eleição dos 
ano do 1947, 


com este resultado: 

Assembleia geral — 
purólio Proença ; 
velr 


Presidente, dr, 
vice, Carlos Lelo; 
secretário, Carlos Gomes de OII- 
; 2 secretário, Jodo José Duque 


oção Efectivos : presidente, 
eng. Arsénio Nunes da Fonseca; vice, 
António Ferreira de Lima; secretário 
geral, Augusto Mendes de Arauj so. 
cretário-adjunto, Alvaro Álvos de Sou- 
sa; tesoureiro, António Candido de 
Ollveir voa José Maria da Silva 
Cardoso e António Sarsfleld Rodrigues; 
substitutos: António Monteiro Martins 
e eng. Antônio Vasconcelos, 

Consolho fiscal — Presidente, Fer- 
nando Margaride Marques; secretário, 
Américo Veloso Barreto; relator, Ro- 
Eério Antunes, 

O acto de posse da nova direcção, 
etectua-se hoje, na sede, pelas 22 ho: 
ras, 


DE ALÉM-RIO 
VALORES DO DESPORTO 


MANUEL DOS SANTOS — Os ulun- 
fos e os fracassos de uma equipa ou de 
uma colectividade não são, apenas, a 
resultunte de malor ou menor valor 
daqueles que a representam. À intiuir, 
também, na marcha dos resultados e na 
actuação dos praticantes, está a figura 
do dirigente ou do orientador técnico. 
E. em mulas ocasiões, sucede que um 
conselho ou um comentário oportuno, 


são capazes, por si, de moditicarem, 
radicamente. a marcha dos aconteci- 
mentos, 

No desporto há vajores incontestá- 


veis que, graças à sua actividade e per- 
sistência conquistaram um lugar e um 
nome que merece ser respeitado. 

Sem intuito de conquistar ga.ões, 
Manuel dos Santos, tem uma folha de 
serviços em prol do desporto e do Vi- 
lunovense, que o tornam inconfundivel 

Desportista correcto e praticante va- 
oroso, mas modesto, para quem os 
uluntos e as derrotas valem O mesmo, 
desde que o ideal da causa seja res- 
peltado, soube conduzit-se sempre com 
aprumo. Por isso, conta, hoje, com as 
simpatias gerals de tod 3 os desportis- 
tas, o nós aqui lhe deixamos a nossa 
homenagem e a nossa admiração. 


FUTEBOL — Il Divisão Nacional 


Efectuou-se, no passado domingo 
mais uma jornada do Campeonato Na- 
cional da ll Divisão — a quarta. desta 
vez, completa. 

“Pal como previramos, o Candai e o 
Avintes venceram os seus adversários, 
por resultados bem expressivos, Aqueie, 
batendo o Infesta e este, o Salgueiros 

Oliveira do Douro e Gala, perderam 
nas suas saídas aos campos adversários. 
O resultado do primeiro é, no entanto 
bastante animador, Quanto ao Gala, 
que não apresentou o seu meihor, pode: 
mos dizer que a derrota foi demasiado 
pesada ; Jogar em Negrelos não é tarefa 
fácil a quantos lá vão; o amblente 
as características dos locais 
pesados para os visitantes, 

<u> 

No próximo domingo, o Candal, bas- 
tante animado pelos resultados já obti- 
dos, irá moralizado para Braga. mas 
deve retirar vencido, 

O Oilveira do Douro, perante 0 seu 
publico, porá à prova todo o seu valor 
num encontro que será entusiásilca- 
mente disputado com o D. das Aves, 
grupos de « racteristicas idênticas, deve 
proporcionar um bom jogo, cujo resul- 
tado se nos afigura duvidoso. 

— Em «João de Deus», os velhos ti- 
vais, mas amigos, Gala-Avintes, jogam 
a partida mais equilibrada da Série, 
dada a igualdade de valores. Os visi 
tantes fisicamente melhor constituido: 
amparados por bons resultados encon 
tram na equipa «alvi-negra» um adversá- 
rio de respeito; ambos praticam fute- 
bol vistoso, peio que este encontro xe 
apresenta de dificil prognóstico; mas 
conte-se que os avançados «rubro- 
-brancoss tematam mats, 


OUTROS CAMPEONATOS 


O nosso representante, no torneio 
distrital da 3.º Divisão — C. D. da Cuf, 
não tem sido feliz na prova. 

O lugar que ocupa não está de har- 
monta com o seu verdadeiro vaior. O 
Erupo, que possue indiscutível classe, 
tem sido sempre vítima de qualquer 


«coisa», Como os clubes não se fizeran 
só para ganhar, vaiha-nos, do menos, O 
seus” desportivitmo. 
<u> 
No campeonato prómocionário, o Ca- 
nidelo, confirma a nossa opinião de há 
meses, afirmando-se como sério e legi- 
timo pretendente ao título. 
Os "apazes de Santo André, que são 
o orgulho do Rocha, sabem o que que- 
Fem" e para onde vão. À primeira, parte 
já está ganha ; vamos a ver a segunda 
mas confiamos 
<u> 


Gervide, outro nosso rpresentante, 
clube bem modesto, tem, no entanto 
tido comportamento meritório ; o grupo 
esta época, 


ter sofrido diversas contrariedades, tem 
tido bom espírito desportivo 


BASQUETEBOL 


Foram normais os resultados ob 
no passado domingo, pe.0s nossos repre- 
sentantes 

O Vilanovense, perdeu por 21-30, 
frente do Académico, 
recursos. 

Na primeira divisão, o Gaia, esteve 
irreconhecíve:, mormente no segundo 
tempo, conseguindo, apenas, vencer & 
Académica de Campanhã por 16-15, com 
13-] ao intervalo, O resultado deu-lhe 
ns três pontos da vitória, mantendo-se, 
assim, a dois pontos do primeiro clas- 
siticado. 

Cuf, Candal e Madalena, continuam 
a dar à prova, nas suas divisões, o seu 
esforço, de harmonia com as possibie 
lidades. 


2 


afirmou Os seus 


OQUEI EM CAMPO 


Os nossos clubes, Vilanovense e Gala, 


perderam os seus encontros em fren 
do Académico e Vigorosa, respectiva- 
mente, 


Sallente-se no entanto, o regresso 
turma de «João de Deusy de Figu 
redo, que andava afastado e cuja faita 
se fazia sentir. 


m | car em casa 


€M | quila de que-fiz o que humanam 


que estava junto do filho, que o acom- 
panhasse ao hospital. mas ela não quis 
(o pai não compareceu, deixando-se fi- 
cêrca das 23 horas, bate 
ram aos vidros da minha janela ; eu, 
que estava já deitado, 
vim atender / eram três bombeiros, que 
me perguntaram pela identidade do in- 
feltz, dizendo-lhe eu que os país resi- 
diam a uns duzentos metros da minha 
casa, pelo que eles acharam melhor pro- 
curá-los. Não é, poís, verdade que me 
recusel a declarar a Identidade do infe- 
liz, pois conhecia-o perfeitamente e brin- 
quei com ele na infância, Também não 
é verdade que todas as pessoas presen- 
tes debandaram à chegada da ambulán- 
cin, à excepção de dois homens, por- 
quanto só debandaram, quando 
aquela partiu. Todos estes factos pos- 
so-os testemunhar, A' volta do cobertor, 


cresceu bastante e apesar de | que eu, por caridade, emprestei, têm-se 


bordado as mais variadas fantastas, como 
me cu emprestar um cobertor 

o Infeliz ao horror que ele 
oferecia, Demais, conservel sempre a 
janela da minha casa aberta, com o 
candeelro acêso (luz eléctrica), que flu- 
minava o local. Em face do que ex- 
ponho. tenho a minha consciência tran- 
nte era 


vel fazer-sey 


Sociedade Algodoeira 
de Portugal 


SA. R.L 


Sede; Avenida dos Aliados, n.º 214-3.º 
PORTO 
Capital autorizado : 


Eso. 100,000.000$00 
Capital realizado : 
Esc. 60,000,000800 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Convidam-se os Senhores Accio- 
nistas a reunir em Assembleia Ge- 


levantei-me e 


Carnaval» e da sua «córtey, havendo pré- 
mios oferecidos pelo Chiado e pela Em- 
presa do Coliseu 

A sala do Coliseu e todas as suas d 
pendências e salões oferecem deslu 
brante aspecto, com feéricas Iumin 
ções. 


No Teatro Rivoli 

Vão ser animadissimos os espectacu- 
los durante as próximas quatro noites de 
Carnaval, desde amanhã até terça-feira. 
À procura de bilhetes está sendo ex- 
traordinária 

Este ano, o Carnaval do Rivoli dara 
que falar no Porto, pela escolha dos seus 
numeros de varledades, pela animação 
dos seus bailes, pela organização doa 
seus espectáculos, por tudo quanto con 
tituír atractivo, folguedo e alegria de 
randes e pequenos, de novos e velhos 
No dia 17 realizar-se-á também uma 
ematincey Infantil, que de si deixará 
gratissima recordação 


No Clube Fenianos Portuenses 


Realizar-seio. no sabado e na segui 
da-feira, dois graudiosos com tra 
je à vontade, c na terça-feira um baile 


Pior 
No domingo. pelas 15 horas é meia, 

festa Infantil, com distribuição de 
nauedos à todas as crianças e premios 
às que se apresentarem melhor fantasia 
das. A inscrição continua aberta Na Só 
erefaria do Clube 


jo 


Na Oficina de S, Jose 


Promovido pelo 
Alunos Salestanos 
realizarse-à 
horas. 

cão, 


Centro dos Antigos 
a Oficina de 5, Jose, 
no DrOXIMO domingo, 48 16 
na sede desta Denemerita institui 
um espectaculo de Carnaval 


No Ateneu Comercial do Porto 


No próximo domingo, dia 16 do cor- 
rente, pelas 15 horas e meia, realiza. 
no salão nobre desta colectividade, 
chá-dançante de: 
e senhoras de su 

Na terça-feira 
hora, realiz 


um 
os associados 


dia 
se-á outro, 


18, pela mesma 


Na Escola de Raul Dória 


FRAGMENTI 4 1 Sei 
ES ral Ordinária, a realizar na Sede da | ascojo cam balie "MANHA, sábado. nesta 
Segundo informes de bon fonte, o] Associação Industrial P á | gar-se; ente, durante a” nofte, 
gundo ssociação Industrial Portuense, gar-se, animadamente, durante a noite. 
F. C de Gala consegulu organizar a) Rua de Mousinho da Silveira, n.º E 


lista dos seus futuros corpos directivos. 

Pelo que nos foi revelado, contia- 
mos, abertamente, no trabalho dos novos 
orientadores 


O pesto do «reservistas Albino, mes 
vece destaque, pois não se, tornando 
precisa a sua presença em Negrelos, 
deixou expontaneamente de acompanhar 
os Colegas, evitando, uma despesa 
proveito. à» seu clube — o Ga 


< 

O campo «João de Deus) necessita 
de urgentes melhoramentos : os que fo- 
ram anunciados há cerca de dois anos, 
não se fizeram e a verba prometida 
nunca chegou 


= 
BILHAR 


Torreno, Domingo e Pulgvert são 
os ndversários dos portugueses 


a o Portugal-Espanha bilhar 
a realizar no Porto nos dias % e 38 do 
corrente, foram designados os campedes 
esnanh Torreno, que pela primeira 
vez vat a Portugal c é especialista da 
modalidade carambola livre: Doming 
da modalidade do quadro, é o anth 
camocão mundial Pulgvert, 

O presidente da Federação Espanhola 
Bilhar disso que conta com a vitoria, mas 
obtidn com dificuldade, dado o merito 
dos representantes do Portugal entre os 
ouals su destaca O campeão Ferraz, 


PUGILISMO 


Cerdan continua vitorioso 


Denols do «eu recente combate com 
o campeão Dolza Fouquet, disputado em 
Paris no qual Cerdan conquistou com 
esmagado” tiunto O titulo de camp; 


Europa ni 
partiu 


medios, Ce) 
atim de 


a do 
Londres, 


dan ara 


encontrar com O campeão ingles Hawkins, 


tambem o tuto europeu. Antes 
morem, ( disputou na capital jn- 
alesa um combate com o escossês Ber 
Gibrov. que fol mais uma vitima diante 
dos seus punhos. pois sucumbiu ao 4.0 
erounda por K. O. 


Eai, 
ASSEMBLEIAS GERAIS 


Clube Atlético de Rio Tinto 


Os associados no gozo dos seus di- 
reitos, reunem em assembleia geral 
ordinária, pelas 21 horas e meia, no 
salão da Assembleia de Rio Tinto, com 
a seguinte ordem: 

Leitura, 
relatório e contas da 


erência do ano 
de 1946; Apreciar e delib 


erar sobro uma 


proposta da direcção, para o aumento | igreja dos Congregados. 


da cota. 

Se À hora marcada não comparecer 
numero legal de sócios, a assembleia 
efectua-se em segunda convocação, no 
mesmo local, no dia 15, com qualquer 
numero de sócios 


Et 
PELOS CLUBES 


Sport Clube do Porto 


Comunica-se a todos os Inscritos 
na secção de ginástica masculina do 
S. C. do Porto, que o ginásio se en- 


contra encerrado de 15 a 18 do corrente | e 


por motivo de férias do Carnaval. 
Futebol Clube de Gaia 


Futebol — Pede-se a comparência, 
no nosso campo, domingo, dos segui! 
tes elementos: A's 9 horas, a categoria 
reservas de juniores, e às' 10, o grupo 
de honta; a's 14 h Cardoso, Al- 
fredo, Eloi, Casimiro, Mário, Fausto, 
Campos, Ábíiio, Almeida, "Carneiro 
Mendes e Alberto, para jogo oficial 
com o Avintes. * 


Unidos F. €. de Barros Lima 
Pede. 


A comparência dos jogado- 
res da categoria reservas e honra, pe- 
las 1230 e 14,30 horas, de domingo, 
na sede: Reservas — Heitor, Fernando, 
José Maria, João. Jorge (capitão), M. 
Almeida, Falinhas, M, Gama, Augusto, 
Baptista e Oliveira; Honra — Mário, 
Cateaibo, fronteira, Almarindo, Chico, 
. 7. Seca (capitão), Arnaldo, 
Mendes, Cipriano e Alberto. ! 


PP NS 


BORGES: 


discussão e aprovação do| lomena e Santo Espedito celebra-se, 


228, desta cidade, no dia 3 de Março 
de 1947, pelas 14 horas e meia, com 
a seguinte 
ORDEM DO DIA 
Discussão e votação do Relatório 
e Contas do Conselho de Adminis- 


. sem | tração e Parecer do Conselho Fiscal, 


respeitantes ao ano-de 1946. 
Porto, 12 de Fevereiro de 1947, 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Pela Companhia Fiação e Tecidos 
do Porto, S. A, R. L., 


a) Pedro Maria da Fonseca, 


Noticiário Religioso 


FEVEREIRO, 15. — Trasladação de 
Santo António de Lisboa, confessor 
e doutor. Missa própria. Oração 24 
dos Santos Mártires. Credo. 

Paramentos de côr branca 


LAUSPERENES — Nas igrejas : dos 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 
. das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pla, das 6 e meia às 
17 horas. 


IGREJA DO SANTISSIMO SACRA: 
TO — Começarão, no domingo, hes- 
igreja, as solenidades das Quarenta 

As 11 horas, haverá missa can- 
procissão e exposição do Santissi- 
mo Sacramento. A devoção da tarde, nos 
três dias, será às 17 horas, com sermão 
pelo rev, Franco Vernochi, Na segunda 
e terça-feira, a missa cantada será às 11 
horas. 

Domingo não há missas às 10 e meia. 
nem ao meio dia, havendo, em vez de- 
las, a missa às 11 horas, 

O Santíssimo Sacramento estará ex- 
posta durante os dias de Carnaval q 
duas primeiras noites, havendo adoraç 
por turnos, nos quais poderão tomar 
parte todas as pessoas que o desejarem 


mm 
Missa em acção de graças 


Em acção de graças a Santa Fi- 


hoje uma missa, às 10 horas, na 


dep 
As Quarenta Horas na igreja 
de Santa Marinha de Gaia 


No primeiro domingo terá Início nes- 
ta igreja de V. N. de Gaia, a solenidade 
das Quarenta Hora: 

A's 11 horas, missa cantada, procissão 
e exposição solene do Santíssimo Sacra- 
mento, À's 16 horas, adoração. 

Segunda-fetra, ás 9 horas, missa can- 
tada e exposição do Santíssimo Sacra- 
mento até à noite, 

Terça-feira, às O horas, missa cantada 
encerração às 16 horas, A musica é da 
capela J, Santos, desta vila 


Pregações Quaresmais em 
Lourosa (Vila da Feira) 


LOUROSA (FEIRA), 12, — Como pre- 
paração para às confissões da desobriga, 
realizam-se, nesta localidade, na pró- 
xima semana, as costumadas prêgações 
quaresmais, as quais se acham a cargo 
do distinto orador rev. Joaquim Costa 
da Fonseca, pároco de S. Tomé de 
Friande (Felguelras). O programa das 
prêgações bem como da festa que remi 
tará aquele clelo, fot elaborado de acor- 
do com as disposições superiores e é o 
seguinte: 

Domingo, 16 — Apresentação do ora- 
dor, rev. Costa da Fonseca, no primeiro 
sermão da semana, às 16 horas, Nos dias 
seguintes, haverá duas práticas uma de 
manhã às 5 horas e meia, e outra de 
tarde, às 18 horas e meia, precédídas, 
respectivamente, de missa e coroínha ao 
Sagrado Coração de Jesus. Na sext 
feira, 21 e sábado, 22. terão lugar as 
confissões por desobriga. por elevado 
numero de sacerdotes, 

No domingo, 23 far-se-á o remate do 
ciclo de prêgação, havendo às 6 horas e 
meia, missa O comunhão geral; às 11 ho- 
ras, missa selene a grande Instrumental, 
com sermão ao Evangelho. No final da 
missa, far-se-á a exposição do Santissi- 
mo, que ficará à adoração dos fleis até 
& tarde, havendo sermão e procissão eu- 
carística que percorrerá o itinerário ha- 
bitual, Na segunda-feira, haverá comu- 
nhão geral, sermão e procissão ao ce- 
mitério pelas almas do purgatório, 


No Clube das Devezas, em Gaia 


Realizarsedo neste 
de Gamaval nos dias 15 e 18 do corrente 
mês. velas 94 horas tendo a abrilhan, 
tios à Orquestra Danublo Azul, 


Grupo Recreativo e Beneficente 
Flor de Gaiay 
No salão de festas desta col 
de recreativa e Doneficent 
eo, este ano, ruldosos festejos cari 
valescos, Asejm, amanhã, com Início 
pelas » horas, haverá um ballo, No 
domingo, ! tarde, segunda-feira À 
feira de Entrudo, à tarde 
surpreendentes Dalles, qué 
animados por uma excelente Or 

a-jazz. 


clube, dois bailes 


Grupo Dramático «Os Plebeus 


Avintenses 
Afim de que vs festejos carnaval: 
cos esto ano, no Grupo Dramático + 


Plebeus Avintenso 


stingum um brilho 
desusado, a direcção da colectividade 
nomeou ima comi stituída pelas 
Chleste de S, Costa. O 

Silva Errnândes, Maria Ocjesto 

Olivolva, Margarida Ramos w srs 

Silva Fernandes, Domingos per 
ando Dias Lopes, Manuel da Costa Dio 
nísio, Mantel da Costa Remião c José 
P alves que elaborou, Ja nm 

na do festa 

no, Salão do festas da colecu 

no, Luto da Gandara, efectuar 

no domingo, de tarde c à noite 

€ tica-foira entrado, tambem de 
fugde e à noite. quatro Surpreendbnioa 
bailes, abriluntados por uma cxcelent 
orquestra az: poetan 


— agem 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permk 
nente as seguintes farmácias : 
5º TURNO 


FARMACIA SARABANDO, Lar. 
go dos Loios, 35 a 37, 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo Antônio, 203, 

FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — velefone, 309, 

FARMACIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telef, 4645. 

FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443, 

Aliança, Rua da Conceição, 2 — Alirio 
de Barros, Suc, Rua de Costa Cabral, 244 
— Boavista (da), Rua da Boavista, 454 — 
Cential, Rua de Santo Antônio, 203 — 
Corujeita (day, Rua de S. Roque da La. 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Ferna 
des Tomaz, 496 — Lemos & Filhos, Ld.* 
Praça de Carlos Alberto, 3l — Monte Ca 
tivo (do), Rua do Monte Cativo, 444 
Padrão (do), Largo do Padrão, 342 — Pes 
ninsular, Rúa Chã, nº 100 — Pinheiro 
Mans. (doi, Avenida da Boavista, 2311 — 
Rebelo, Rua Padre António Vieira, & — 


Sá, Rua Vale Formoso, 18] - Saraban- 
do, Largo dos Loios, 34 

Na For Camo us radio cus va 
bral. 444 

Em, Matozinhos-Leça — Fara, Rua de 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão. Rua 


Moinho de Vento, 127 
Em Gala — Pontes, Avenida da Repu- 
blica — Ferreira, Rus Domingos Matos 
(Para aviamento de receituário urgen- 


te, sujeito à sobretara de 5800, a partir 
das O horas). 


ASSISFENCIA MEDICA LL 3AU 
FREI GIL — (Para 08 pobr Ton- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul: 

egundas quartne e soxias 


ARA PRESENTES 
DE DISTINÇÃO. 
ESCOLHA NAS 5 
OURIVESARIAS: 
JÓIAS, DRATAS:- 


N 


EPILIGRANAS 
E DEAR | 
PORTUGUESAS | 


6 Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1947 


O Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


Balada do mês de Fevereiro 


«Frio, frio, como a pedra do rio». Frio e chuva, porque o mês de Fevereiro, 
«o mais curto e o menos cortês», não quis, este ano, desmentir os aforismos. Ainda 
bem. Os caminhos da Natureza devem ser, completamente, percorridos e muito 
mal vai o Mundo, quando assim não sucede. Já tivemos neve — neve genuína, 
igualzinha áquela que coroa a serra da Estrela —e q chuva de pedra bate, furiosa- 
mente, nos vidros das nossas janelas. Substituiram-se as ligeiras gabardines pelos 
sobretudos confortáveis, cobertores portáteis que agasalham e aquecem quem tem 


que sair à rua para tratar da sua vida. 


Mas, antes assim, repetimos, «Fevereiro 


quente traz o diabo no ventre» ; é preferivel, portanto, que Deus o acompanhe com 


contrário. 


te cortejo de nevoeiros e trovoadas, As leis divinas são as melhores — são e 
serão —, embora certos homens andem 


muito empenhados em demonstrar o 


Dizem os jornais (e estas noticias parecem mão ter quaisquer intuitos espe- 
cultivos) que, dentro em breve, segundo declaram os meios científicos ligados aos 
estudos da energia atómica, será possivel regular o estado do tempo a nosso bel- 
-talante, como quem acerta um relógio que não funciona bem ou dá corda a um 
despertador que nos acordará a horas certas. Será possivel? — perguntamos. Deus 
o sabe, Mas, admitamos que sim. Se as palavras são como as cerejas, com os mila- 
gres sucede a mesma coisa. Depois do «radar», dá penicilina, das armas «V» e da 
desintegração do átomo, já nada nos pode surpreender. O engenho humano cami- 
nha, a passos gigantescos, para uma nova era e nada, nada o detém. Os homens 
pretendem ultrapassar as fronteiras do impossivel, reduzir a vida a uma expressão 
matemática, a um «a +b» rigoroso e anti-poético, E' pena ! Neste vale de lágrimas, 
a verdadeira poesia é ainda o único refúgio que nos resta. Trocar o incerto pelo 
certo é matar a tmaginação. Dominar os elementos, conseguir, pelo simples manejo 
dum interruptor, que o Sol se esconda, ou nasça, conforme nos der na tineta, deve 
ser proibido por todas as leis e todas as forças. 

Se os homens, hoje, já se não entendem, amanhã, com estes motivos tão 


poderosos, ainda se entenderiam menos, 


As desinteligências começariam de casa 


para casa, de rua para rua : este, porque queria ir passar a tarde ao Estoril e lhe 
convinha uma rica tarde de Sol, e aquele, porque tinha comprado um casaco de 
peles para a excelentíssima consorte e queria passear, no Chiado, a consorte e o 
casaco. Ninguém se entenderia, estamos certos, mesmo que: todo o poder sobre o 
manejo do mágico interruptor fosse entregue à suma competência de uma comissão 


muito ilustre e não menos famosa. 


E* melhor estarmos como estamos. Deus é Quem manda e... os homens que 
obedeçam. E, enquanto estes intermináveis aguaceiros caiem sobre Lisboa (sobre 
esta Lisboa tão deliciosamente provinciana, em certos momentos e atitudes), fe- 
echemos a janela ao futuro que se aproxima e gozemos de braseira e pantufas este 
resto de poesia que ainda temos para viver... — se Deus quiser! — S. B. 


— jose 


Cump 
M nistro do Interior 


(Continuação da 1.º página) 


patriótico, cujos milhares de portu- 
gueses de todas as classes e situa- 
ções, pondo de parte comodidades e 
interesses pessoais deram o melhor 
da sua energia, numa comunhão de 
esforços, que uma elevada misti 
sublimou. Hoje, como ontem, pode V. 
Ex. contar com a mesma dedicação 
e espirito de bem servir. Com as 
armas na mão, contra todos os dis- 
colos que surjam a perturbar a vida 
da Nação; com o espirito cristão de 
cooperação social auxiliando os mais 
humildes na luta pela existência. 
Na defesa de instituições que cons- 
tituem a essência da nossa civiliza- 
são, o legionário tomará como mo- 
delo, de virtudes, aqueles vultos que 
através da história têm sido as sen- 
tinelas vigilantes dos nossos desti- 
nos. Não nos tem movido, nem nos 
move, nem nos moverá, por isso, 
qualquer força que tenha soprado, 
que sopre ou venha a soprar, de 
terras estranhas. Nacionalistas na 
verdadeira acepção da palavra, de- 
fenderemos com denodo, o cumpri- 
mento da vontade divina, o conceito 
sagrado da Pátria e a constituição 
cristã da família. Aqueles que em- 
bora nascidos do mesmo torrão, 
neguem o que constitui herança 
multisecular, serão combatidos como 
verdadeiros inimigos. Não provoca- 
remos a luta, mas a ela não fui 
remos. O combate apenas tornará 
mais: rígida a tempera das nossas 
vontades. Poderá, por isso, V. Exa, 
contar com uma Legião decidida a 
lutar, pelos nobres ideais que foram 
o sonho dos portugueses de todos os 
tempos. O espirito é sempre o mes- 
mo. Deu V. Ex: a necessária pala- 
vra de ordem para que a chama 
não diminua de brilho. Aguarda- 
mos, por isso, apenas que V. Ex. 
determine. 


O agradecimento do ministro 
do Interior 


O sr. ministro do Interior, res- 
pondendo, proferiu as seguintes pa- 
lavras : «Recebo com viva e intima 
satisfação os cumprimentos que me 
trazem os comandos da Legião Por- 
tuguesa; e penhoram-me muito as 
palavras que acabam de me dirigir. 
Tomo a vossa visita, como visita de 
camaradagem, visita de legionários, 
a outro legionário, confraternização 
de ideias e de impulsos, recordação 
das horas de canseiras e das de 
siedade e das de espectaculosa exi- 
bição. Como camarada vos recebo 
na verdade. Chegou um legionário 
a ministro do Interior? Talvez só 
por ser legionário eu aqui esteja. 
Devoção, firmeza, fé, são as pos- 
siveis virtudes que em mim encon- 
traram, para me entregarem este 
posto, onde, nas horas que passam, 
só com fé, firmeza e devoção se pode 
tentar vencer. Pois essas virtudes 
são divisa da Legião e foi na Legião 
que as fortaleci e temperei. E foi, 
também, ao seu serviço que radiquei 
o espirito de sacrifício e a consciên- 
cia do dever de servir que me trou- 
xeram a este lugar. Dele continuo a 
ver a Legião com os mesmos olhos 
— uma-fórça que é exemplo de ci- 
vismo, discipula do Exército, cola- 
boradora franca e animosa dos or- 
ganismos militares, navais ou poli- 
ciais, a quem compete manter a dis- 
ciplina e a ordem. Passou a pri- 
meira fase das formaturas e das 
demonstrações? Mas mantem-se a 
vigília. A Legião não adormece. E 
vai dedicando a uma cruzada al- 
truista de bem fazer, os seus ócios 
e as suas faculdades permanentes. 
«A Legião continua» disse um dia 
o seu chefe máximo; e ainda não 
revogou a ordem. 

É portanto, de facto, um legio- 
nário que se encontra à frente do 
ministério do Interior :—Tome para 
si essa honra, a Legião Portuguesa. 
E tome-a como estímulo, estímulo 
de que mão precisa, mas que pode 
dar mais conforto à sua dedicação. 
Que eu, por mim, destacado da fi- 
leira em diligência especial nesta 
missão, farei por não desmentir o 
espírito que nessa fileira se ganha. 

Legionários, os que comandam e 
os que obedecem, sabemos quem 
«viver, saberemos sempre quem 
«manda». 


EE 
DE ANGOLA 


ES 

Segundo o apuramento feito, ve- 
rifica-se que tem tomado grande 
desenvolvimento a industria da pes- 
ca em Benguela. Assim, em 1945, 
as suas vendas totalizaram 30.888 
contos, sendo os principais merca- 
dos de peixe sêco, Angola, Moçam- 
bique, S. Tomé e Príncipe, Congos 
belga e francês. 

Desde a sua criação, em 1933, 
até 1946, o respectivo Sindicato 
vendeu um total de 2.428.226 malas 
de peixe, no valor de 131.676 con- 
tos. Em 1945, o lucro liquido do 
Sindicato foi de 691 contos. 


rimentos ao|Academia dos Ciências 


de Lisboa 


Reunião da Classe 
de Letras. 


Sob a presidência do sr. general Tel- 
xeira Botelho, secretariado pelo sr. Joa- 
quim Leitão, realizou-se, ontem, uma 
sessão da Classe de Letras da Academia 
das Ciências de Lisboa. 

Antes da «ordem do diay, o sr. dr. 
Gustavo Cordeiro Ramos informou que na 
próxima segunda-feita, a secção de ciên- 
clas filológicas. apresentará o parecer de 
que é relator o sr, prof. dr. Rebelo Gon- 
calves, acerca dos trabalhos do Dicloná- 
Tio. Fol aprovado um voto pelas melhoras 
do sr. dr. António Correia de Oliveira, 

O sr. general Teixeira Botelho propos, 
e foi aprovado, que na sessão de 27 de 
Março, a Classe de Letras lembrasse 
figura de D. Maria Amália Vaz de Carvi 
ho, e na qual usarão da palavra, ele, pre. 
sidente, e o sr. dr. Joaquim Manso. 

O sr. Joaquim Leitão leu um trecho 
da sessão de transmissão de poderes da 
presidência da Academia Brasileira de 
Letras, em que discursaram o presidente 
cessante, dr, Cláudio de Sousa, e o pres 
sidente em 1937, dr. João Neves da Fon- 
toura, trechos amáveis e afectuosos para 
a Academia das Ciências de Lisboa, em 
que os dois eminentes académicos enai- 
teceram o espírito de colaboração que 
animou sempre a Academia das Ciências 
de Lisboa. 

Em seguida, o sr. coronel Costa Veiga 
tez a sua anunciada comunicação sobre 
«Moron Scalabis e Santarém» — a pn- 
meira cidade lusitana, pré-romana, a se- 
gunda colónia militar romana. Nela co- 
'meçou por interpretar o trecho da Geo- 

ratia de Estrabão, relativo a Moron e 
issipo, considerando para O efeito o 
actual nivelamento do Tejo inferior e 
as margens, a provável altura da se- 
dimentação produzida há dois mil anos 
até hoje, e ainda o regime das marés 
a montante do Mar da Palha, 

Terminando, concluiu: «Quanto a 
'Moron, é extremamente provável a hipó- 
tese, há anos emitida pelo eminente 
académico prof. dr. Mendes Correia, na 
sua coincidência topográfica com Santa- 
rém; quanto a Scalabis, esta devia loca- 
lizar-se não em Santarém, mas a umas 
duas léguas a Nordeste da cumeada dos 
morros, perto da foz do Alvela, no Tejo». 

A comunicação do sr. coronel Costa 
veiga, à que assistiu o sábio professor 
dr. Mendes Correia, foi notabilíssima, já 
pela erudição do seu fundo, já pela cla- 
reza e singulares qualidades de expost- 
cão que o antigo e brilhante lente da 
Escola de Guerra sempre revela. 

Por proposta do sr. general Telxetra 
Botelho foi resolvido arquivar o precioso 
da Academia. 


Para melhoramentos 
públicos em diferen- 
tes distritos do País 


foram concedidas comparticipações 
na importancia de 3,825.982$40 


Para os melhoramentos abaixo indi- 
cados foram concedidas, pelo Ministério 
das Obras Públicas, as seguintes compar- 
ticipações, provenientes do Fundo de De- 
semprego 

BRAGA — A' Cimara Municipal de 
vila Nova de Famalicão, para construção 
de um campo de jogos na vila, 192 contós. 

BRAGANÇA — A's Câmaras Munici. 
pais de Bragança, para abastecimento de 
águas às povoações de Carrazedo, 54 con- 
tos; e Rossas, primeira fase, pesquisas, 
7.900$00; Mirandela, abastecimento de 
água às povoações de Navalho, 89200800; 
Franco 50 contos; e Soçães, 93 contos; « 
de Moncorvo, para abastecimento de 
água à povoação de Estevais, 55.950500. 
“CASTELO BRANCO — À' Casa do 
Povo de Monforte da Beira, 13200800; à 
comissão de habitantes de Aboboreira, 
14202800; Junta de freguesia de Peso. Co- 
vilhã, 50 contos. 

COIMBRA — A's Câmaras Municipais 
de Oliveira do Hospital, para o abasteci- 
mento de águas à vila, 65.200500; e Sou- 
re, para o mesmo fim, 177470500. 

EVORA — A's Câmaras Municipais de 
Arralolos, 3300800 e Montemor o Novo, 
9.402500. 

FARO — A's Câmaras Municipais de 
Loulé, 6340800, e Portimão, 200.000500. 

LISBOA — A's Câmaras Municipais de 
Cascais, 100000800; e à de Loures. 
33.000500. 

PORTALEGRE — A' Junta de fregue- 
sia de Alagoa, 33.000500. 

PORTO — A's Câmaras Municipais de 
Matosinhos, para a urbanização do batrro 
dos Pescadores, 58.200500; Paredes. para 
o abastecimento de águas à vila. 173.508, 
e Vila Nova de Gaia, para a construção 
da rede de esgotos da vila, 1º fase, 
300.000500. 

SANTARÉM — A's Câmaras Municl- 
país de Mação, 16,700800 e Rio Mator, para 
abastecimento de águas à vila, 168.423500 
e para a construção da rede de esgotos 
da vila, 316.033500. 

SETUBAL — A's Câmaras Municipais 
de Alcochete, 144997500; de Seixal, esc. 
58.000$00; e Santiago de Cacém, 159.392800. 

VIANA DO CASTELO — A's Câmaras 
Municipais de Melgaço, para a pavimen- 
tação das ruas da calçada Sul da Praça 
da República, 101.500800; Paredes de 
Coura, para a instalação da Tesouraria 
da Fazenda Pública, 13200800; e Ponte 
de Lima, para a pavimentação do largo 
da Feira, 34.900500; e à comissão fabri- 
queira de Gondarem, para a reparação e 
ampliação da igreja matriz da vila, re- 
forco, 100.000800.. 

VILA REAL — A's Câmaras Muniel- 
pais de Mesão Frio, para abastecimento 
de águas à povoação de Oliveira, 
24.700800; Mondim de Basto, para abas- 
tecimento de águas a Ernel, 12.759500; e 
para a construção da fonte do Prado e 
do lavadouro em Atães, 10806800; Santa 
Marta de Penaguião, para abastecimento 

a) 


25750800; e Vila Real, 
mento de águas a Guihes, 59650500, 

ANGRA DO HEROISMO — A' Câmara 
Municipal de Angra do Heroismo, 
550.000$00; e à Junta de Freguesia de S. 
Sebastião, 68.900500. 

FUNCHAL — A' Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos, 7.940800. 

PONTA DELGADA — A' Câmara Mu- 
nieinal de Ponta Delgada, 78.400500. 

Estas comparticipações somam, 
3.825.982840. m 


Marinha Mercante 


Chegou ontem o «Guint, com 60 pas 
«ageiros, entre os quais Miguel Diogo 
da silva, que fol entregue pelo coman- 
dante àº autoridades, por ter embarca- 
do clandestinamente em Bissau, 

— Vindo de Curaçau, chegou ao Tejo, 
com combustíveis liquidos, O vapor no 
rueguês «Spinanger», 


Esc, 


Carreiras aéreas 


De regresso da sua viagem a Africa 
aterrou, ontem, no aeroporto da Porteta, 
um blhotor português, com passageiros 
carga é correio, sendo '32 quilos de Lou- 
renço Marques "e 17 quilos do Luanda, 
e move malas cartas de portugue- 
ses residentes, colúnias, 


Está quase concluída e deve ser inau 
gurada dentro de dias, a ampliação de 
serviços aduaneiros mo aeropório da 
Portela. assim como um grupo de gabi 
nete destinado às companhias de nave- 
gação nérea, 

Tambem está quase terminada a am- 
pliação do restaurante 


Continua em regime de experiências, 
o equipamento do 5. destinado À 
aterragem, em más condições atmosté- 
ricas, mo aeroporto da Portela 


Tratase de um importante melhora- 
mento técnico no astaporto. 
Deve chegar, Noje, de manhã, ao 


aeroporto da Portela, vindo de La Guar- 
dia Ville, um avião americano, em 
viagem inaugural da nova carreira en- 
tre os Estados Unidos e Joanesburgo, 
com escala pálos Açores, Lisboa, Dakar, 
Monrovia e Leopoldyille. 

Aquele avião chegou, ontem, de tar- 
de, à Santa Manta, dondo descolara uoje 
para a Portela, 


E" esperado hoje em Lisboa, um avião 
especial italiano, que traz a' bordo vá- 
rios artistas da Companhia de Opera da 
mesma nacionalidade. que vem actuar 
no Teatro Nacional de S. Carlos, 

No dia 1 de Março chegam mais dois 
aviões “talianos, com os restantes ele- 
mentos daquela companhia, 


E! esperado, amanhã, no asraporto 
da Portela, o avião especial holandês 
que vai proceder, com material apro. 
príado, ao levantamento topográfico das 
ilhas neerlandesas, 


De Avião chegou ontem da India Por- 
tuguesa, via Londres, o dr, Francisco 
Ataide Lobo, médico formado pela Esco- 
la Médica de Nova Goa que vem tirar 
S SUS mo Instituto de Medicina “Pro 
vical. 


De avião seguiu, ontem, para a Amé- 
rica do Sul, a missão comercial dos 
Paises Baixos que vai megociar o acordo 
gomercial entre q Holanda e a Argen- 

na, 


Devido ao mau tempo, que continua 
a agravarse ma Europa, o movimento 
de ontem no aemporto da Portela foi 
quase nulo. Da parte da manhã, apenas 
aterrou um avião americano, vindo de 
Leopoldviite, que seguiu, à noite, para 
Nova Torca, com 43 passagetros. 

Outro. avião americano chegado na 
vespera, partiu, ao meto-dia, tambem 
para os Estados Unidos, com igual mú- 
mero de passageiros, 


O avião Irasiletro, que se encontra 
em França, devido às pistas se encon- 
trarem cobertas por espessa camada de 
gelo, mão levantou voo com destino à 
Lisboa. 

O avião da carreira Estocolmo-Táshoa 
não chegou ao aeroporto da Portela, 
onde é esparado há dois alas, 

De tande chegaram apenas dois aviões, 
um português, de Madrid. e outro bri 
tanico, de Londres e Bordeus, 

O avião argentino não pôde seguir 
para Paris, devido ao mau tempo, e 0 
holandês. tambem pelo mesmo motivo, 
demorou em duas horas a partida para 
a América do Sul. 

Os aviões portugueses fizonam todas 
as lHgações, de manhã e do tarde, entre 
Lisboa, Porto e Lisboa, 

Em consequência do mau tempo não 
chegou o avião portugues de Casablanca, 

O avião britanico do Cairo não che- 
gow tambem, sendo esperado, hoje. de 
Manhã, com Aumerosos passagesros para 
Lisboa 'e em transito. 


Ec ad 
Tribunal Militar 
Territorial 
No [ Tribunal Militar Territorial 


foram, ontem, julgados, o 2º cabo, Hen- 
Fique “dos Santos e o soldado Luciano 
Sarmento, ambos da 4.* Companhia de 
Subsistências, por furto, Foram conde- 
nados, respectivamente, em 18 e & me 
“es de presídio mílita: 


Sonegação de impor- 
tantes valores 


A Polícia procura Francisco Antônio 
Baptista, comerciante, residento na Rua 
de António Maria Baptista, que tem 
mandado de captura de um dos juizes 
criminais por motivo de um processo 
de somegação de importantes valores. 


Missão de estudo á 
América do Norte 


De avião partiu, ontem para a Ame 
vica do Norte, em missão de estudo, 
patrocinada pelo Instituto de Alta Cu 
tura O sr. dr. Manuel da Cunha Pinto 


Abastecimento de 
águas a Espinho 


dr ção 

Fol concedido à Câmara Municl- 
pal de Espinho, o reforço de subsídio 
do Estado de 250.000$00, para exe- 
cução da obra de abastecimento de 
águas à vila de Espinho. 

as 
Reunião do Conselho 


de Imprensa 


Reuniu-se, ontem, no gabinete 
do Secretariado Nacional de Infor- 
mação, o Conselho de Imprensa, 
tendo assistido os directores dos 
jornais diários de Lisboa e Porto. 


Encomendas postais 
no vapor «Lourengo Marques» 


Comuntca-se, oficialmente. que no va- 
Dor «Lourenço Marques, q sair no dia 
5 do Março, com destino à India, Macau 
e Timor. se transportam encomendas pos- 
tais para aqueles destinos, e que pódem. 
desde lá, ser aceitas 


rato) 
União Nacional 
Reunião da Comissão de 
Propaganda 


Rouniu, ontem, à Comissão de Propa- 
ganda da União Nacional, que tratou de 
várias assuntos pendentes, 


pen atos 
Notícias da Marinha 
Foi nomeado para ar serviço na 
Manutenção Militar o 1.º tenente eng. 
maoquinista Adriano Junior, 


Cumprimentos ao mi- 
nistro da Economia 


No gabinete do sr, ministro da Eco: 
nomia tem sido recebidos centenas de 
telerramas de felicitação, não só de todo 
a continente, como das ilhas adjacentes 
A colontas, 

Aquele membro do governo tem sido 
cumprimentado por numerosas Indívidua- 
Jiades e organismos. 


O eterno «conto» 


Joaquim Fernandes dos Santos, na- 
tural de Macinhata do Vouga (Agueda), 
em transito para os Estados Unidos do 
Brasil, está hospedado numa nova pen- 
são da Rua do Comércio. Ontem à tar- 
de, resolveu dar um passeio pela cidade, 
mas, logo ao sair a porta, surgiram-lhé 
dois indivíduos a oferecer-lhe avolu- 
mado negócio ; um vigésimo da lotaria 
nacional premiado 'com 20.000800, em 
troca de 10000800! O Joaquim Fernan- 
des deitou a mão à carteira, mas só 
encontrou 750800, quantia que os «cava- 
lheírosm, mesmo assim, aproveitaram. 
Pouco depols, o Joaquim Fernandes dos 
Santos apresentava queixa na P. S. P 
de que tinha caído no tão conhecido 
«conto do vigárion 


Curso de Didactica 
Pré-Primária 

Continua aberta a inscrição de alunos 
para a frequência do novo curso que 
funcionará de Fevereiro a Julho. 

O programa e condições de matricula 
encontram-se patentes na secretaria do 
Museu João de Deus, todos os dias uteis. 


20 do corrente, 


A construção da ponte 


sobre o Tejo 
E O ALARGAMENTO DA RÉDE 
DE ESTRADAS EM VILA FRANCA 
DE XIRA 


Os srs. dr. Vítor Santos, prot. dr. 
Kamos e Costa, eng. João Mexia, Er- 
nesto Lani e Jacinto Palma, directores 


da Casa do Alentejo, avistaram-se, on- 
tem, com o sr. ministro das Obras Publi- 
cas, a quem apresentaram cumprimentos 
e festemunharam o seu agradecimento, 
veia homologação do parecer relativo à 
projectada construção da ponte sobre 
O Tejo, em Vila Franca €e Xira e pedir. 
-lhe o alargamento da rede de estra- 
sas, daquela província e abertura de 
novos caminhos municipais. 

Em nome dos seus coiegas, o 8r. dr. 
Vítor Santos, depois de saudar o sr. 
eng. José Frederico Ulrich afirmou que 
A construção de referida ponte era de 
extraordinário interesse para a regido, 
pois se destina a ligar a zona Norte 
do Tejo. Incluindo Lisboa. com o Sul 
do Pais. 

Ocupando-se da expansão da rede 
estradas e caminhos municipais, acres- 
centou que a solução do problema se 
tornava urgente e indispensável. 

O sr. ministro das Obras Publicas 
agradeceu os cumprimentos e declarou 
que, no desempenho ao seu cargo pros- 
seguirá na efectivação da obra encetada 
e desenvolvida pelas individualidades 
que têm sobraçado a pasta. Continuan- 
do, disse que a construção da ponte de 
Vila Franca vem, dê há muito, me- 
recendo o melhor interesse do seu 
Ministério, devendo-se especialmente ao 
sr. eng. Cancela de Abreu, seu ante- 
cessor, o derradeiro impuiso para a 
conclusão do respectivo projecto, cuja 
elaboração foi demorada e dificil em 
virtude da grandiosidade do melhora- 
mento. 

No que se refere a estradas, o &r. 
eng. Frederico Ulrich informou que o 
Ministério das Obras Publicas, está exe- 
cutando um largo plano de construções 
e reparações de estradas nacionais, 
sendo rara a semana em que a Junta 
Autónoma não põe a concurso diversas 
empreitadas. Entendia, porém, que a 
Casa do Alentejo deveria entender-se 
com as Camaras Municipais, pois estas 
deverão contributr para a realização do 
que se pretende. 

Os directores da Casa do Alentejo, 
foram, depois, ao Ministério do Interior 
para cumprimentar o sr. eng. Cancela 
de Abreu e pedir-lhe a adopção de me- 
dídas que habilitem aquele organismo 
a criar um centro assistencial, por in- 
termédio do qual possa alargar a huma- 
nitária acção exercida até à data. 

O sr. major Gomes Marques, chofe 
do gabinete, que os recebeu, ficou de 
transmitir as saudações e o pedido ao 
er. ministro do Interior. 


Câmara dos Corretores 
do Vinho do Porto 


O sr. Agostinho Paiva, presidendente 
da Câmara dos Corretores do Vinho do 
Porto. oonferenciou, ontem, com o vice- 
presidente do Concelho Tácnico Corpo- 
rativo, sobre assuntos de interesse para 
aquele organismo, 


= 
Futebolista agredido 


Fol pensado no Hospital de Santa 
Marta, Antônio Gulherme, de 34 anos, 
ampregado comercial, da Rua do Duque, 
que. no campo de futebol, em Campo 
Mde. num desafio que ali se efectuou, 
e em que tomou parte, fôra agredido à 
pedrada por am subdito espanhol, so- 
frendo graves ferimentos na cabeça, 

Ex 4 
Comissão técnica 


de regresso das ilhas de S, Miguel 
e da Madeira 


Os srs. eng. Pedro Campilho, arqui- 
tecto Antônio Luís e dr. Alberto de Sou. 
sa que compõem a comissão técnica, que 
foí às ilhas de S. Miguel e da Madeiri 
chegaram, ontem, a bordo de Colontal, 
Eram esparados no cats de Alcantara 
pelo ministro das Obras Públicas, sr 
eng. José Frederico Ulrich, 


ads 
O governador de S. 
Tomé chegou a Lisboa 


No paquete «Colonial» que ontem, de 
manhã, atracou ao cais de Alcantara, 
chegou a Lisboa. em gozo de férias, o sr. 
major Carlos Gorgulho, governador de 
S. Tomé, que se faz acompanhar de sua 
esposa e genro, 

No cais aguardavam a sua chegada, 
além de multas pessoas de família e am: 
gos, os srs. dr. Manuel Noguelra da Cos- 
ta, que representava o sr. ministro das 
Cotónias; major Ribeiro da Silva, capl- 
tão Carvalho Nunes, comandante Córte 
Real, dr. Mendes Leal, dr. António Man- 
tero, Carlos e Frederico de Carvalho, 
coronel Rafael Oliveira, Elias Lopes Ro- 
drigues e componentes da Junta de Eml- 
gração para S. Tomé e do Centro Colo- 
nial, 


cesama o 
Abastecimento do País 
Uma nota dos Serviços de Fiscali- 
zação da Intendência Geral dos 


Abastecimentos 

Do director dos Serviços de Fisca- 
lização, da Intendência Geral dos Abas- 
tecimentos recebemos a seguinte nota 

Foi reforçada a fiscalização contra 
os fomentadores profissionais do comér- 
clo Scito de azeite. Em combolos da 
Vinha do Douro e em estradas foram 
apreendidos 3650 dítros do produto. 
Perto de Murça foi também apreendido 
um automovel conduzido por Serafim 
Campos Soares, que transportava Ile- 
gaimente olto ódres com azeite, 

Outros processos foram u-timamente 
levantados : A* firma armazenista de 
Fafe, Mendonça & C., por ter açam- 
barcados, em sacaria própria para açu- 
car, 2.250 quilos de arroz; à firma Oli- 
velra Dias, Ltd*, da Vila do Paço, 
Torres Novas, por ter feito transitar 
ilegalmente 2725 litros ds aguardente 
vínica, utilizando gulas de transito de 
aguardente bagaceira ; ao retaihista de 
mercearia Ana Soares de Macedo, da 
Póvoa de Lanhoso, acusada de vender 
no seu estabelecimento alguns góneros 
em mercado livre e a preços especula- 
tivos; o proprietário João Olímpio 
Martins, de Rebordelo, a quem foram 
apreendidos 2500 quilos de batata por 
transito ilegal; o proprietário Heitor 
Teles, de Vila Nova de Cerveira, por 
existência “legal de 1.300 quilos de 
milho. 

Foi enviado ao tribunal um processo 
em que é acusado o agricultor de Azam- 
buja, Manuel de Matos Coelho, de vei 
der 90 sacos de nitrato de sódio, para 
a Barca de Amieira, 50 dos quais com- 
prados a outros lavradores. 

Foi efectuada a apreensão de 2.500 
quilos de nitrato de sódio em Angolada, 
Coruche. 


A importação de batata 
de consumo 

Pela Junta Nacional das Frutas fol 
ontem fornecida aos jornais a seguinte 
comunicação ; 

Na Imprensa diária têm sido pubit- 
cados, u-timamente, anuncios de diver- 
sas firmas sobre a Importação de bata- 
ta de consumo, nomeadamente dos Es- 
tados Unidos da América do Norte e 
do Canadá. Para os devidos efeitos in- 
forma-se 08 interessados de que as im- 
portações de batata estão sujeitas a 
prévia autorização da Junta Nacional 
das Frutas, nos termos do decreto nº 
28.239, de 29 de Novembro de 1946, pelo 
que quaisquer importações não ee po- 
derão efectuar, sem que os importado- 
res estejam inscritos na J. N. 
nídos das referidas autorizaç 
de momento não são concedidas». 


O monumento aos he- 
rois da ocupação 


africana 


Reunião da Comissão 

No Palácio da Independência reuntu, 
ontem, sob a presidência do sr. coronei 
Lopes Mateus, a Comissão do Monu- 
mento aos Herois da Ocupação Africana, 
estando presentes tod Seus mem- 
bros. Escolheu os nomes das Individua- 
lidades à convidar para constituir as 
comissões de honra e de propaganda e 
resolveu dirigir, oportunamente, um ma- 
nífesto ao País, expondo os seus objec- 


tivos. 
a 
Contas públicas 
O «Diário do Governos publicou em 


suplemento, a conta provisória dos meses 
de Janeiro a Outubro do ano findo, res- 
meltante ao movimento em dinheiro, 
nos cofres publicos e mo Banco de Por 
tugal c nas suas agências, como Calxa 
Geral do Tesouro, O excesso das receitas 
sobre as «despesas orçamentais totaliza-Se 
em 1966870895 e o saldo que passou 
pára o mês seguinte soma 3.911.151.909833, 


gerente 


da Sociedade Nacional de 
Crédito Imobiliário 


A Soctedade 
Imobiliário, 
lítre, apresentou, 
uma” queixa contra o sr 
veira, Avenida João Crisóstomo, 9 3º 
dt*, arguindo-o de se ter nomeado a 
si próprio director-gerente daqueia em- 
presa, e de ter praticado, nessa quali- 
dade," actos irregulares, 

Nessa queixa diz-se que dos mem- 
bros dos corpos gerentes, eleitos na pri- 
meira assembleia geral, em 12 de Junho 
do ano findo, uns se recusaram a acet- 
tar os cargos, e outros declararam que 
não tomavam posse, enquanto o ar. Al- 
varo de Oliveira estivesse na adminte- 
tração da sociedade, para o que alega- 
ram «as péssimas informações» que so- 
bre ele tinham recebido, 

O visado abandonou o cargo e — diz 
a queixa — averiguou-se, depois, que 
promovera a fundação de sociedades e 
organizações que sucessivamente se dis- 
soiveram ou abriram falência, 

Concretamente acusa-se o sr, Alva- 
ro de Oliveira de ter recebido dos asso- 
ciados, para entrar na caixa social, à 
título “de joia, quotas, obrigações, p: 
mento de acções, etc. mais de 51895800 
do que efectivamente entregou à So- 
cledade, verba aquela susceptivel de 
aumentar ; de, em contrário dos esta- 
tutos e, com efeito retronctivo, a con- 
tar de 1 de Julho de 1945, Isto é um 
ano antes da Sociedade se constitutr, 
se ter atribuído os honorários de cinco 
contos mensais e um conto para des- 
pesas de representação, cobrando, assim, 
cento e dois contos; de que debitou, 
indevidamente, a quelxosa, por despesas 
que era da responsabilidade de uma 
sua firma, em comandita por acções, o 
que lhe rendeu à volta de cinquenta 
contos ; de, contra o disposto no Código 
Comercial, ter vendido à sociedade, por 
cinquenta “contos, numeros redondos, ve- 
lhos moveis, que não ihe interessava 
comprar ; e de ter retirado da caixa 
sete contos para a compra de um cofre 
que efectivamente comprou mas que 
não entregou, como não repôs o dinhei- 
ro, «embora prometesse entregá-lo, tal- 
vez até ao tun do mês». 

Na queixa diz-se, ainda, que estes 
factos foram revelados numa reuntão 
que agrupou mais de mil sócios, à qual 
o sr. Alvaro de Oliveira assistiu, Não 
só confessou que assim era, como de- 
clarou que assumia a responsabilidade 
dos actos que lhe eram imputados, o 
que não foi aceite, visto que «somente 
pretendia transformar a responsabilida- 
de criminal numa vulgar dívida co- 
mercial». 

—u 


Equivalência de exames 
do ensino primário 


Por parecer do Conselho Permanente 
da Acção Educativa, homologado pelo 
Sub-Secretário de Estado da Educação 
Naclonal. a aprovação no exame de 3+ 
classo das escolas regimentais, cujos pro- 
gramas são os mesmos da 4º classe do 
ensino primário, deve ser considerada 
equivalente á aprovação no exame da 
4º classe do ensino primário para efeito 
de colocação em cargos publicos. 


Nacional de Crédito 
com sede na Rua do Sa- 
na Polícia Judiciária, 


O caso do assalto 
a um advogado 


Na Policia Judiciária estão a ultimar- 
-Se as investigações para enviar ao Trl- 
bunal o processo referente ao assalto 
feito pelo casal Formosinho ao advogado 
dr. Guerra Pedrosa, que apresentou nova 
queixa, baseada em insultos. Ontem de 
manhã. o agente Albano, daquela Poli- 
eia, esteve a ouvir a criada do referido 
casal, reduzindo a auto as suas declara- 
ções. 

Os acusados continuam incomunicá- 
veis nos quartos particulares do Torel, 
tendo já nomeado advogado. 


Disposições do «Diário 
do Governo» 


A folha oficial publicou ontem: 

Ministério da Querra — Portarias, ex- 
tinguindo o centro de mobilização n.º 3 
e aprovando e mandando pór em execu- 
ção o quadro organico de tempo de pj 
do grupo independente de artilharia pá 
sada nº 3 que transitóriamente substi- 
tui o regimento de artilharia pesada 


nº a 

Ministério da Educação Nacional — 
Despacho exonerando, a seu pedido, o 
Inspector de ensino particular, 


SEXTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


A's 830: Abertura da estação. 
«Bom dia» ; às B4O: «A voz da manhã» ; 
às 845 : «Levante-se com esta música 
às 9: Sinal horário. — Gula das doni 
de casa; às 9.15: «Cocktail de estre- 
las» ; às 9,30: O que dizem os jomi 
às 9,95: «Ecos da Ribeiras; ds 0, 
«Dez minutos de cinemas: às 9 
eja optimista»; às 10: Interrupção ; 
Reabertura da estação. — M 

sica ligeira portuguesa ; às 1215: Mu- 
sica de salão; às 1230: Folclore mu- 
sical ; 
às 13: 
às 13,15: 


às 1245: Solos de Instrumentos ; 
2: notielário ; 
13,45 ; 


Sinal horário. 
Música sinfônica ; 


às 


às 18,30 : Reabertura da estação, 
ças; às 19: Sinal horário, — 3º noti- 
clário; às 19,05: Concerto pela bandi 


de música do Batalhão de Caçadores 5; 
às 20: «O caso do dia»; às 20,10: Mú- 
slca de salão ; às 20,30: Música de con- 
certo; às 21: Sinal horário, — 4º no- 
ticiário ; às 21,15: Orquestra ligeira de 
Ozrle Nelson ; às 21,30 : Transmissão de 
Santarém de um programa pelo Orfeão 
Senlabitano ; às 22: Teatro: «O mor- 
gado de Fafe amoroso», comédia de Ca- 
milo Castelo Branco; às 2230; Música 
de tecla; às 2245: Cançonetas france- 
sas; às 23: «Conheça a sua terra», pro- 
ma transmítido dos Estudios do E 
N.; ds 23,15: Danças; às 23,50 
noticiário, resumo noticioso do 
24: Fecho. 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 


A's 18: Abertura da estação do 
Porto ; às 18,05: Melodia de abertura ; 
às 18,10: Música... ao acasos ; às 18,30 
«Velho album de melodias» ; às 18,45 
Cançonetas ; às 10: Música sinfónica 
às 19,30; Abertura das estações de Lis- 
boa e boletim do «S. C, R»; às 19,35 
«Emtre livros e sonhos»; às 20: Can- 
ções; às 20,10: Orquestras; às 20,30 : 
i* noticiário ; de 20,45: Música da nossa 
terra; às 21: Valsas ; às 21,10: Música 


lígeli às 2130: Serão cultural ; 
2215: 2: noticlário; às 23,30: Músi 
de salão ; às 2245: «Em Cuba é assim 
que se canta...»; às 23: Opereta € zar- 
zuela ; às 2920; Fados de Lisboa ; às 
29,30 ;" Selecções; às 2345: «Discos ao 


acaso» ; às 24: Fecho. 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORAÇÃO, RPA 


Rua Formosa, 307 


— 6 < 
AR . us 


A exposição de miniaturas de 
Lena Perestrelo 


Com a assistência do chete do «e 
trito, ina rou, ontem a tarde, no pri- 
meiro andar do Sa'ão Sliva Porto, uma 
Interessantissima exposição de miniatu- 
vas sobre marfim, a distinta art! 
bonense Lena Perestrello. A exposição, 
comportando em género de pintura in- 
vulgar, constitulu um verdadeiro êxito, 
Lena Perestrello, pertencente u uma 
niustre família da capital, bem nndou 
trazendo ao Norte essa preciosa colecção 
de trabalhos, bem digna de museu. 

Dessa colecção, que se compõe de 
vinte e oito miniaturas, vinte perten- 
cem, Já, à alguns partcuares, estando 
neste caso o admirável retrato colorido 
do Chefe do Estado, do general Tasso 
de Miranda Cabral e doutras persorra- 
lidades. A artista domina com surpreen- 
dente felicidade todas as dificuldades de 
execução, causando espanto a nitidez é 
de, pormenores dessas figuras 
'anto as cópias de gran- 
des quadros existentes no Museu de 
Arte Contemporanea, como o retrato 
Camiio de Macedo, de A. Roquemont ; 
«Festejando o S. Martinho» e «Retra 
do fotógrato Novais», de Malhõa ; o tão 
celebrado quadro «Luva cinzentas, de 
Columbano, como, os diferentes retra- 
tos originais ou cópias de quadros de 
autores cólebres estrangeiros, apresen. 
tam, todos os trabalhos de Lena Peres. 
trello, o mesmo grau artístico, caracte- 


Queixa contra o a 


Alvaro de Oli- | 


Um aspecto do cortejo de oferendas realizado em Espinho 


DE ESPINHO 


Um belo cortejo de oferendas para o compra do 
relógio destinado à paroquial de Espinho — Festi- 
vidade das Quarenta Horas — Baile de Carnaval 


Constitula Jornada 
ortejo do oferenda: 
realizado no passado domingo, om fave 
da aquisição de um relógio para 
nosso majestoso templo paroquial 


ESPINHO, 19 
brilhantissinia o 


A comissão organizadora era const 
tuída pelas sra D. Elisa Rais, D. Olivia 
Bapiista, D. Óristina Dias Correla e D. 
Elvira Cunha, e pelas meninas Ermolin- 
da Couto Soares Joaquina Catarino é 
Zélia Osrvalho. No lusido cortejo, que 
passou pelas artórias principais de Es. 
pinho, sob wm ambiente muito animado 
é Iuiminado pelos ralos do Sol, que 
tambem quis associar-se q ele, oncorpo 
raramse vino carros, entre os quais 
sobrossala um denominado «A cortes 


puxado mor dois cavalos e em que se: 


guiam, on trajes principescos 
de setm azul<iaro, ns mentnas Rosa do 
Couto Soros, Maria Celeste Qntarino, 
Maria Alira Codinha, Maria Amólia 
Santos Silva Maria Isabel Guimarães 
60 menino Antônio Luis Reis, Serviu de 
trintanário António Baptista 
a das «princesas o O «principes 
mma mão, envelapes fechados, 
Munheiro, os quais, mo leilão Ten- 
deram boa quantia 
Um carro tambem interessante era 
«Om titinhas om que uma menina 
essa figura Ansinianto que, 


da prata, as crianças adoram. 
Figura simpática de «Caut- 
nro Um grupo de meninas 
tasas, » prenda 
um » sutno 


A homenagem ao rev. dr. 
Ferreira Pinto 


(CONTINUAÇÃO 


geado. Por toda a parte, o eco das 
composições do inspirado rev. Luis 
Rodrigues e das vozes frescas e har- 
moniosas dos seminaristas. Aqui e 
ali, entre os assistentes, pessoas das 
mais representativas nas artes, nas 
ciências e nas letras. » 
A solene academia iniciou-se à 
hora marcada no programa, ocupan- 
do a presidência o Vigário da Dioce- 
se, monsenhor Manuel Pereira Lopes, 
em representação do prelado da dio- 
cese, Ladeando-o, viam-se os srs. dr. 
Albino dos Reis, presidente da As- 
sembla'a Nacional e representante 
do Chefe do Estado; D. Abade de 
Singeverga; general Joaquim Maria 
Neto, comandante da I Região Mili- 
tar; prof. dr. Amândio Tavares, rei- 
tor da Universidade do Porto; prof. 
dr. Luis de Pina, presidente da Cã- 
mara Municipal; eng. Antão de Al 
meida Garrett, d'rector da Faculda 
de de Engenharia; dr, José Alberto 
dos Reis; o representante do Depar- 
tamento Maritimo do Norte; dr. Gus- 
tavo Teixeira Dias e conde de Cam- 
po Belo. Num cadeiral, forrado a 
damasco, tomou lugar O rev. cónego 
dr. Ferreira Pinto, cujos cinquenta 
anos de magistério se cejebravam. 
Por toda a a se esboçou um mo- 
vimento de curiosidade, quando o 
rev, cónego dr. Correia Pinto se apro- 
ximou da mesa destinada aos orado- 
res. Palmas entusiásticas, demori 
das, ecoaram, então, na vasta sala. 


O discurso do rev. cónego 
dr. Correia Pinto 


O orador principia por cumprimentar 
ox presentes, entre os quais distingue os 
ars. drs. Albino dos Reis e dr. José Al- 
berto dos Reis. Tem também palavras de 
saudação para monsenhor Pereira Lopes, 
falando, depois, na missão do professor. 
que fol traçada por Aires de Gouvela. 

— O ensino sobreleva a paternidade — 
diz. Costumamos tratar os discípulos como 
os pais tratam os filhas. A nossa paterni- 
dade — insiste — obriga muito e sem- 
pre, atentos à palavra da Igreja e de 
Deus 

O orador, far, depois, considerações 
várias sobre o ensino, dizendo que o mes- 
tre deve viver inteiramente para a Luz, 
O ensino nesta casa — acrescenta — faz- 
-S com amor, desinterese, abnegação, a 
bem da Igreja. E depois: 

— Mesmo os que abandonam esta casa 
se mostram agora presentes, agradecidos 
a quem os obrigou a disciplinar-se à vida. 
A lição do professor cala sempre dentro 
da alma do aluno. 

E, dirigindo-se para os seminaristas, 
que 'se agrupam à sua esquerda: 

— Não é verdade que trazeis dentro da 
vossa alma o vosso mestre ? 

Voltando-se, à seguir, para o homena- 
geado, diz: 

— Deixemo-nos de planos para con- 
cretizar. Há cinquenta anos que o sr. dr. 
Ferreira Pinto é professor nesta casa. 
Muitos dos seus discípulos estão velhos, 
Já, e outros morreram. 

Num voo magnífico, alude à Varanda 
do Seminário, a que chama a Varanda 
do padre Vieira. Quantas horas passou 
all o grande orador, lembrando o Ama- 
zonas, o Maranhão ? E, evocando, a se- 
gulr, a passagem do cónego dr. Ferreira 
Pinto por Coimbra, lamenta que a Fa- 
culdade de Teologia fósse substituída pela 
Faculdade de Letras. A-propósito, con- 
dena aqueles que Item muito, sem à pre- 
Ocupação da selecção. O dr, Ferreira Pin- 
to — diz — aprendeu multo em Coim- 
bras com os mestres e no convívio esco- 
larV deixando saudades all. Por ocasião 
das festas centenárias da Universidade, 
fol tú. Salazar também assim fez, Refe- 
Té-se, depois, o orador, à nomeação, em 
1896, do cónego dr. Ferreira Pinto, como 
professor do Seminário, citando, episódios 
€ nomes de professores, como Teófilo Sa- 
lomão, Correia e Sá, Coelho da Silva 
Vieira de Castro. Correla Monteiro, Es 
tudou, aturada, metódicamente — com 
ordem e clareza! Depois dos dogmas da 
escritura — diz — os canones; os textos 
tornam-se-lhe mais claros. E depois: 

— Vai depois para a aula ensinar. Há 
meto século que é professor nesta casa e 
festeja, hoje, as suas bodas de oiro. As 
bodas estão nesta festa, nesta luz, neste 
brilhantismo; o otro na consciência do 
dever cumprido, nas bênçãos de Deus. 

Tem, seguidamente, palavras para os 
que vieram, entre os quais o sr, dr. Al- 


tizado por uma delicada execução, ex- 
traordinário relevo e harmontosas tona- 
lidades em perfeita reprodução: do n 
twral. Além de que, Dos retratos origl- 
nais, há a notar, ainda, certo cunho de 
personalidade, todo o fulgor da vida e 
da inteligência que os anima. Lena 
Perestrello, que peia primeira vez se 
apresenta ao publico portuense e se 
mantem, aqui, apenas cínco dias. é, de 
facto, não é, já, somente, uma promessa 
briihante, mas, sim, uma artista com 
todo o jús à admiração de quantos se 
interessam pelas coisas de arte. 


recido pelo sr. António Salvador, o qual, 
letloado, foi arrematado por 500800. 

O cortajo abria com cavaleiros — ra- 
pares tocando tambores e cornetas me- 
Ulicas — seguindo-se uns vinte e tal 
carros, muitas meninas com trajes re 
Flonais, crianças, eto 

O cortejo foi dirigido pelo sr. Hilário 
Parnandes. que tambem se prestou, admi- 
rávolmento. a loiloador das oferendas, 
que «ô cm marte puderam ser arrema 
tadas, porque, do cair da tarde princi 
plou à chover 's à trovejar. Ainda assim 


a parte lofloada rendeu a quant 
contos, ficando as restantes ofere 

para o próximo domingo. O grupo de 
senhoras constitulu à comissão 


que 


num peditário que fizeram, conseguirs 
anracadar a quantia de 260550. Vão, 
Seguido quis consta, realizar-se outros 
contejos, porquo como temos frizado, O 
rev. Amaral deseja dotar à sua é nossa 
greja com um esplúndido e moderno 
relógio, 

Na forma dos anos antertores, rea. 
larseá, no próximo domingo, segun- 
da e terça-feiras de Carnaval, a festivi 
dado das «Quarenta Horas: na capela 
do Nossa Senhora da Ajuda, a qual 
está formosamentê ornamentada. 

— Na Associação Humanitária dos 
Bomboiros Voluntários de Espenho, T 
lizarse-do, no próximo domingo e ter. 
ca-feina «e Carnaval. bailes de máscaras 
que serão abrilhantados por uma ma: 
enútica orquestra musical. Tambem se 
Tealizará um baile no salão nobre de 


festas da Piscina S — CR 


nlo, 
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bino dos Reis, cujo elogio fez. E con- 
cluindo, entre palmas 

—O sr, dr. Ferreira Pinto há-de ce- 
lebrar as suas bodas de diamante. São 
estes os votos que vimos nas almas de to- 
dos os seus discípulos. 


Palavras do sr. dr. Albino dos Reis 
| Depois da orquestra, dirigida pelo rev. 


Luís Rodrigues ter executado o «Hino ao 
Reitor» e «Marcha Pontifical», o rev. Gui- 
lherme de Oliveira, pároco em Lordelo 
do Ouro, e o rev. Zacarias S. Oliveira, 
professor do Seminário de Vilar, recita- 
ram as poesias «A nossa preces e «O es- 
tatuário», numeros que foram entusiãs- 
ticamente aplaudidos. Também res 
ram, depois. o seminarista Mário Salguei- 
rinho Barbosa, que interpretou «Ecos 
duma voz», poesia do rev. Moreira das 
Neves, e o rev. Armando Pereira, vigá- 
rio da vara de Paredes, que disse «Mestre 
de Pastoral», da sua autoria. Cabe, en- 
tão, a vez do sr. dr. Albino dos Reis, an- 
tigo aluno do Seminário e presidente da 
Assembleia Nacional. aproximar-se da 
mesa. para discursar. Pausada, mas fir- 
memente, principia assim as suas pala- 
vras: 

— Não fut eu quem deu o título à alo- 
eução que vou fazer. Se fôsse, daria ou= 


NOTIC 


tra e, em vez de «A nossa gratidão, como 
vejo no programa desta festa, chamar- 
-lhe-ta: «Hora de Justiça», ou, por ou- 
tra; «Ajuste de contas com o meu antigo 
reitor». Tenho, felizmente, boa memória, 
para retribuir o bem com o bem, o mal 
com o mal, Diz, depois, que saiu em 1908, 
mas que o aluno aceitou o castigo como 
expressão íntegra da justiça do reitor, 
a quem presta homenagem. Refere-se a 
estes quarenta anos, durante os quais se 
tem gozado de muita alegria, muito sol, 
mas, também, de muita sombra. de mut- 
ta tristeza. E frisa: 

— Desejaria vir como um romeiro hu- 
milde, peregrino anónimo desta roma- 
gem de justiça e ficar, só, a reviver esse 
momento em que deixei o Seminário. Era 
assim — acrescenta — que eu desejaria 
ter vindo, 

A-propósito, cita Manuel 
evocando recordações de entã 
indo-se ao homenageado, diz 
—O elogio de V. Ex, o elogio justo, 
não deve ser feito por mim. V. Ex 
está vivo e oxalá que esse elogio seja 
feito daqui por muitos ancs, por voa + 
autorizada. Vim para prestar homena- 
gem ao professor de Pastoral, ao reitor 
do Seminário, Há quarenta anos que 
V. Ex* vem modeiando as almas dos 


Bernardes. 
E, diri- 


combatentes da causa da Igreja. 
Afirma, depois, o ilustre orador, que 

o homenageado é das pessoas que mais 
têm exercido, Esta casa 
a escola de guerra 
is 


influência socia; 
— acrescenta — é 
da Igreja, onde se formam os ofíci 
que hão-de conduzir a luta pelo triun- 
fo. Devia esta homenagem a V. Ex.* e 
ao Seminário, como aluno que fui. 

Alude ao ensino nos seminários, sa- 
tentando os benefícios que espalha pe- 
as classes pobres. Faz, ainda, conside 
rações curiosas, dizendo que na arena 
do mundo há duas ídeias, duas filoso- 
tias, dois princípios: os princípios e 
filosofia cristãs e os principios e filo- 
sofia comunistas. Uma — [lucida — tem 
atrás de si uma história brilhante de 
serviços prestados à humanidade; a 
outra, traduz-se em Inveja, em sotri- 
mento, em miséria. No meio — diz — 
há formas de realização diferentes, mas 
só aqueias dominam. Sou dos que não 
têm medo às palavras. 

Faz o elogio do homenageado, apon- 
tando o magnífico exemplo da sua vida. 
E, entre paimas, declara : 

— Como representante do Chefe do 
Estado, entrego ao venerando mestre &r. 
cônego dr. Ferreira Pinto as insígnias do 
oficialato da Ordem de Santiago da Es- 
pada com ques. ex: o quis agraciar 
neste dia. 

Vários vivas se ouvem, tendo depois 
o sr. presidente da Camara Municipal 
do Porto colocado no peito do homena- 
geado a «Medalha de Oiro da Cidadem, 
acto que foi sublinhado também com 
palmas e vivas. 

A seguir — e também entre palmas 


= 9 sr. dr. Soares da Rocha, vi 
do “Seminário” e activo EEMBRON E egos 


missão que promoveu a homenagem, fez 
a entrega simbólica da bolsa de estudo 
«Cónego dr. Ferreira Pinto», constituida 
por 118000500 que aquela comissão an- 
gariou, e ainda, da enciclopédia «Spasay, 
oferta á Biblioteca do Seminário. À pro- 
pósito, o sr. vice-reitor do Seminário, 
proferiu algumas palavras. afirmando 
que o espirito do cónego dr. Ferreira 
Pinto continuará no Seminário, a bem 
da diocese, a bem da Pátria e da Igreja. 
Mais prendas foram oferecidas ao ho- 
menageado, tendo o aluno do 4º ano de 
Teologia, Manuel Alves Pardinhas feito 
ainda um discurso, que foi, também, 
muito aplaudido, bem como outros nu- 
meros de musica e recitativos. O cónego 
dr. Ferreira Pinto proferiu, no final, al- 
gumas palavras de agradecimento, en- 
cerrando a seguir a solene academia O 
representnate do sr. Bispo do Porto. 


IARIO 


ESTRANGEIR 


Foram enforcados 
TRES AGENTES DA «GESTAPO» 


MUNIQUE, 13 — Foram esta manhã 
aqui enforcados, publicamente três anti- 


3os membros da «Gestapo», por terem 
massacrado impledosamente dois avia 
dores norte-americanos que em Junho 
de 1944 foram obrigados a descer em 


paraquedas na região de Munique, de- 
pois do aparelho que tripuavam ter sido 
destruído por um projectil  anti-saéreo 


Exéquias por alma de 
Afrânio Peixoto 


RIO DE JANEIRO, 12. — Por iniciati- 
va dos órgãos dirigentes da colónia por- 
tuguesa, realizaram-se, hoje, nesta capl 
tal, solenes exéquias por alma do grande 
escritor dr. Afrânio Peixoto. A cerimó- 
nia foi extremamente concorrida, regis- 
tando-se a presença das figuras de maior 
relevo nos melos portugueses e cultu- 
raís do Rio. — E. 

x 


UM PEDIDO 


PARA QUE SEJA CONSIDERADO 
ILEGAL O PARTIDO COMUNISTA 
BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO 13 — O procurador 
geral brasilebre Alceu Berdedo, reque- 
reu, hoje, o Supremo Tribunal Elel- 
toral brasileiro, para declarar ilegal o 
partido comunista do Brasil, em virtude 
das suas «tendencias extremistass con- 
denadas pela Constituição, Neuter. 

Ep 
Oficiais soviéticos 
ASSASSINADOS A PUNHALADA 


BERLIM, 13 — Corre aqui com gran 
de insistímicia que na zona de ocupação 
russa de Berlim, apareceram esta ma- 
nhã assassinados à punhalada três ofl- 
claís sovióticos que foram mortos quan- 


do regressuvam a casa depois de torem 
issado parte da noite em companhia 
de bailarinas alemãs, num clube noc- 


turno. 

Dirce que se trata de mais assas. 
sinatos perpetrados contra as forças 
altadas de ocupação, pelos alemães que 
fazem parte do movimento de resisten- 
ela prómazi e do qual fazem parte nu- 
merosos artistas e raparigas alemãs, 

As autoridades militares soviéticas in 


mais absoluto silêncio, — U, P, 


Um acôrdo anglo-belga 


BRUXELAS, 13. — Anunciando 
que vão iniciar-se em breve nego- 
ciações comerciais entre represen- 
tantes da Grã-Bretanha e da Bél- 
gica, Paul Henri Spaak, ministro 
dos Estrangeiros da Bélgica, acres- 
centou que a Bélgica desejaria con- 
cluir também um acordo comercial 


Governo belga dirigiu ao Governo 
de Moscovo há 8 meses, ainda não 
obteve resposta», — REUTER. 


Ultimas 
noticias 


Foram Mussolini e 
o general De Bono 


os instigadores 
do crime 


de que foi vítima 
Matteotti 


ROMA, 13. — Carlo Basil, antigo 
ministro do Interior, de Mussolini, 
convocado como testemunha no jul- 
gamento dos 8 réus do assassínio de 
Giaccomo Matteotti, deputado socia- 
lista, em Julho de 1924, declarou 
que o assassínio havia sido primei- 
ramente planeado por um grupo de 
fascistas fanáticos, que se formara 
pouco depois da subida de Mussolini 
ao poder. Matteotti conseguira pro- 
var claramente a arbitrariedade de 
certos actos de Mussolini, A teste- 
munha declarou que os instigadores 
do crime tinham sido o próprio Mus- 
solini e o general De Bono (conde- 
nado e fuzilado juntamente com o 
genro de Mussolini, conde Ciano), e 
que Phillipelli, um dos réus, tinha 


terrogadas sobre O assunto, guardam o] sido apenas o organizador. 


Um dos vários depoimentos lidos 
no tribunal diz que Matteotti fôra 
morto por estrangulamento, quando 
Se recusou a revelar onde escondera 
os documentos por ele reunidos. 

A tese de estrangulamento que 
havia sido apresentada pela defesa 
de Poveromo, um dos acusados, foi 
hoje posta de lado pelo tribunal. 

O sr. Antonio Giolitti, deputado 
comunista à Assembleia Constituin- 
te, foi convocado para depôr na ses- 


com a Rússia, mas <uma nota que o | são de amanhã, — REUTER. 
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Externo, 3% 3º sé- 1 CARREIRAS DIVERSAS — «Ambrlz: 
| ato: de À mo 19108 em 7-2 largou de Ruão pára Lisbo: 
tem, 


Externa Câutelas 8/ 


ne, procedente do Porto; «São Macários 
juro, 3º série... 295 2058 2985 


em 9-2 deve ter chégado a Casabranca, 


t. 1, carimb. — 17258 19705 su av eg a Ga [0] | (1-2); exercida em 9-2 chegou à Bayôn 


E RE Idem, carimb. mos — Em 156 Fevereiro procedente de Bordeus. pe 

bag 2 Cotações de 13 de Fevereiro Fiúlndos publicos Ee LISBOA a EE EA 
á i ici nacional JA — «Congo» em 11-2 chegou a Leis “> 
Orfeão Académico — Bailes de Carnaval — Conselho Municipal RIVOLI COLISEU PAES Uma! > venda e DOUrO xões, procedente de Lisboa: aquansas em 
— Outras notícias 5 850 | Águas Lisboa, 5 %. ENTRADAS ; 11-2 largou de Leixões para Lisboa (12:2). 7:17 

Os «Ballets des Champs Elysées» | uarco-trism, programa de atracções Londres (cheg.) 99850 100! t. 1, 1º série 5308. 5308 5325 Não houve. NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 


va lorca (ch.) 24569 24$94 |idem,t. 5, 1º sér. — 5305 SATUAS «Cidade do Porto» desde 20 de Setembro 


COIMBRA, 12. — O Orfeão Académ!- | daquele tribunal, sr. conselheiro Raúl | | A dança — o eballets — é uma arte 4 + acaba a és g » 
co, está-se preparando para uma viagem | de Freitas Costa, fitelramente espiritual que nem sempre ec juécia (oh) .. 68818 6S9 Idem, EM Lido SO OS Toges | tuaio capo Teindss om madeira oo, | de 1046; eHiuambos desde 16º de Noveme 
artística através do Pais, visitando, de- | | —Sob a presidência do sr. dr. Sá de ) é exibida com à sua verdadeira expres- | 44 o ay reinado, al «| Suiga (eh) 6882 |igem te 5 DD 1025 1095 | Lisboa, vapor portuguis Ejalmeida, | bro de 1946; «Pungues, desde 2 de Fe 
Dois, Madrid. Antes, porém, aquele fa- | Oliveira, reuniu-se, hoje, o Conselho Mu- | são artística. A maloria dos seus apre- | | divmo E e | ptália Ch 4990, | ass o 10: 1035 | cap. Jordão, com carvão, “| vereiro (A saír para Af Oc.); «Louren- 
moso grupo Para Pa preto rA ção em pleleal, ua Saron 9 relatório das acti- | ciadores não a Sanhece de modo pgder no ERR e] A na tál tados D9a0 6 pa sao ms Fes mes E cano o So Marquesa desde 2] dsiTaneiro (A Sais 
Coimbra e cantará, tambem, no posto re- | vidades de 1946. porque ignora quanta beleza an q E e rh “rd tel - 8 , t de 5 .— E: prio aneis E 
gtonal da Emissora. Foi também aprovado que a Câmara | encerra a sua mímica, a sus cadência, pri a E pe TS Argentina (ch) 5595 8516, | Idem, . de 100... — tt Tá LEIXÕES . Spenio RA O RR RETA 
Um grupo de estudantes e amigos | contraísse o empréstimo de dez mil coil» | à sua alma. De modo geral, e, particuiar- | Mm programa comprado JA duna Bari h. 820,7 ET) sia dc > | ENTRADAS a Af. Or); «Sofala» desde 7 de Feve- 
do Asilo da Infância Desvalida promove, tos para beneficiação de transporte e | mente, no nosso País, onde os £ As ocmarmende “escolntda, GDI” à TRsta | anta CON) Fio E : Eee Golhemburg. vopor sueco Nordantand, | (At: (Qr)i tSofalas desde 1 de rev 
nos dias 15 e 17, na delegação da F.N.A.T.. | da rede de Iluminação. do «ballets não existem, sup pescaria eo Da (An E OE | BÉIBIOA  (0h;) += 556,3 556,8 OBRIGAÇÕES cap. Svensson, 4.18 ton 15 dias de via” | Velhos desde 4 de Fevereiro (À sale Para 
duas festas a favor da grande obra do Resolveu que n cobrança do imposto | a dança é a interpretação do fi otoranotor Na” ampla sala armada | Dinamarca (ch) 5$14,4 5$19,7 gem, com carga diversa, à Agencia M.| o N. Europa); «Pero de Alenquer» desde 
gare do “prot” dr io de |) gênica li ai gro as fã 8 | ação o ade, e JQCS | RR rima a, lt co dc | alemanha diod 0802], 0.0. de pers E ag Es gen d | 5 Bi) ira de Alguem atada 
four; ede do ; : Ntraante, à plalola Apreclou, on º É BJ Estoril, 5%, 1º gr. — 1025 1035 | (DociNorte) Leixões); v ú . 
— O Grupo Desportivo dos C:T'T. ren- | a toda a área do mesmo. «ballet o mecanismo do movimento, a RREO a entao O a Anne qo; Holanda ....... 9831,1 08308 | NE do ss Ex: 1026 [4 pereira iamo Montello, cap. ada o pin gde a 
Yza, na sua sede, de 15 a 16 deste mês, Foi ventilada a questão das inter | cadência do gesto é dos passos como és- | (am EPA n Dallari tás | Noruega 4$97,5 5$02,5 | Comp. diversas: Murbarr, 7, 6 dias de viagem. | Tihas Adjacentes); «Limas desde 3 de 
brilhantes festas carnavalescas. rupções da energia eléctrica na. cidade, | cravos da partitura musical, que não é ções. Atlótusacrobatas, hallarinos clãs reseeense O 80890 |Agr. Expl. Sul 5% — 0505 — [em lastro, a Bumbérto de Sousa & SU-| Março de 1945 (Em reparação até à 2º” 
—Na estação de Coimbra B, e numa | tendo o sr. dr. Sá de Oliveira informagy | mais do que simples cenário para o p cos, palhaços, dincarinos cômicos, bar-| Libras (notas)... 788! &r. Expl. % do DD ra porode (RPA SNIS Març paraç! É 


Aguas Lisboa, 4 4 quinzena de Fevereiro; «Madeirenses des. 


eleta* eximios, painadoras, danças 5 


carrungem do combóio n.º 27, que se des- | que esses factos são originados perus | «ballets puro, as XISUÃOS, pal as danç Dolares (notas) 24850 25500 É TEBAS : s 
pa Ro ir, fra iprendidos. nim. ) fre fooncedêes Jor fezes 3 oliva |, (O público. o nomo púbco, pão 6 gu | Cab ando E iii Prancos (notas) SOB 810 profa gipurio SO om 0 | og do a. va tigos, vas | de Rego too A da) Sue 
inte e sete litros de azeite, s deficiências da rede ) à pe pio MAO RL rã cp! =» [SE di brasileiro Cuyabd," cap, Floquet, OM | des Melo Ê 
ORAR abE poe, da contador | je aniqui a lnpaiciani par ogro: | ends pESGUA ia astiâido à ti | e PAprsatiatacos ari ieiónad | A GQ 1 O notes ho > us = | ieenieiço Cuutti, o ape! pe |) ade É de Milo de qo  Fopaação 
aoureiro interino do Tribunal da Rela, | de consumo que ultimamente se tom re» | táculos pictóricos, sem vida e sem ardor. | AlS. Ani na e Pane cldade, 5 Go — ROS — | beu 2ã9 passageiros. desd6” 28 de” Janeiro; «Alexandre Silvas 


cão, o 8r Francisco Ribeiro Camões, À | gistado. — 


desde 9 de Fevereiro; «Amarante» desde 


Poste foro x e a ri rios, | antes númaros, marceldamento aplaudi- 800 | Gás c Electr. 3º 7 ) 
a en Dee axo dE indumentária e doe Ridade | dos. Esta conjugação um vordadairo | Libra, ouro... o o 1044/74, 1. de 1. — 1008 — | SMS mea o vapor ânglás An. | 1º Se Fevereiro: «Costeiro Terceiros des 
tacô. Emi Fo) Ci Uni itári fais ou menos coreogrática dos ballados | vArco-lrk», marca pola originalidade, | Ouro (mil réis) Idem, t. de 10 o SA a da io rr in q de 6 de Fevereiro (A sair em 12-2 para 
Associação Académica — O tempo — Cidade Universitária | Mit iresentam. pela raca o pelos dotes artísticos dos | Ouro (barra) 34800 34870 | Gas é Electr. 3 on so Oeste. do Nantes); «Inhambane» desde 3 de 'Ou- 
— ich tória do «ballet, as suas diver- | Axecutantes. Alegria o distinção. bom) E 75800). 1945/15. t. de 1... — 10018 — ento S. O. (brando) e o mar Dom tubro de 1946 (Em reparação); eLusor 
utras notícias A história di is suas latina (grama) 65800 b y 4 
sas fases, OS Seus fracassos e sucesso! humor « divortimentos próprios da qua- 72 876 Idem, t. de 10 -— 10018 — desde 2 de Novembro de 1946 (Em ré- 
Mó tevava ao colo um filho de | São-lhe inteiramente desconhecidos. dra que passa Prata fina (gr) 5 U. Eléct. Port. 4%  — 1025 — TE:u paração): «Maria Amélias desde 7 de 
FEVANEIRO, 16 — ApOS Várias fed ME que o) Este facto é profundamente lamentá Na sala de espectáculos acontocou Vidago, Melgaço & Entraram, os vapores: portugueses | Fevereiro; «Monchiquer desde 27 de Ja---- 
e A nu da RES et o reuniu-se em audiência colectiva, | Vel porque nada mais sensível às verda- | Assim. No salão de fostas mentizon-s | qa DO DIAS LTD P. Salgadas, 714 — = 1198 | Colondut, da Africa Ortontal e Ociden- | Reiro (A sailor cerca de Para a AM. 
e a e 16 ão corrente | o Tribunal do Trabalho, para julgamento | deiras emoções e sensações espirituais do | Anlmado o concorrido, baile, abrtimanta- | ANDI ' . Titta tal, com 259 passageiros e carga; Guina, | C) 
r E, nt tal vt J o ssa Ss. Vic ou 59 0 qqe—eiiça 
o aos corpos gecentes das | dos autos de participação de contrato inc | que O temperamento sentimental do povo | o Por vtrias orqueciras 4 | uotas o moedas estrangeiras, ouro, prata ACÇÕES de Bissau Praia o S, Vicente, com di — 


quela colectividade. dividual “E ptatho no roads, im [E AS VER a PE 
Flo, no valor de 6400800 em que é autor 
te Qjásto. eleitoral, obedecerá ao penulas | antônio Joaquim Fenéllo, contra, Jofo | seja tantas, vezes Judibrinda T+ g ae à 
a Monteiro Lourefiço e esposa, todos de h. , 
quatro Faculdades votaro cada UTa.d | Coimbra. A sentença será proferida no) Pectáculos falhos” da má, verdadeira 
eleitos juntar-se-ão mais dois indivíduos, | Prazo legal. minar. O facto de se atribuir ao «balletr 


úm pelos organismos culturais e GUTO | qe Urbe o Dt ar ao | bases radicalmente espirituais, não signt 


Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 
Run das Flores, 282 — Telefone, 871 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


eulo de Carnaval o «Arco-lris no Coll 
sem, com inhmaras atracções e oríques 
tras” com vocalistas, 

— Amanhã, de tarde, grandioso espec. 
tonto, o às dt e 90, No salão do festas, 
dalle do Carnaval, 


com carga geral; Cunene, de 
— 491208 e | fosfatos; espanhol Maria Nortega, de Gé- 
«Fidelidade» lib, ... —  42.0008 46,508 | nova, Oartagena, Ceuta e Tanger; holan. 
«Garantia», lb. ... 35005 34508 3.5508 | das iris, de Roterdão, Antuémpia e Lel- 
«Mundial», lb, e 14708 | x00s; noruegueses Spinanger, de Cura 
«Sagres», tibi 2.0005 | cau, com oleo, e On/felá, de Gas 
«Tagus», Mb. 3:2005 | vasio, 


Publicações 


Estão publicados: numeros 1418 e 
1419 da «Gazeta dos Caminhos de 
Ferro» ; numeros 41-43 do «Boletim da 


pelos organismos desportivos. vimento” da antiga | fica que o afastemos do mundo em que —E— Bancos : Despacharam, os vapores: espanhol | Assistência Social ; numero 4 de iBono 
As urnas de voto estarão instaladas | eo O idos recrenos contte | vivemos e onde se revela, nem sempre j Alentejo, port — 2815 3008 | Cabo de Hornos, para Barcolona e Gênio: | ts da Junta Naconabde Mariana ace 
nas Faculdades e na Escola de Farmácia, | quos, onde foram feitas demolições. puramente, o sentido humano dos seres.) SA DA BANDEIRA — A revista «T/- Em 13 de Fevereiro Espírito Santo e E, va, com passageiros; e inglês Higiand, | cante», numero de Julho do «Boletim 
— Continua a fazer um tempo de ver- | “ela rua desaparecerá. O «balleto, como divina arte que é, | ro-Liro», que faz esgotar todas as noites Lisboa, c) —  — 38008 | para Marselha e Góno: navlosotor | da Junta Naclona: das Frutas ; numeros 
dadeira invernia. Desde ontem à noite Há grande actividade nas obras para | impõe-se pela humanidade das suas tra- | o Sá da Bandeira, está recheada de nu- Efoctuado Ferreira Alves & português Mar Novo, para Tanger e Gl-|11 e 12 da revista «Cinema» ; fascículo 
que tem chovido incessantemente. o novo elíicio da Faculdade de Letras, | Kédias, pela heleza dos seus quadros em | meros de grande iilaridade, Entre mut- | py (ntgrna fundnda Pinto Leite... — 3005 3408 | braltar, com carga geral, UNESA AI CD EA OUR nara ea 
— A brigada da P.S.P, apreendeu, na | que está sendo construído entre a antiga | que pode reviver toda a sensibilidade de | tos outros, «Marinheiro português aEs- | Gon 3 4 19421, 10... 1004800 | Lisboa & Açore: fale As gentes» ; numeros 497 e 408 da revista 
estação do caminho de ferro desta ci- | Rua de Sá de Miranda e a Rua do Norte, | UM Povo. ea o O uaiteto bom a gua | Pinitos é «Rapaz do cabareto por Laura | Cons, q 1/9 % 194 fe 40 cisne: 1020800 | | Portador — 11005 11058 Si ão d : d «Rádio Nacional»; numero 133 da re- 
dade, mais onze litros de azeite, que se | ocunando a área que pera tomada VR E dá Pes, a pues eSonbInbUlOS fa eReta broa) ar E Nacional, Ultrama- ituação os navios da Vista «Além» ; numero 21 do magazine 
r «mercado negro. ruas do Dr. Luís da Costa e Almeida e jo ! E ACÇÕES + Cpo =" A . «Ver e crer»; numeros de Novembro e 
dir Figueira da Foz, um | da Cesinhos e por parte da Alameda de REA q a música, de que não finheiro americano», por Saluiguda, Ren- tomp. diversas E dem, +, EE ao ii Ee sãos 055 Marinha Mercante Dezembro da revista, «Alvorada missio- 
vel, conduzido pelo rev. A, Ro- | Camões. à i sLeitor doste-|y p portuguesa E fá OS á nária» ; numeros 1825 e 1.828 da revista 
amável ndo ge reisente am | 2 DORecomecaram os trabalhos da cons: | | (Num  ballado pode caber, uma vida | legramas», por Carlos Alves: «Sopolras. | Hi LiAl" e Qoiomas indi) il SAO | Idem: E gr. aiii o OS — Nácional feminina «Modas e Bordados» ; numeros 
Lishoa, do pretender ultrapassar uma | trução da escadaria monumental, que | Inteira do sofrimento — de dor, de ale: | por Olga França: o hilariante dueto 408 | bortugicsa do Tabacos E 568% | Idem, cp. t. del. gos —  — 616 e 617 do semanário infantil «O Papa. 

carroçá, Solheu, gem consequências, Ma- | dará acesso à grande Praça de D. Dinis. | fria e ilusões e não & o luxo da indu. | enolvos gagos» Bor Laura Alves e Ama- Idem, t. de 5 SOS 905 916S | ILHAS ADJACENTES — «Portucale» | galo: numero 83 do «Jornal da Moci-ws, 
ria da Assunção, residente no Sargento. — C. mei à Tudera da música que lhe di to ra pre ea eadiasitio Quadro “danos Ofertas Idem, t. de 10 .., BROS, mes | em Ponta Delgada, desde 30 de Janeiro; | dade Portuguesa Feminina» ; numero 12: 
vidade ou rudeza da m q o | média «Ant... Ah!» todos são entu- Idem, t. de 20... 9508 9425 9565 | «Corvos em 10-2 largou de Lisboa, para | da revista feminina «Stella» ; numero “47 


slásticamente aplaudidos, Outrotanto su- | Div. Interna fundada ; 
cede com os numeros musicados de Ma- 
ria Sidónio e do tenor Alherto Ribeiro. 
eTiro-Liro», com Soares Correia no com- 


EE E as vigor OU realidade. 

A Vic o a colorida, que são os 
trajos, os efeitos de luz e a frase must- 

1n désta freguesia, O extinto, porque | ca) sb vive é resplandece para os que 


Portugal p, t 1. — 15858 16008 | Santa Maria (15-2); aFunchalenses em 
Idem, t. de 5 =  1.5805 15958 | 11.2 deve chegar ao Funchal, procedente 
Idem, t. de 10 — 15105 — de Lisboa; «N.º S.* dos Anjosy, em 11-2 


da revista «Lusitasy ; numeros 78 e 19 
do «Jorna! da Mocidade Portuguesay; nº 
55 do «Jornal da Marinha Mercantey; fas. 


Comp.  venaa 
Cons. 2 3/4 % 1943 L 40 = 100800 
Cons. 3 % 198 t. 10... 1003800 1.006800 


y Te 104 2880 Portugal n, t. 5. 15658  — deve chegar a Ponta Del edente | ciculi f 
! ioça a um fo o a O eimpntia | ignoram o que é O «ballet» na eua essin- | páre, é a assombrosa atracção «Les Ca- | ms. 3 1/2 % dot ti 10 L0M5O AGA | Portug, Atiantico, do Lisboa; gArques em 6-3 Targou. de | em Boriugals”, Numero 2104 da revista” 
derinas ga manta desta telão, que mul- | mi OS culicoandade do adalletr não se | Sacos Tepéte-to*Sodas as noites, (ás | Come. Oénm à db TO O omostm | Portador ve 20008 21008 | Lisbon para Ponta Delgada (12-2); «Gor- | «Gazeta das Aldeias, ; numeto de Junho: 
to sentiu tão denloravel merda,” temdem com a ninharia do cenário, Mas | * “go a agia /2 8 MB T 10008m] Português do Con- gulho» em 10-2 deve ter chegado ao Fun- | e Julho da revista «Shell Newsh; mi 
º à funeral, noje realizado nara o cemt- | vibram com a alma. do «ballet». com a |, Si JOAO — Hoje, ds 9 6 30 da noite, | Exisino o dpi sonia = lomsm| tinenteeTlhas p. — 1305 — lchal, procedente de Lisboa. mero de Dezembro da revista «Viagem»; 
terlo desta freguesia, fot muito concorrl- | beleza de toda a sua virtuosidade, com | “ Interessantissimo filme de grande su- a sério - 1.020800 | 6: O: de Forro : CABO VERDE E GUINE — «Gufné» | numero 41 da revista «Natura» ; numeros 


cesso «Elas na intimidades. (aeç. priv. 


sm a 338 Jem 6-2 largou de S. Vicente para Lis- | 10 da revista «Conservas de Peixe» yo 1 


do. O saudoso finado contava So anos, | a expressão das suas emoções sentimen- 


— Segund; 


feira, «Ser ou não very, boi” (13-2); «Africa Ocidental» em 10-2 


numero de Dezembro da revista «Defesa 


i ora casado com a sr* D. Filomena de OM. | tais. : 

Guilherme Pereira Guimarães) (2 Ut O a SD. Courença de OI | “CCoppellas constitul um ballado curlo- | Com Carole Lombard e Jack Benny ACÇÕES 855 982] deve ter chegado a Bissau, procedente | Nacional», numero 60 da revista «Vida 

Ê veira, sogro do sr. Albery) de Maga- | samente fantasista, em que o principal | | TRINDADE o OLIMPIA — A's 4 e ás) Hancos; ia Pi do ir 1868 — | da Praia; «Focay em 4-2 largou de Lis- | agrícola» ; numero 8 da revista «Progresso 

Conforme noticiamos ontem, O] pães Oliveira é avô da sr.* D. Celeste e | papel foi desempenhado por Irene Skovik, E) meia, no Olimpia, 6 ás 9 e meia, no | Alentejo no FRA ses | bon para Bissau (152); gMeilop, em 8-2 | de Luanda» ; Qumero de Fevereiro Sê 

E ce K E ro e «souplesses que o pú- | Trindade, o filme coloride o E 7 34, t. — — issau para Lisboa (18-2). revista aRaio de Soly; numero de Fe- 

funeral do sr. Guilherme Pereira | do sr. José e Alvaro da Fonseca Olivetra. | com graciosidade e «soup] q! PÍ ido de grande | Alianca 1,4095800 1.105800 | Cimento «Teor 6005 FRICA OCIDENTAL — «Bailundo» | vereiro da revista «0 Engenheiro Wes- 


sucesso «Chopin imortals com Cornel 
Wilde, Merle Oberon e Paul Muni” 


AQUIA D'OURO — Hoje, ús 4 da tai 


Lisboa & Açores 
Portugal ass, 
Portigal port 


ferecamos ' iu, Lisboa, inopor- 
Guimarães realiza-se, hoje, pelas 11] À familia em luto. enderecamos o nosso | blico aplaudiu, como em Lis jopo 


4 N sentido pesar —O, 
horas, na igreja da Trindade, saindo | “tido De Lamentável que quando se apresen- 


me 5605 5708 | em 10-2 deve ter chegado a S, Vicente, 
5058 5048 5108 | procedente da Praia; «Lobito» em 30-1 
Créd. Predial (Ge- largou de Luanda para o Funchal, (16-2); 


Idem, assent, .... 


Cim. Leiria t. p: tinghouse: ; numero 2 do volume 12 -da 


«Revista da Faculdade de Engenhariap 


o féretro da sua residência, à Ru&| ELGUEIRAS. 1º — Faleceu, na fregue. | fBm espectáculos artísticos a que 40 | dee 9 e 30 da note, os filmes «Sedução | | Comp. de seguro: 1 e numero 17 da revista «Informações ar- 
] QUEIRAS. 12 : j habituado, não se prepare o GUS ae 1000800] | Fal), port. «mo 2283 2252 2289] aCubangos em 4-2 largou do Erincipe, | gentinasy : numero de Fevereiro do «Gu 
de Costa Cabral, 859, às 10 horas) sin de Torrados. o sr. Antonto Dias Mo | está, pouco, habitado, não fe Prepare O | de Tahitio o «O segrêdo do condenados. | TEUS, Gás é Elecir. Cpo. 2755 27485 27585] para Lisboa, (21-2); “eSaudades em | Spen Stoa mero de Fevereiro do aGuia 


— Segunda-feira, «Uma mulher e sete 
com Dennis O'Keefe e Helen 


CARLOS ALBERTO — A's 36 30 às 
8.e 15, estreia do flime musical «O gran- 
de prémio»; em complemento, o filme 
cómico «Pior que uma fera», 

JULIO DENIS — A's 21 6 30, 5 Ir- 
mãs Andrews, no lindissimo flime de 
grande êxito «Raínhas da alegrias, Do 
Programa fazem parto encantadores com- 
plementos 

CINE-TEATRO DE GAIA — Amanhi, 
pelas 21 6 30, estreia do fimo «O gran. 
de heroi», Bailes até de madrugada, com 


Hidro Eléctr. Alto 4.2 largou de Leixões, para Lândana 
Alentejo, cp, 496s ANS 4985 | (19-2). 
Ind. Aliança (Soc) 3405 3385 3455 AFRICA ORIENTAL — «Benguela» em 
Port, e Colón. prt. 2055 29785 2985 | 5-2 Iargou de Moçâmedes, para Louren- 
Moag. Lisbonense.. — 605 — |ço Marques (13-2); «Colonial» em 10-2 
Navegação (Nacio- largou do Funchal, para Lisboa (12-2); 
mal de), t. DP... 14165 14158 14188 | «João Belo» em 8-2 chegou à Beira, pro- 
Nav. (Colonial de) 17858 17758 1798 | cedente de Lourenço Marques: «Luge- 
Port. Pesca t. g. .. — 9408 9605 | lay em 7-2 largou de Lourenço Marques, 
Tabacos (C. Portu- para o Lobito (16-2); «Nova Lisboay em 
guesa), Cp. .., 506$ 50585 50655 | 9-2 chegou a Luanda, procedente do Lo- 
Un, Eléctr, Portug. — 6158 6208 | bito; «Rovuma» em 19-2 largou de Porto 
Comp. coloniais Alexandre para Cape Town (14-2); «5 
Col. Busi, t. PD. ... 2958 2385 2955 | Thomés em 2-2 deve ter chegado à Bar- 
F, Colonial, port. ra do Dande, procedento de Luanda. 


ralis, de 91 anos. filho do sr. José Leito - pis 

ARDOR coso Ho satnpato "Morais. já. falecido. e da | tes, de artigos que, o elucide, devidas trosão 

Idalina Guedes Barral| USD; Corina Dias Morais, Pesames à | Rendez-vous», falho de estética plástica, 

eia, apesar da extraordinária virtuosidade dos 

artistas, não consegulu convencer a assis- 

Confortada com todos os Sacra-) moxção 149 — No lugar da Venda, | tência da beleza que, decerto, contém 

mentos da Santa Madre Igreja, fa-| 9, rregucsia de Moreira faleceu, com | para o grupo coreogrático francês, muito 

leceu ontem, após prolongado sofri- | s anos. a sr.* D. Ana Cerqueira Ferrel- ) adentro do ambiente «Montmartre». Em 

mento, esta bondosa senhora. ta. viuva do sau farmaceutico snr, | O «Spectre de la Rosey. criado sobre O 

vi : José Gomes Ferrei A extinta que all | tema musical, verdadeiramente vivo — 

A sua família roga a todas aS| ca muito estimada era mãe querida da | «Invitation à ja valser, de Weber — sen- 

pessoas das suas relações e amizade D Matin” Gomes Ferreira e do rev. | do-lhe inteiramente superior em motivo 
O favor da sua comparência ao fu- 


erretra, corcográfico, apresentou-se-nos como um 
neral que se realiza hoje, às 16 ho- 


«Jornal do Pescador» ; numero 39 da re- 
vista «Mundo literário»; numero 8, do 
segundo ano, da revista «Tripeiro»; 
numero de Janeiro da revista «Técnicas 
numero de Janeiro da revista de ecul- 
tura «Brotériay: numero de Janeiro do 
boletim da Legião Portuguesa ; fascículo 
3 da obra «Ribatejo lendário e pitorescon; 
numero 6 do boletim do Douro Litoral ; 
numeros de Novembro e Dezembro de 
«Industria do Nortep 


O TEMPO 


Mundial 
Tranquilidade 
Comp. diversas 
Cimento TEJO ass sonsoo — eros0o 
Crédito Predial (6) ENE) 
vis é Electricidade cp. SmáS0O 75800 
rugal e Colônias .... DSO 200500 
uguesa de Tabacos 506500 
h. de Portugal op. .. - 
VU. E, Portuggesa Binsoo 620309 
Via. M, & É Salgadas 500800 550500 
Vinhas do Alto Douro 11.400500 
Comp. de tecidos 
“ro alo Guimunhes 6500800 6,5005800 


e) a tr pi. | «ballets enouadrado soberbamente, tan- 
tambem faleceu na tregugsta de, Pi: | fOalloth CNQLATIÃO O mindo 


Comp. colonials ; 


nhelros. com 50 anos ; 
ras. n; de emité de a 1 » | factores importantes que prenderam a | duas jues Omonial do puzt 6 A 4 am, 3685 3785 MEDITERRÂNEO — «João do Carmoy 
as, na capela do cemitério do Prado | da; de Abreu exiremosa 'etosa «do DIO | atenção dos esvectadares : o eballets Prd» | fas mariana a! qe, variêdades. com artia- | Ah do Prindipo 5800 | Zambézia 184S 18385 18485] em 7-2 Jargou de Sfax para Setúbal 


do Repouso, saindo meia hora antes | prle; (15-2); «Alcoutim» em 3-2 chegou a Sfax 


priamente dito. a música e a decoração. 


É Zaumbeala prq, 
da sua residência, à Rua do Bon-|  A's familias enlutadas os nossos pesa: ate facto tornou o «balleto magnt- |, CINE-TEATRO VITORIA — Amanhã procedente de Lisboa; «Cunene» em 6-2 
jardim, 134 mes—o. tico, porque pudemos nele apreciar não | às 21 e 30, Ercilia Costa e Neca Rafael, OPERAÇÕES A PRAZO largou de Sfax para Lisboa (13-2); «Ma- 
iereiças cestão da bRga ad Eu siena, do | rd, Sei o, Sei ambieMo cal | rum, conignto do gás e itráds 6] pugã 13 do PANO Ultraman re 0, cmo | Pp Cria, Cn A lara, do ln gra 
E Vi 'M. 1º — Na sua resido: como a impressão romântico da sua tn- nd o here! Cr. Predial, 3º . — 2052 238 isboa (12-2); «Maria Joana» em 25-1 

armador Carlos Pinto de Barros. lugar de Lagoa. faleceu o sr. José Fer- | terpretação, a delicadeza da sua estru- 7 Comp. venda | Gi tro 3, Es 2158 27785 | largou de Sfax para Setubal, 
cira da Costa Leal, antigo industrial de | tura. ss S/Londres (cheque) VASO 108%) N, Navegação 3%. 14908 14275 14305 E. U, A. — «Luangos em 27-1 chegou 
José Maria Vilas Boas A ARA) ERA SO Core d=— Port. e Colônias 3008 29988 30055 | a Filadélfia, procendente de Ponta Del- 
nuel Ferreira da Costa Leal, guarda ll- | justiça destacando Jean Babllée, verda- Ag. Cassequel 3. 11558 11685 | gada; «Malange» em 10-2 deve ter che- 


vros e sogro do tambem noso amigo sr. | deiro prodígio de flexibilidade e leveza, Festa para a Cruz Ver- Ag. das Neves, — — 12605 | gado a Filadéltia, procedente de Lisboa; 


Bolsa de Lisboa 


Faleceu esta madrugada na sua Francisco Moreira de Sousa. sem perder o seu aspecto másculo. Acucar Angola 2.058 2.8925 28995 | «Cabo Verde» em 26-1 largou de Faro, 
casa à Avenida Camilo, 329, o sr. José O funeral foi muito concorrido, a* fa- Terminou o espectáculo. que não se- melha Portu ues Ag. Colonial, 3º - 8505 8858 | para Filadélfia (18-2); «Nacalas em 4-2 
milia em luto enviamos os nossos pesa- | gulu o programa anunciado, o bailado g a HEsi Col. do Bust, 3º 2955 23485 2358 | largou de Lisboa para Vera Cruz (24.2); 


Vilas Boas, sócio da firma Antó- 
nio Coimbra & Irmãos. Era casado com 


a sr? D. Margarida Vilas Boas, pai das VALBOM. 12 — Sepultou-se, hoje, no 
É sr, eo ES Vilas Boas Moura e | cemiterio desta localidade, o índitoso go. | se exibiram no ambiente, elegante de 


D.Maria” Isabel" Vilas “Boa E] dos Si tima o da a 
o do sr.) im intos Alec op o inde noi peca, ecisame! 

sogro do sr. Justino dos Santos Moura, | quando trabalhava da sua profissão de | mecanismo dos seus ballados, 
da firma Moura G Fontes, Limi- | electricista. ; 'Não podemos dizer que a sua técnica 
tada, e Eurico César Eugênio, director | po Como orago, activo Dombeiro, da cor não seja perfeita, porém a sua interpre- 
5 li CO RaM Re | one Ronda ME RUM GRAVA tação não nos impressionou porque lhe 
da Companhia Auxiliar de Crédito Agri- | va em camara ardente no salão nobre | faltam precisamente a emoção e espirl- 
cola Industrial; padrasto da sr.” D. El- | do nosso quartel de bombeiros, de onde | tualidade do «oallets, que não se firma 


«Les forains», de cujos quadros desta- 
camos 10 Palhaço» e «As Irmz$ Slamesas». 
O «Ballets de Champs Elysées». que 


E 1385 18385 1848 É no Briavaia em 11-2 deve enrRar a 
» Navegação 3.º... 1.785$ 1.8208 ova lorca, procedente de Ponta Delga- 
SR Sigo EN da; «Sete Cidades» em 10-2 largou de 
PRIMES Leixões, para o Funchal (13-2); «Gazay 


a P n «em 8-2 chegou a Norfolk lente de 
mes Enigimovei Alfirandeiia» am (281 

je Acucar Angola 29708 | os "| Aimee STAR ines 

N. Navegação... 4 em 8-2 largou de Lisboa para Wiimington 

Ag. Cassequel... — 11858 | (28.9). 

CAMBIOS NORTE DA EUROPA — «Rainha San, 

ta Isabel» em Roterdão; «Tagus» em de: 

ção chesou a Dublin, procedente de Lisboa: 

S E PEVEREI «Vila Franca» em 8-2 chegou ao Havre, 

LISEGA; NS DETFEVERBIRO, procedente de Roterdão; 


mm 


Zambézia, 3º . 


COTAÇÕES EM 13 DE FEVEREIRO 


PROMOVIDA PELA COMISSAQ 
DO «AUXILIO A FRANÇA» 
prSvrapdga 


JF. do Estado ; 


onsalidado 2 +/, 


ot, Comp, Venda 


Consolidado. 3%, 
1942, títulos de 1 1.048 10035  — 
Idem. t. de 10 ....., 10045 10035 1.0048 
Consolidado 3 1 % 
1941, títulos de 1 — 10208 — 
Idem, t. de 10 1.0298 10208 1.0308 


promove, para T 


jo 
lizar em 22 do corrente, à noite, 
dos Alíados, na Rua de Guerra Jun- 
gueiro, tima festa em benefício da Cruz 
Vermelha Portuguesa e, também, da al 
deia francesa sinistrada de Torlgni-sur- 
=Vire, Nessa festa, que terá o concurso 


LISBOA PORTO! 
Máxima 160 13,2 
Minima .. “12,0: 11,8 

Marés | Preamar... 10-28 22-58 

em 14 | Baixamar.. 38-00 15-38 


ira de Matos Lacerda e do sr. Serafim | Sº organizou O préstito fúnebre, O cadá-) no ritmo musical, mas cue se impõe | de madame Le Forestier e dos 8rs. ). C. dos Centenários, Rui Alberto» é 
A A , Jos artistas. orestfer, cônsul da França no Posto, + 1940. tdo À 3 ; ; Em 1.2 chegou à Leixões, procedente de 
Matos Ecasddo Gon a AD, iene EM fer, (o conduzido numa viatura dos bom- | pela, sensibilidade dos artistas Lo Forestler, cgnsul d 4 % 1040, t, do | 23458 23405 2.345 Comp. Venda | em 7 Leixô dente de | LUA NOVA a....ceeitoio MA 
) < *D. ln efros de Gondomar, acompanhando-o Ficou-nos, sem dúvida, uma agradável | Paul Teyssier, director do Instituto Fran- | Idem. t. de 51... 23455 23438 23455 | S/Londres (cheque) “99850 100850 | Setúbal; «Alferrarede» em 7-2 chegou a | Quarto crescente a. Ra 
trela Matos; avô da menina Maria Alze- | dos Jos bombeiros e muito povo. bem | impressão da apresentação artística do | cês no Porto, St, Villemur e J. Girodom, | ObrIk. do Tesouro, q E e asus mas | Rã, procedente do Lisboa; «Pinneis em x 
rina Vilas Boas Moura; e padrinho do | como os comandantes. grupo, quer da sua técnica de bailar!- | professores do mesmo estabelec!; 0), 2 4 %. 1942 = — 10005 — 8-2 largou de Ruão para Bordeus (13-2), A 
nro ae Mae — Resôn OS. TESDONSOS O Pároco desta 1o- | nos, quer como colorido, mas não desis- | Luftural” será” desempenhada” LCImeNto | riem: idém, 1943. 10008 DOM O TERRA NOVA — «Gil Eanes» em Tempo provável 
à E g ralidade, timos de esperar que novos grupos de | de Mestre Pathelin», pelas distintas pes: | Idem. ídem. 1944... 1005 — — + 8-2 chegou ao Porto, procedente de St." 
O funeral a cargo da Casa Alberto A toda a familia em luto bem como | baile nos venham revelar o que o «ballety | soas citadas, e exíbldo O filme «Lerichoy, | Idem, idem. 1945... 10008  — - ome receio John's; «Efalmeidas em 25-1 chegou ao para hoje K 
Pereira (Filhos), realiza-se amanhã, a | à nossa corporação de bombeiros, envia- | é verdadeiramente para quem sente toda | um dos mais recentes êxitos do cinema | Obrik. do Tesouro; Porto, procedente de: SEA Jobrt'ê. ] 
hora e local que anunciaremos. aba Be pel a poesia e a alma da dança. — M. do L. | francês. Hoverá, também, uma tômbola | 3 4 % 1º série —  — 10308 | ——— ESSE TE AMERICA CENTRAL — «Aires em ZONAS NORTE e CENTRO— -- 
) = * de mais de cem lotas, cujo resultado re- | Idem» (dem, 2: sér. 10558 1098 1058 | A Jfând do Port 6-2 largou de Aruba para Leixões (22-2); | Céu forrado. Vento W moderado e 
LISBOA, 13. — Faleceu o sr. major) Hoje, às 21 horas e mela, segundo e | verterá em benefício da Cruz Vermelha | Idem, idem, 3º sér, — — 10358 andega do Forto lr co Douro» em 5-2 chegou a Fila- Ração 
Luis da Fonseca | António José de Sousa, de 62 anos de | último espectáculo dos «Ballets de Champs | Portuguesa e da referida aldeia francesa. Extesno, 3% 1.º sê- pr déifia, procedente de Galveston. ondulação W moderado. 5 
idade, natural da ilha do Faial. Fez par- | Elyséesy — com os seguintes bailados : “A marcação de lugares e a venda dos re t del... L970S 1.965 19805 BRASIL — «Mouzinho» em 8-2 largou, ZONA SUL — Céu forrado. Ven- 
SANTA CRUZ DO DOURO. 13 — Fale-| te do quadro de revisão do «Diário de | «La flancke du Diabley, «Le Inc des | bilhetes da tômbola efectuam-se, no cons Idem. t. 1 carimbo = 17258 17708 FEVEREIRO, 13 Jg. Vicente, para o Rio de Janeir | to W moderado e ondulação SW 
cen O importante proprietario e capitalis. | Natiel é trabalhou, também, na bi- | eyghess, «Jeu de cartess é «Bal des Chani. ' sulado da França, desde ontem e até Externo, 3% 2º sé- o a (18-2); «Serpa Pinto, em 9-2 largou de fraca 
ta sr. Luiz da Fonseca, da Casa da Sen- | blioteca do mesmo jornal. chissousess, ao dia da festa. ' t Lcarimb, — 17258 — Rendim. aproximado... 386000800 s, Vicente, para o Funchal (13-2), raca. 


- Salvé, 14-2-1947 isE a 
= —ea | Passa hoje O primeiro aniver- 
sário natalício da menina Ana da ) 
Conceição Mar- 
ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD.* = O vao ira MR io 
A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO piel da Bliva DES en pao 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu A Ramalho e da Técnicos da «SIFAL», que está, amo pe LN e 
aparelho de telefonia PERFEI- sr* D. Maria da gratuitamente, ao seu dispôr. MO go is dado a 
TAMENTE REPARADO no , do Possue os maiores viveiros de - E 
prazo máximo de 48 HORAS cg pd oliveiras e árvores de fruto, Va- T M a ASBR | N KS 
Telefone para 1838 (P. F.) e não se preocupe mais y sia de Oliveira pledades de, olveras para fode B]!, | ORNOS ECANICOS « » 
RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO ER do Douro e res ESMERADA FABRICAÇÃO SUECA 


Pa Erunele Ron Nana arpalodZ Do Equipados com Motores Eléctricos 230/380 volts, 0,5 HP. 


E E ES SET |, famude, Vila PORTO 3102 
| Procure saber quem são os nossos técnicos | pu Nova E da 12 velocidades — Barramento erismático ; 
| —  IMAN «a foi alimentada, Meio metro e um metro entre pontos 5 


desde os oito dias de idade, com 
leite de vaca da Quinta de Cima, 
Quebrantões, do sr, Manuel Dias 


CHEGADOS PELO VAPOR «TUNISIAM 


RITS COUTINHOS 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS irós, liveira do Douro, Gaia, : h À 
EC. erece-sSeE| Sa Pastas ara enviimine Hosiiluo a'côs natal dos cabélos PRAÇA DE D. JOÃO 1, 25-6º — PORTO 
parabens. o€ls mighos k «Rêve d'Orm para os tdfios, para os momentos tnesquecivels... Bisrces Epi serum çoranto, TELEF. 1107 P, F, Telegramas : «Máquimoton 
OLIVEIRA DO HOSPITAL com todas as habilitações indispensáve Nando e Zito. Brilhontina «Réve d'Ory dá perfume veluptuoso, inebriante, para tambem um poderoso tónico 
HORARIO DAS CARREIKAS DIAKIAS | um empregado de moagem. os romances de amor capilar e terrivel destruidor. 


DE CAMIONETES ENTRE INE Ea a ordenado e outras 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL | condições necessárias. 
E y Dirigir em carta fechada ao corres- G 
— Queira do, Hospiet Carregal do, Sol) pondede de” O Conéscio do Foriorem asa 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- | Cedovim. 3404 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25; Lagares da | qm GARAGEM Independente, vende-se, no centro 
Rea RA mm | ga cidade de Guimarães, com 13 
-91; Erv ja Belra, e lg. 

Fjães dó Ervedal, 1:55 e 16-20 ; Ponte da A mais central da cidade, | | divisões, loja e pequeno quintal, 
Atalhada, 8-05 e 16-31 , Oliveira do Con- esquinas das ruas Elisio de Melo tendo junto terreno para 3 constru- 
de, 8-19 e 16-50; Calvário, 8-22 e 16-53 e Almada, com quatro pavimentos | | Ses. fazendo face a nova rua. 


da caspa. 


Bom emprego de Capital TUDO PARA CICLIS 
E 


Estalinhos 


o Os melhores preços 
TABACARIA TORRES 


Vende-se em Lustosa, concelho de 
Lousada, junto à estrada nacional, uma 
propriedade com boas casas de habita- 
ção, luz eléctrica, bastante terreno culto 


CESTO TT TO e ro 
VD Serpentinas--Confetti 
Ext 


c It do Sat cheg 8-30 e 17-W0 2 E Ito, duzinde de 6 
“Barregal. do Sai-Oyeira, do Hosm ligados por rampas. Carta à Redacção a 1907. Agente no Norte : A. AZEVEDO VIANA EAR ame Rua Antero de Quental, 510 
Part. Carregal do Sal, 86-40 e erviço de recolhas, e o R ara 10 pipas. : — E 
AO a E OA doou |] de Serviço, com lavagent, lubrifl- Rua do Almada, 23-2.º — Telef. 4033 — PORTO a ER a elefone 8008 3569. . 
Gu es nº la = dd H Is Vi s. » 
& 22:99 : Fides do Ervedal, 1:16 e 256 | ] cações e cargas de baterias. CONSERVE AS MÃOS LIVRES arandos e ovas gelimo 1.) | GRESPO & BORGES, LTD: E 


Erveda! da Beira, 7-29 e 23-06; Ponte do a cam ves de Abreu da dita freguesia. 3539] R Candido Reis, 58 — Telet 2259 — Porto 


Saito. 7-40 e 23-15, Lagares da Beira 


isgero ligada 4 = aid 
00 e 23.34; Travanca de Lagos, H-15 e PARE ga ansqutia CAMAS DE FERRO | Excursão ao Algarve Galo & Lima agentes 
2956 Oliveira” do” Hospitale “chog. but PAPEIS PINTADOS das bagagens Vendo 80 toneladas, diversos modo: | à sair, do Porto, no dia 21 de Fevereiro, Casseterite oficiais  '- 
. D 7 P D) 2M 1880A OU NO PURTO los, em tubo e maciço, com batra- 4 com 9 d.as de verdadeiro turismo. Orga- dos relógios «Omega» e «Tissob., 
Estas carreiras são diárias de 1 de esenhos ricos — SIL, pobres é desde casa ao combole ou mento em L e barra. Ver e tratar Bização “especiaticada de Joaquim Tia Compra-se, entregas semanal-| Grande sortido das mais reputadas! 
sto & 31 de Outubro é só às 3, 5: J. P. DA SILVA as | do combole 8 casa na Rua de Pinheiro Chagas, 18. À R mente, Av. Dias da Silva, 97-1º — marci icinas de reparações, 
sábados é domingos de 1 de Novembro fr cj 596.70 PORTO Tel 767] Eos Lisboa PSU Eno Por TES | Lisboa 3516 POVOA DE VARZIM. - COIMBRA. 3340 Rus de Santo António, 171 


= mto qa Telefone desta 
Seccão diri Secção: 1113 E 
Na partida SÃO CAMISAS PARA 
SMOKING E CASACA... 
A PINTURA SUPERLITE - que o Janota manda para todos e k ; 
E y tando passa na rua por uma 4 
dá ao cimento aquilo que lhe os pontos do país onde haja foliões carinha bonita mas com bor=-|.., 
Só > bomba atómica falta: que se preparem para os bailes de bulhas, o Sr. FELIZ VENTURA z4 
bp ? - muito disc a] - 
” “corre “MONOBLOCO” ASPECTO ATRAENTE! Carnaval LAOS ata uito claro diz-lhe ao. |. 
Ea Além disto, isola da humidade, tem al des 
João Tomaz Cardoso ! TO MlPata o JR NI do argamateos aproximar-se tanto para LI-CUNGO epic E 
ÃO RIA O EE e dura cerca de 10 anos, mas... 10 EE Else lho A EVONTRS: a se reconhecerem - pelo seu delicado aroma 
igatuno conseguem arrancar-lhe ANOS DE 365 DIAS — e não dum a JENOTA uns sapatos e inconfundível paladar. 
os valores confiados à sua segura mês ou dois, também o edredon. ” Encontra CHA. LI-CUNGO nas boas 
guarda. Podes “de lá. não sêr casas da especialidade do País. t 
JOÃO TOMAS CARDOSO Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. KAPELL CAMISARIA ABS Companhia da Zambézia — LISBOA x 
& F.º, SUCRS., LTD. « Dera R Ê Agentes no Norte : 
B de Sá da Bandeira, 97 — PORTO Sd mo PRAÇA DA BATALHA — Telefone, 6387 — PORTO 1 MATIAS PEREIRA & Go : 


A sua elegância identifica-os. Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO ! 


(Junto ao teatro) — Telefone 475 Protetor ORI, 


8 Sexta- feira, 14 de Fevereiro de 1947 €B Comerris do Borto 


c E Productos Agrários, 
MED ICOS Hoje € Amanhã, Sábado, continua o Limifaiio 
Desfile de Crianças Fantasiadas BD) (am via no se cus 


j ba “aixa d 
oi roubada uma caixa def] DR. AZEVEDO LUMA LIMA pelas Galerias dos Grandes Armazens do critura desta data, lavrada 
prata, para cigarros, com [| Médico do Sanatório Semide. Com prá- do notário desta comarca, 


le h S: 

as dimensões aproximadas rd ad Bacharel formado em Direito Dia- 

dê * || Pulmões — sífilis — Clinica geral mantino da Mata Calisto, foi consti- 

de 25x10. Gratitica-se gene o Rua Stojnninde a; sete 926 tuída uma sociedade comercial por 
s O “horas 

rosamente quem in ormar del) ido NEM LE cotas de responsabilidade limitada, 


ou a entregar na Guall DR. MELO TAVARES caes mos, termos. constantes dos. artigos 
Firmeza, 476. Previnem- DOENÇAS DOS OLHOS 324 PRAÇA DA UNIVERSIDADE 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Desde a sua fundação em 1926 
constroi em duas modalidades 


Secção A —sem juros 
Secção B— com juros 


População associativa : 8.020 sócios 


Realiza-se hoje, sexta-feira, pelas 
na Rua Visconde de Setu- 
Freguesia de Paranhos, 
desta cidade, a inauguração da casa 


edade adopta a denc 


A 
o «PRODUCTOS AGRA ARTE, 


a Cooperativa ali mandou Rs EE o é 
os seus associados,|] S€ OS Ourives e casas Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º para classificação dos Prémios que serão concedi- LIMITADA», tem sede em V 
o Manuel Maia | À prestamistas. 3504]) "DR. PAULINO FERREIRA dos a todas, além das LEMBRANÇAS entregues Gaia e domicilio prov 


pai da da República n.º 87, 


por tempo indeterminado, 4 contar 


DESSE ===, CLINICA MEDICA 67 durante o desfile. 
Curso de guarda-livros | Consultório; nr. Fernandes Tomás, De entre as crianças que compareçam no CHIADO 


3 6. 818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. é Hi E 
ino pe of. Pra o M 1 das yes s ã e n 
RE Eae Patas «Franelso legs da" Alegria, 919 — Telefone, 8325 acompanhadas de pessoas de tamilia a quem também 


pi 
Convidamos todos os associados 
a Colectividade e demais pes- 
soas interessadas a assistir a este 
acto. 


2º — O seu objecto é a comércio 
em geral por comissões e consigna- 


NES a DE Cores Abate a Rech será olerecido um bilhete para assistir com a con- ções e especialmente a exploração 
Fr. arios erto a ocha - ci agricola por arrendamento, ou qual- 
A'Dircoção «segui onfem para) PORTO, DE. LISBOA: | Caio ca Assina apra corrente fantasiado à Grandiosa Malinée, [| ais ouso sao de comérco oii 
Lisboa afim de tratar de assuntos a aos Tubercu.osos se r Ra 7 úcios acordem. 
eresse para esta Colectividade | Fornecimento de Cabos de Cairo | Doenças dos pulmões — Clínica geral BRILHANTISSIMO ESPECTACULO 3 o 
e o mesmo tempo pára proceder à) A's quinze horas do dia 27 de |CONSULTOKIO Rua da Concaição, é [BM que sc realizará na 2. Feira de Carnaval, 17, no 'A MIL ESCUDOS e corresponde 


critas que são: 40,00 
do sócio Carlos Pimenta de Almeida 
20.000800 de cada um dos sócios 
Joaquim Ribeiro das Neves € Fran- 
sco Pires de Carvalho. 
— O sócio Carlos 
Almeida a Joaquim Ribeiro das 
Neves integralmente a 
ua cota ócio Francisco Pires de 
Carvalho, realizou apenas 10 
obrigando-se à realizar o restante no 
prazo máximo de dois anos 

"— À gerência pensada de 
caução e com qu sem 
conforme for deliberado em As 
bj compete a todas os só 
sendo, porém, facultativa para a só- 
cio Joaquim Ribeiro das Neves e 
obrigatória para os restantes po 
dendo qualquer deles responsabilizar 
a sociedade, nos actos de mero ex: 
pediente, por quanto os documentos, 
actos e contratos de responsabili 
dade, para a sociedade, só terão va- 
lor, quando assinados por dois ge- 
rent 


4 às 6— Tototon 


For de abdicar Das 
dio q, ir, oscar jar DO RrDER cn de Comet, COLISEU DO PORTO 


O aci eterido. 
“g DEsana e condições do con- para eleição por um JURY ESPECIAL dos 
: ! y Con rar a do bom 


curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 


na 64 Divsão — Aquisições, no Cat Jesus do Monte 


O depósito de admissão ao con- e. 
curso é feito mediante guia passada | DOUTOR LUÍS CARLOS DE LIMA 
na Repartição de Contabilidade, na DE ALMEIDA BRAGA, presi- 
importância de 900500 (novecentos dente da Mesa da Confraria do 
escudos). Bom Jesus do Monte : 


inauguração, amanhã, sábado, da 
moradia mandada construir em Ca- 
de Mem Martins, Algueirão, 
ra, atribuida ao nosso consócio 
Exmo. Senhor Major Francisco Ale- 
xandre Lobo Pimentel. 


A DIRECÇÃO. 


Perdido ou Roubado 


Desde Famalicão até Nogueira 
da Maia, um livro com documentos, 
que me fazem muita falta, agrade- 
cendo enviem para Alberto da 
Costa Sutra, Nogueira da Maia. 


Do 


PRINCIPES DO CARNAVAL 


e das suas damas de honor 


Muitos Prémios oferecidos pelo CHIADO 


2 valio-issimos Prémios oferecidos 


O depósito definitivo será de dez 


: Faço saber que em virtude do 
Pato ce or te da adjudi. | geliberado em sessão de Mesa desta 
Contraria, se aceitam propostas para 

Lisboa, 5 de Fevereiro de 1947. | a adjudicação da obra de «constru- 

j ção de um depósito de água no Par- 
que da Confraria do Bom Jesus do 


pelo Col 


Não esperem para a última hora, para trazerem 
os seus bébés Jantasiados ao CHIADO, para evitar 
a ajluência que tanto dificuta a classificação. 
Há Prémios para todas que com- 

pareçam até amanhã no CHIADO 
e na 2.º Feira, 17, no mot.née do COLISEU RGE tro a 


Passando-se amanhã, Sábado, o 1.º aniversário do falecimento desta sau- 
dosa senhora, seu marido Ramiro José Baptista e mais familia, convidam as pes- Braga, Secretaria da Confraria 
soas das suas relações e amizade a assistirem à missa do |.º aniversário que será | do Bom Jesus do Monte, 14 de Fe- 
rezada amanhã, às 10 horas, na igreja dos Congregados, agradecendo antecipada- | vereiro de 1947. 
mente a todos os que assistirem a este religioso acto. 


Porto, 14 de Fevereiro de 1947. O PRESIDENTE, 
Luis Carlos de Lima de Almeida 


EA E RS) Brago 


Saboncle inglol 


O depósito provisório será de 
H 2.894500. 
t D. Elly Augusta Sylvia Marques "Siena ae conso é ae 
a a . n.º 21-1 cios poderá efectuar-se, competind 
Missa do 1.º Aniversário E para constar se publicou 0) — a à estes o dirello de opção. 
de oito dias, sempre que a lei não 
exi Na, outras formalidades. 
do Porto Falecendo ou interditando- 


mais peças podem ser consultados 
presente gimincDs g i ndic ato N aci onal $ único — O sócio Almeida, fica 
-se ah gum sócio, a sociedade conti- 


Minneman Baptista debian Sete 
desde já autorizado a ceder a quem 
dos Trabalhadores nos 
Gerais se- 
nusrá com os sobrevivos ou capazes 


IN TER ON 
Março próximo. 
' 
na Secretaria ermitida, poréi astr: sé 
da Coniraria, sita à Rua do Souto | ERREI GE RE | mese e 
entender, até 50 % da sua cota, pro- 
cedendo, para isso, à respectiva di- 
Armazens de Vinhos e|. 
rão convocadas por meio de cartas 
i i i registadas com a antecedência mini- 
Similares do Distrito|: Y 
ASSEMBLEIA GERAL | os herdeiros ou representante do 
falecido ou interdito, se m con- 


D. Deolinda da Encornação Ferresra 


A d i MECÂNICOS no art 21.º dos Estatutos, convido | tinuará apenas com os sobrevivos ou 
O MELHOR PARA; A PELE os sra, associados, no gozo dos seus | capazes, que pagarão aos herdeiros 

space cime nto CEOREESED CASA CASSELS direitos, a reunir em Assembleia | 0U representantes o que se verificar 
191] — Rua “de Mousinho da Silveira | Geral Ordinária, que se realiza na | pertencer-Jhes por um balanço a dar 


a todos. No caso contrário, con- 


Para cumprimento do preceituado | vie 


BALANCÉS MANUAIS E 


Seu pai, marido, irmãos e mais familia, impossibilitados pela grande difi- F : Bos 
adido ec podera ante é ou SÓS AA Porem noi Maradona GR PORTO 2762 | sede deste Sindicato Nacional, no | na ocasião em quatro prestações tri- 
culido da o poderem foi de ouro qódb; vim roi este cosas cio | Guarda Naciona 56 — Avenida 24 de lulho — LISBOA) Próximo dia: 21 do corrente, pelas) mestçais é iguais acrescidas So juro 
da muito querida e saudosa extinta, não podendo olvidar a tão penhorante dete- oras, para, ApradoçÃo do a A 


rência das populações das freguesias de Sá, Vilarandelo, Vilardouro, Horta da Republicana “EDITOS DE 20 DIAS fário ie Conta aos o E fa NEI tada 


Vilariça e Aguieiras, sua terra natal, significativo preito de saudade e estima, que Se à hora marcada não tiver|ano será dado balanço e as lucros 


tão profundamente os comoveu. Pela 2* Secção do 3º Tribunal | comparecido número legal de sócios, | apurados, depois de deduzidos 5 % 
e Civel desta comarca, correm éditos | f 4 ide, para fundo de reserva legal, serão 

Porto, | e 'uncionará uma hora depois com a 

onto, 14 de Fevereiro de 1947. praça de vinte dias, a contar da última pu- | qualquer número. divididos pelos sócios ma proporção 


O Conselho Administrativo do | hlicação deste anúnaio, citando todos A admissão à referida assembleia | das suas cotas, sendo de igual modo 
Comando Geral, torna público que, |0s, crédores desconhecidos dos exe-| far-se-á, como, habitualmente, me- | suportados os prejuizos. 

até às 14 horas do dia 24 do cor-| cutados Manuel Aires Soares e mi=| diante a exibição do Bilhete de) 9º — As deliberações dos sócios 

rente, aceita propostas, em carta | lher Conceição Rosa, ele comercian- | Tãentidade Sindical. constantes do respectivo livro de 

fechada e lacrada, para o forneci- | t e ela doméstica, residentes no Lu- Actas, à lei de 11 de Abril de 1901 e 

mentovdo segúnta's gar do Prado, freguesia de Vila da Vila Nova de Gaia, 1 de Feve- | toda a mais legislação aplicável, re- 

Rua, da comarca de Moimenta da | reiro de 1947. gularão os casos omissos neste pacto. 

Beira. para no prazo de dez dias, 2 

contar do termo dos éditos, virem,| O Presidente da Assembleia Geral, 
querendo, deduzir os seus direitos, (a) Domingos Albuquerque, 

tar no Conselho Administrativo, no | Nos autos de execução de sentença — 

. « . á ã ERC É que a firma Torres & Figueiredo, 

H 3 RSA DR DOg0O: rop saição | Ltd.?, com sede na Rua Cândido dos Viação Auto-Motora Joaquim do Nascimento. 

DEauisóiia, : Reis, desta cidade, move contra aque- ANTONIO MAUALHASS & 6. 

A abertura das propostas será | !€S executados. 3490 NUVU HORARIO LA CAHRELKA MS SS RCS TESS 


FALE Cc EU feita pelas 13 horas do citado di RANA BRAGA | o (3), | 


Cotim de algodão. 50.000 metros 


Porto, 13 de Agosto de 1946. 


Osaprononentes “deiatão aposto O Ajudante do Notário Dr. Calisto, 


pelas 15 horas do Citado dia, | — Porto, 14 de Dezembro de 1946. B 

perante o Conselho Adminis . , 4,35, 11,20, 18,30, 15.45. tios” ro) “ão aj K 

ae RS Era Pes DID a á O cademo de encargos encon- O Juiz de Direito, CRI a BALNEÁRIO 

us filhos, noras, e demais família, convidam os seus amigos a | tra-se patente neste Conselho Admi- - E” ; 

assistir aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, pelas 11 horas, na nisiradvo, no Carmo, e no Bata- A. Sampaio Duarte. 11,15, 13,00, 18,10, 17,25 20.5 o 2140 CASA LUSITANA 

areia da Trindade lhão n.º 4 Porto, todos os dias : a — Partidas 
FLÁVIA GUIMARÃES PACHECO pe PR gl O Chete da ção, 180 RS. AB jo aba POVOA DE VARZIM 
ARNALDO GIRALDES GUIMARÃES A id les e da Silva Mo y Recebem-se propostas pera a 
EUGÊNIO. PEREIRA GUIMARÃES Lisboa, Carmo, 12 de Fevereiro | — Alexandre do Silva Moutinho. | 1 BRADA - casena . uj mm gate |O, mecters, prpen pec é 
MERMÍNIA ALMEIDA GUIMARÃES de 1947 M |] L ÚU Efectuam-se diáriamente ae mo ea ae direito de recusa hi as 
MARIA LUÍSA DE CASTRO GUIMARÃES O Secretário, toda Dora Menuol Farmandor Troiu 
AUGUSTO COIMBRA PACHECO . 7, Rua “Antônio Graça. nº 9. POv 

ad e Júlio Malaguerra Bacalhau Assado no Forno domingos de 1/10 a 304; de Varzim, 3343 
O funeral está a cargo do armador Alvaro Moutinho (França) Capitão Arroz à Portuense efectuam «os domingos 


Bazar Londres | Lejam VANTAGENS PARA TODOS 


Guimarães & Pereira, L.º2 


Tendo falecido o seu ex-sócio sr. Guilherme Pereira Guimarães, pai do 
nosso sócio Eugênio Pereira Guimarães, convidam os seus prezados clientes e 
araigos à assis aBi respensos por sua alera, que-se reslizamboje, dia lá pelas] AL UGUERES 
11 horas, na igreja da Trindade. 


DINHEIRO 8/ HIPOTECA REPUXADOR cornes 


ao minimo juro, fracção de 3 a 1500 | habilitado. Precisa-se. Rua de Costa Monoblocos e de todos os modêlos, Ca- 
contos, transacção rápida e nas melhores | bral, 287 sa dos Cofres Usados. Rua dos Cáldei. 
eee 20 2 


AUTOMOVEIS DA LETRA A condições. R. Almada, 97, — relros, 117. Telef. 2110 
de serviço jaiquer ponto do Pais | Suco >>> dae 
RR PR CR | 2161755376 faicão, | pismerno Sócio 


E EE elet 7474, 11 | Empresta-se sobre propriedades Rusticas 
dr ut tia OO MO O CR « Urbanas, tanto no Porto como na pro- | Aceita fábrica de tecidos de séda, com CAMION «FORD. 
SEN (0 SSD RA | uromovers gincia ao minimo furo. “A FINANCEIRA. | instalações modernas. para desenvolvi. - 
letra A de 4-5-6 lugares fazem serviço | Rua do Bonjardim, 22-1º — Telef. mento de produção. Carta à esta Mednc- 
para todo o País, recolhem e estacionam cão a eSócion, 3576 -HERCULES» 


IDALINA GUEDES BARRAL na Garagem de 40 Comércio do Fa as SOBRE AUTOMOVEIS Novo — 1947 


A sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas | AUTOMOVEIS Soserva do pao O E Ra 
aragem «Comer rtoy; 
Te 3562 


y a A qualquer registo nos livretes, Os carros 
das suas relações o falecimento desta bondosa senhora e, agradecer desde já, | aluguer. confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares. | Par ara La TRESPASSES 
em 


reconhecidamente, a comparência ao seu funeral, cujo saimento terá lugar hoje, | Rua Raimundo de Carvalho, 406. Ty, | A FINANCEIRA. Rua do Bonjardim, nº 
pelas 15 horas e meia, da sua residência, à Rua do Bonjardim, 134. iris — Telet, 4 3564 | PASSA-SE 
Os responsos, por sua alma, efectuar-se-ão na capela do cemitério do | ALUGAM-SE VASADOS Loja com espaçoso armazem, em rua 


altos do pr 9 Julho, 233 (dois central, Falar: Rua de Santa Catarina. 
ARCO RED os O Brsfises gua e hos Vêr das | fazem em madeira ou metais. Preço mé: | nº E 
E 


A FAMÍLIA 109486. Intra na maia gico, Falar: R. Miradouro, 68, das 12 


comerem oia. 3017 | RESTAURANTE 
central alar na Rua de Brito pelos 


Passa-se no centro da cidade, bem afre- | Vendem-se, 100 HP. marítimos e índus- 
689 Matosinhos, 


quesado. Urgente, À FINAN trials, À cil, c/ demarreur de arranque 
É ADE 569 Matosinhos. 
ntónio Barral & G.2, Lda CASA NOVA — ALUGA-SE 


a? Tg: ditos DEUTZ de 5 HP. 
ai - OPEN FE 3 Para entrega imediata no porto de 
PERDEU-SE DA À anvers, 
Instalações modernas, com fogão elec- 
Participam a todos os seus Ext Amigos, o falecimento da Exit Sr.* | trico e cilindro. Rua Atiança, 364. 3547 


S. P. Sucatas — Rua do Almada, 227 
D. Idalina Guedes Barral, agradecendo desde já a sua comparência ao funeral Que | DE RENDA Tampão de roda de VENDAS 
k ja ido cemitár) - DA: 
hoje se realiza, pelas 16 horas, na capela do cemitério do Prado do Repouso. a en crio Opel 
RA. Rua do Bonjardim, 229-1.º Es 


3432 
currais, moinho, lagares, etc, mt.” água 
á etembro. rever z por alturas da - | vende-se. R, Raimundo Carvalho, air 356: 


Pinto, Rua Moreira, 58 — Porto. 5 atifica-se q — Gala — Tel 4. de 
0 


Automóveis 


Motores «Diesel» 


MORADIA NA PRAIA DA GRANJA 


Vende-se com 12 divisões, quintal, ete 
Fica próximo da Estação, A FINANCEI- 


o sa as E 
CESAR | nes,00:cr40 De sala de Jantar modern 
ampio, com, 16mx6/mxmão em 


em estado de 
Esplêndido duas de quart 


nova, é 6 e bengalejro. 
MISSA DO 7º DIA para armazém, Indústria, etc. dentro da Fon cada ras: RS Rap O 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, — |Recebe-se carga 
“Pero de | Ponta Delgada desde já em ei- 


e todos os demais |x5es saindo em 


“ 
Al nquer portos dos Açores 
hai (com baldeação em |20 do corrente 


Ponta Delgada) 


ANVERS | |Recebe-se igual- 
«Goncalo (Aceitando-se carga |jmente carga em 
para a Suissa), — |Leixões desde já, 


Velho» Roterdam e |paro sair em 17 
Havre do corrente 


Iberia Star Line of Panamá 


NEW YORK — |Recebe-se carga 


“ “ E tar do d 
Jock Star" q Pre dedo 


tara mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova u a'tandega, 20-21—PORTO. Teleis (tc 


K. N. S.M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Roiterdam 


9/5 ” EUTERPE” 


o carregar no RIO DOURO em 17 e 18 do corrente 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI o SINGAPURA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


iro da Alfândega n.º * - Telefones: 517 e 7944 — Porta 
rena) 


LLOYD BRASILEIRO 
LINHA DO BRASIL 


PAQUETE 


«ALMIRANTE ALEXANDRINO» 


em 21 do corrente 


Pora: PERNAMBUCO, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
Recebe carga em LEIXÕES em 18, 19 e 20 


Largo do Tei 


Para mais informações, tratar : 


AGÊNCIA GERAL EM PORTUGAL 


PORTO LISBOA 
Rua Mousinho da Silveira, 16 Rua do Alecrim, 20 
Telefone, 356 Telefone, 27641 


7: «NAVELLOYD» 


Endereço telegráfic 


AMERICAN EXPORT LINES INC 


Para BALTIMORE, PHILADELPHIA 
e NEW-YORK 
VAPOR AMERICANO 


“PACIFIC VICTORY * 


Esperado em Leixões em 16 do corrente 


Este vapor aceito carga a frete corrido e com conheci- 
mentos directos para o MÉXICO, CANADA, portos do Pacífico 
e Atlântico Norte e cidades do interior dos Estados-Unidos da 
América do Norte. 


ir-se a 


Para informações e mais esclarecimentos 


JOHAN BELKMANN| Agência Marítima Lusitano Americana 
1t. dos Fanqueiros, 83-55 108-2.º Rua da Nova Alfândega 
LISBOA Telef. 1981- PORTO 


a sus ! zona, Preço y q e 
PARRA VALMEIDAR SACA Lido A Família de giepo barato Cara Vê Rdminhttação, do PEDIDOS PNEUS 550 x 19 
à d no 3442 om câmaras e rodas vendem- 
Participa aos seus Ex.mos Clien- é Ç y — O | ENCARREGADO DE MARMORITE (Novos) Se a Rar ndo Me senanos 
tes e Amigos o falecimento da Filipe de Carvalho Teles, SALAS — ALUGAM-SE para trabalhos. Precisa-se, FORUM, Av. |] FORD Coupé, com rádio 1947 


exma sr D. Idalina Barral, sogra | vem por este meio agradecer a todas) Para, escritórios ou consultórios. a a A a OO 
Pp eio ag) a Siad Es MATFORD, com estofo 
especial 


ra habitação, Ver 
do nosso sócio, exmo sr. Anfónio | as pessoas que, neste doloroso tran- | as: "Rua do Bresnes 131820.“ m EE 
Almeida, e que o seu funeral se rea- Empregado — Precisa-se 
Garagem «Comercio do Porto, 
muito competente e activo para armazem |] 1 3562 


se, a acompanharam na sua dór e 
liza, hoje, pelas 16 horas, no Cemi- | pede a assistência à missa que será 
tério do Prado do Repouso. 
COMPRAS de tecidos de algodão com retalho, que | a 
conheça bem o ramo. Idade 25 a 30 anos. | 
G 


rezada por sua alma, no dia 15 — 
sábado —, pelas 7 horas na igreja 
gllo, Carta com todas as indi. | ADLER-1936 
Ramalde, 14/2/47. BRIEHANTES: OURO E PRATAS caçi tels NES e ordenado pretendido a | vendo-s , guragem do Breyner 


GR | do rama 
[SDS RR ro ia ânios “Carvalho” Rua” Santa | — - SE ADÃO 


Ourivecaria Santos, Carvalho Rua Santa 
nu 


0 1] EMPREGADO A LÂMINA PREFERIDA 


Pretende-se com bastante prática, de es- gnt 
critório, Idade 20 a 30 anos, preferível ANGLIA REP. BUA DA ALVES DA VEIGA 1 


com conhecimento de inglés. Dirigir car- 


QUATRO PNEUS 
e camaras 400x15, usados, Fa 
to Antônio, 184-2º — Telet 


Falar na 
80-2.º-Esq." 3548, 


Maria Lucilia Nogueira 


a 3 CAMARAS DE AR 
€. €. de Ferro Portugueses | Compram-se medida 820x120. Rua So: 


Aditamento nº 21 à Classificação Gerat | Fes dos Reis. 486 — V. N. de Gaia — Te- | 45, citando idade, estado, habilitações e : A TERRENOS 
Pestona de Andrade | “iuris” ancas! erga Vier siim CO relerências à Calxa” Postal mº 40, Porta, Ultimo modêlo TABENOE RR 
= Em vigor desde Janeiro de “o Antas, tal a 
TERRENO — COMPRA-SE . r tar L aria D ta Editora. Rua Rama- 
na linha do Vouga (Espinho a Viseu), em a O ho do, 56. 3 
MISSA DO 7.º DIA no ramal de “Aveiro (Sernada q | Junto à estradá Porto-Espinho ou Porto: | Pp aci doi Estado impecável lho Ortigão, 5 3433 
Aveiro) e no ramal de Aveiro-Mar | «Carvalhos, em bom local, com a área | FFeCISa-Se dois em- PEER 


Avenida dos Aliados, 77. Porto, 8 | tTuPias BELGAS 


E' rezada, amanhã, dia 15, na) (Aveiro a Canal de 5. Roque) — | de 2.000-3 (00 metros. Carta com todos os 
a 3561 [|] moto bombas «Jaeger» 2º c/ carrinho 


a a Ê: pormenores a esta Administração ás ini- 
igreja de Cedofeita, uma missa pela Pequena velocidade 3540 pregados para 30,000 lts, 'Os mais económicos. Li- 


p ciais P. E 
alma da menina Maria Lucília, filha) A partir de 13 de Fevereiro de 1947, e nndor 400 m/m curso. Torno mec. 4 mt. 
do dr. Mário Pinto de Andrade, mé-|% Classificação Geral de Mercadorias, | do 18 a 24 anos, de muita inlolativa, é RBADOS AMERICANOS entre pontos. Garibaldes 500,n 2,000 kgs 

E i Animais e Veículos, em vigor nas linhas “* =| manejando hom mág. tocl. nao, precisa SP é. R. Almada, 327. aaa 
dico escolar do Liceu de Rodrigues Indio o 2 uisitou a MARA» | Cordifólia X rupestris. Vende, uel + Sucal 3 
k g! acima indicadas desde Janeiro de 1923, uma firma que os requisitos A rem su ad éaivel 
de Freitas, e que era sócia do Colé- | é alterada na parte que diz OFERTAS TONA, Rogomos nois aos nossos alunos | de Qlveita e Silva — Quinta do Ss TS 


gio de Gil Vicente da Ordem dos| NOMBN! cardada, 1 interessados, ainda desomprogad cozelo das Malas, TERRENO 


Dominicanos. a. lá penteada, lã suja, DINHEIRO SOBRE HIPOTECA (Telef 7397). Necessário sobretudo CAOHORROS SERRA DA ESTRELA estrada Porto-Viana, próprio para quin- 
Lisboa, 6 de Fevereiro de 1947, — Pelo Empresto ao menor juro, no Porto el ta vida e expediente. a 6 meses | Vendem-se 2 com dois meses e meio fl- | ta, Preço de ocasião 


CR Director Geral da Companhia, Pereira provincia FREITAS — Ria, da Fábrica, | a aprender (900500 mens modendo | lhos de espiêndidos cães de guarda. Fa- | Rua Brito Capélo, 206: 
Barata. 3544 24-1º — Porto — Telef, 4423, 3298 * depois ir facilmente a 2,0008500. 3565 lar no Largo dos Laios, 26, 3493 * Matosinhos, 


vor “de nos. comunicarem «urgentementes 70.000 mi, tendo 350 m. de fronte para a 


Svenska Orient Linien 


“/s «GOTLAND» 


Esperado em LEIXÕES em 20 do contente 


Para TANGER, MALTA, ALEXANDRIA, PALESTINA, BEYROUTH, 
FAMAGUSTA, CANDIA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 
TER (ES ra 


